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ENTRE ES variadas con-
dições de higiene lo-

cal a que é indispensável 
atender, devem figurar a agua, 
os esgotos, a limpeza, o ar 
paro e o esUdo de boa con-
servação e resguardo dos ce-
mitérios. 

Temos ouvido falar da 
agua e é ceito que ela é o 
agente principal da transmis-
são de doenças graves e in-
feciosas, que muitas vezes se 
transformam em epidemias de 
que resultam muitos caso 
fatais, tia povoações onde se 
bebe agua das fontes impró-
pria para o consumo publico, 
sem que nessas fontes exista 
sequer ura letreiro que sirva 
para avisar que essa agua só 
pode beber-se depois de fer-
vida. Bem sabemos que, para 
alguns, pouco importa esse 
aviso, mas ficariam assim 
isentos de qualquer reponsa-
bilidade todos aqueles a quem 
compete zelar pela saúde pu-
blica. 

Enquanto nós os conim-
bricenses temos agua boa e 
abundante do rio, a grande 
maioria das povoações deste 
concelho possuem agua sem 
condições para se beber. E não 
nos consta que em nenhuma 
dessas fontes se veja qual-
quer aviso para que se ferva 
essa agua. 

O publico assim vai vi-
vendo na ignorancia de que 
tem ao pé da porta de suas 
casas um veneno que mata 
ou que arruina a saúde. 

Isto pelo que diz respeito 
á agua. 

Quanto a limpesa, temos 
bradado muito para que ela 
se faça como deve ser, nas 
ruas, nos mictorios e nos de-
mais sitios que ejeigem o de-
vido aceio. 

Nada de montes de lijeo 
pelas ruas, nem cortelhos de 
suinos dentro da cidade. 

Rigor absoluto no cumpri-
mento das posturas munici-
pais, dôa a quem doer. 

lima vistoria a determina-
dos domicílios particulares 
seria uma bela obra de sa-
neamento, porque ha por aí 
habitações sem condições 
nenhumas para nelas se po-
der viver, lojas húmidas, in-
fectas, sem ar nem iuz, que 
são verdadeiros sepulcros de 
gente viva. 

Um outro assunto ejáge 
providencias que garantam o 
devido resguardo, conserva-
ção, aceio e respeito pelos 
mortos. 

Referimo-nos aos cemitè 
rios, que, em certas localida-
des deste concelho, não satis-
fazem aos preceitos que a hi-
giene e o respeito pelos que 
ali repousam exigem. 

O cemitério dc Antanhol, 
por exemplo, acha-se em pés-
simas condições, devassado ; 
ás escancaras, exposto á en-
trada franca dos cães que ali 
vão remover o terreno das 
sepulturas. 

Os cemiterios de Santa 
Clara e de Santo Antonio dos 
Olivais estão cheios não po-
dendo fazer-se ali mais enter-
ramentos. Os falecidos na fre-

guesia de Santo Antonio dos 
Uivais ha muito que vem pa 

ra o cemiterio da Conchada. 
Ha muitos cemiterios em 

estado vergonhoso. 
Como se vê, ha bastante 

queprovidenciarem matéria de 
saúde publica e higiéne local. 

A Camara Municipal, as 
autoridades sanitarias e a po-
licia muito podem fazer para 
melhorar e beneficiar o sa-
neamento, embora isso exija 
despesas, cuidados aturados 
c providencias rigorosas. 

Solicitamos a maior aten-
ção para estas nossas con-
siderações, pedindo que se 
não esqueçam de que a saú-
de publica deve merecer os 
maiores cuidados e solici-
tude a todos que tem por de-
ver olhar para estas coisas. 
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A Associação Comer-
cial e Inòustrial óe 

Coimbra enviou o seguinte 
oficio ao sr. Ministro óa Ins-
trução, o qual constitue uma 
justa òefesa óa laculòaóc óe 
Farmacia: 

Ex.mo Sr. Ministro óa 
Instrução, Lisboa. — Cons-
tando á Associação Corrier-
mercial e Industrial de Coim-
bra que é intenção de v. ex a 

e do Governo da Republica 
eliminar a Faculdade de Far-
macia da Universidade de 
Coimbra e parecendo a esta 
Associação injusta e prejudi 
ciai á Scic-ncia e á Cidade 
semelhante acto, permita-nos 
v. q u e venhamos respei-
tosamente reclamar contra a 
sua eliminação com os se-
çiuintes fundamentos, se de 
facto s e m e l h a n t e i n t e n ç ã o 

A sciencia farmacêutica 
tem atingido uma acuidade c 
desenvolvimento notáveis, que 
os factos atestam todos os 
dias com novos progressos. 
Dar a esta sciencia os ele-
mentos de que eia carece pa-
ra a sua elevada função na 
higiéne publica, é um dever 
do Estado. 

A existencia de trez esco-
las, nesta matéria, para as 
necessidades do país, não é 
demasiada, pois não existe a. 
super-abundancia de diploma-
dos nem estes sacrificam o 
Estado, pois não pode aduzir-
ae, com verdade e justiça, os 
encargos que estas faculda-
des representam para o país. 
Além de pequenos esses en-
cargos, eles são cobertos por 
um imposto especial, creado 
com exclusiva aplicação á 
manutenção destas escolas, 
aplicado por meio de selo, ás 
especialidades farmacêuticas, 
imposto que rende muitas ve-
zes o gasto dispendido com 
estas faculdades e que o Es-
tado, indevidamente, arrecada 
para outras aplicações, des-
viando-o do fim para que íôra 
criado. 

Este imposto representa o 
sacrifício da saúde publica, 
pois incide sobre artigos me-
dicinais, artigos de l.a neces-
sidade, atingindo ricos e po-
bres, e que ninguém adquire 
por prazer ou por luj<o. 

Urn imposto desta natu-
reza devia ser sagrado nn sua 
aplicação e só depois de bem 
dotadas as respectivas esco-
las, dando-lhe todos os ele-
mentos de progresso com do-
tações bastantes, é que o Es-
tado legitimamente se devia 
apropriar do restante. 

Reduzirão ensino farma-
cêutico que tão intimamente 
está ligado á profissão médi-
ca, é contrariar as necessida-
des de saúde publica. Não, 
Senhor Ministro, não é justa 
esta medida. 

Independentemente desta 
razões, que muito devem calar 
no superior espirito de V. E^.a, 
como digno professor e homem 
de sciencia que é, não faz 
sentido a eliminação 

da Fa-
culdade de Farmacia de junto 
da Universidade de Coimbra, 
no centro do país. Seria um 
aclo indefensável fazê-lo. 

A Universidade de Coim-
bra, pelas suas tradições, pe-
las suas glórias passadas, cora 
nome mundial, e pelo muito 
que vale no presente, cent.o 
principal de cultura scientifica 
do país, único onde existe o 
verdadeiro espirito académico, 
não deve ser mutilada em 
qualquer ramo de sciencia 
que haja de pro!essar-se em 
outras escolas superiores cio 
país. 

Seria, além de uma fla-
grante injustiça, um acto de-
primente para o seu brio e 
para o seu valor e decerto 
não está no espirito de V. Ej<a 

nem do Governo, agravar o 
velho, glorioso e nobre insti-
tuto universitário e a cidade 
de Coimbra. 

Assim o espera esta As-
sociação do superior espirito 
de V. Ex-a. 

Aceite V. Ex a os protes-
tos da nossa maior conside-
ração e respeito, desejando a 
V. Ejc.a — Saúde e Fraterni-

) dade, - Coimbr?* aos >~ do 
[Agosto de 1927. — A Direc-
' çao. 
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GREGOS: 

S gregos também inva-
diram a Península 

Ibérii.a e estabeleceram a--
suas colónias em partes marí-
timas. 

Não se sabe bem ao certo 
em que ano teriam vindo, por-
que os monumentos históri-
cos não nos permite determi-
nar com precisão; mas sabe-
se que se estabeleceram muito 
depois dos fenícios, e quando 
a influencia destes já decli-
nava. 

Heródoto diz que alguns 
marinheiros de Samos, arro-
jados pelos ventos, chegaram 
a Tarterso (Cádiz) , perto do 
ano 630 a. C. — E' esta a mais 
antiga noticia da vinda de 
gregos. 

Já nesse tempo havia mui-
tas colónias gregas na bacia 
ocidental do Mediterrâneo, e, 
entre elas, a de Massalia ou 
Massilia, fundada pelos focen-
ses nas costas da Gália. 

Outros supõem mais antiga 
a entrada dos gregos na Pe-
nínsula. Assim, Plínio esta-
belece a fundação da colónia 
de Sagunto em 200 anos an-
tes da guerra de Tróia,-—o 
que não representa fixação 
cronológica bem determinada. 

Segundo Estrabão, habi-
tantes da ilha de Rhodos fun-
daram Rhoóe ( Rosas ?) nas 
costas da Catalunha. 

Noticias mais c e r a s abo-
nam o estabelecimento da co-
lónia de Emporiou. Tito Lívio 
diz que foi fundada pelos fo-
censes, e segundo Estrabão, 
por habitantes de Massalia, 
que também eram de origem 
focense. A povoação (hoje 
Castellon de Ampurias) le-
vantou-se contigua a outra 
habitada por indígenas, estava 
voltada para o mar, e o seu 
muro tinha perto de 400 pas-
sos. O muro da povoação 
espanhola tinha* 3.000 passos 
em circunferência. 

Também foram colónias 
gregas.—Sagunto (na actual 
província de Valencia, na Es-
panha ), cuja fundação os es-
critores antigos atribuem a 
habitantes da ilha de Zacyn-
tnos; e Artemisiou cu Dia-
nium ( hoje Dénia ). conhecida 
igualmente pelo nome de He 
meroscopiou e fundada pelos 
focenses. 

Propriamente no território 
de Portugal, h?,via também 
colónias gregas nas margens 
dos rios Minho e Douro, su-
bindo pelas fozes destes rios. 
Mas ainda em outros pontos 
se estabeleceram os gregos, 
como o provam algumas ins-
crições lapidares, algumas es-
critas em caracteres gregos, 
e outros monumentos arqueo-
lógicos. 

Na necrópole de Alcácer 
do Sal apareceram vários pro-
dutos do comércio gtepo, como 
vasos, uma espada de ferro e 
esculturas em marfim. 

CEf T A S : 

No século IV ou V a. C.. 
conforme se reputa mais pro-
vável, quando os iberos já 
sentiam a influencia civiliza-
dora dos fenícios e gregos, 
desceram da Gália ( F r a n ç a ) 
tribus celtas que na Península 
se alastraram em grande ex-
tensão. 

A região entre o Tejo e o 
Guadiana foi muito povoada 
de celtas. 0-> escritores não 
mencionam a existencia de 
celtas entre o Tejo e o Douro; 
todavia é certo que nessa re-
gião existiam também. 

Eram celtas, ou pelo me-
nos descendentes de celtas, 
os gróvios, que, segundo o 
testemunho de Pompónio Me-
la, habitavam ao norte do 
Douro e ainda em parte na 
Galiza. 

No centro da Península, 
•is ceifas tanto sc- rrv. tv.-.a. nm 
com os antigos habitantes, quu 
aos povos resultantes da fu-

são se deu, por tal motivo, o 
nome de celtiberos. 

Ha no onomástico portu-
guês nomes que confeem ele-
m e n t o s da linguagem dos 
celtas. 

O vocábulo que aparece 
com mais frequencia é briga, 
que significa akiit<\. castelo; 
servia para designar as povoa-
ções ern montes eleva dos, como 
usavam o> povos protuistón-
cos da Península. 

Este vocábulo entra no 
composição de nomes de mui-
tas povoações antigas, como 
por exemplo, Cunimbrigo, La-
co briga, ele. 

( Continua ). 

viços. Verifiquei no respec-
tivo livro de registo que hoje, 
até ás 11 horas, foram trata-
dos 36 doentes. A cobrança 
de receitas está prevista no 
Regulamento destes Serviços 
(Decreto n.o 11.640 de 22 de 
Fevereiro de 1926). De resto 
o artigo 143.° do Regulamento 
privativo cia Faculdade prevê 
os casos de urgência e aque-
es em que nao seja posstve 

reunir o Lons «lho. 

Para maior comodidade na expo-
sição, sãmente no ii c deste estudo 
estar publicado, se indicará a Biblio-
grafia consultada. 

Com o peóióo óe publica-
ção, recebemos óo sr. Direc-
tor interino óa Faculóaóe óe 
Meóicina, o seguinte oficio: 

. . . Sr. Director do jornal 
Gazeta óe Coimbra. — Em 
aditamento á minha declara-
ção que V. fez o favor de 
publicar no jorna! que V. su-
periormente dirige, o que mui-
to agradeço, rogo o V. o obse-
quio de também publicar o 
seguinte: 

6.° Em nada interessa ás 
inscrições dos alunos no pró-
ximo mês de Setembro o as-
s u n t o , já indicado para as 
sessões de 23 e 25 de Julho, 
e novamente designado nos 
seguintes termos : — « Distri-
buição de disciplinas pelos 
diversos anos da Faculdade» 
— na convocação para 30 de 
Julho, exclusivamente distri-
buída ao sr. Reitor da Univer-
sidade e aos Professores da 
Faculdade dp Medicina. 

Esse assunto, indicado a 
pedido da Comissão do pro-
jecto do novo Regulamento 
privativo, que deseja adiantar 
os seus trabalhos, só interessa 
ás inscriçõas em Setembro de 
1928, porquanto o l.o ano 
méóico óa reforma óe 1926 
(a iniciar em Outubro próxi-
mo) não difere, conforme pa-
receres da referida Comissão 
e da Comissão pedagógica, 
do 1.o ano da reforma òe 
1918, ern vigor para a maio-
ria dos alunos, com o seu 
completo quaóro óe óisciph-
nas ha muito organizaóo. As 
duvidas, ácêsca das quais o 
Conselho terá que pronun-
ciar-se. referem-se aos anos 
seguintes, que não poòzm ter 
alunos. Nesta conformidade, 
o edital de inscrições para o 
ano lectivo 1927-1928 apenas 
contém, quanto á reforma de 
1926, o l.o ano médico. Não 
ha precedencias de cadeiras 
e estabelecer para os alunos 
da reforma de 1913, -

7.o O horário para o ano 
lectivo 1927-1928 está em com-
posição na Imprensa da Uni-
versidade. 

8.° Não ha matricula na 
Faculdade de Medicina. O 
edital de inscrições nesta Fa-
culdade para o ano lectivo 
1927-1928, em harmonia com 
a legislação vigente e com 
diversas deliberações do Con-
selho, foi enviado no sr. Rei-
tor da Universidade em 10 do 
corrente. 

O.o Os júris de exames 
em Ouuibro são sempre o 
mesmos da época do Julho, 
havendo lesoiuções do Con-
selho relativas ás substitui-
ções eventuais de professores 
ausentes. 

lO.o Ha professores que 
acumulam a regencia das suas 
cadeiras com o serviço de 
exames em Outubro, que nem 
sempre é possível realizar no 
curto prazo de 15 dias desi-
gnado na lei por motivo do 
elevado numero de alunos, 
que de resto fazem mais do 
que um ejíome ceda, tendo 
direito a pelo menos 3 dias 
de intervalo. 

l l .o O 1 0 Orçamento su-
plementar ao ordinário para 
o ano económico de 1927 1928 
dos Serviços Anti Rábico e 
Vacinico do Instituto de Pato-
logia Geral devia ter sido 
?pr -vado na «pssão de 23 •:](* 
Julho Da sua não aprovação 
nao resultou, nt-iu tesaUaca 
suspensão dos respectivos ser-

12.o Numerosas recondu-
ções de segundos assistentes 
teem sido votadas p> lo Con-
selho em Outubro. Ha pro-
fessores que. invocando o ar-
tigo 47.o do decreto n.o 4652 
consideram o principio do ano 
lectivo a época normal das 
reconduções- dos segundos as-
sistentes da legislação de 1918. 

13.o Nem o Sr Dr. Luís 
Raposo, nem o Sr. Dr. Cid de 
Oliveira, tinham em 30 de Ju-
lho qualquer assunto pendente 
de resolução do Conselho da 
Faculdade. 

14.o A certidão de teor 
duma carta do ilustre Profes-
sor Sr. Dr. Angelo da Fonse-
ca. requerida pelo Sr. Dr. Cid 
de Oliveira, em 2 do corrente, 
dando o requerimento entrada 
na Faculdade de Medicina 
em 5 do corrente, já foi entre-
gue ao requerente, contendo 
a certidão todas as passagens 
que lhe dizem respeito. 

Saúde r* Fraternidade.— 
Coimbra. 18 de Agosto de 
1927. — O Director interino da 
Faculdade de Medicina, Al-
varo óe Matos. 

A Gazeta óe Coimbra de 
16 de Agosto corrente ins-
creve algumas declarações dos 
Srs. Profs. Novais e Sousa e 
Alvaro de Mattos a propósito 
('a carta aberta por mim diri-
gida a S. Fx.cs. em 10 do 
corrente. 

Como dessas declarações 
não consta a resposta aos 
quesitos que fiz a o. E ^ 

Porto, 18 óe Agosto, óe 1927. 

BOMBEIROS PORTUGUESES 
S Bombeiros Portugue-

V/ ses reuniram na se-
gunda-feira e fizeram a sua 
festa. 

Corporações de quasi to-
das as localidades do país 
vieram até cá confraternizar 
e colher impressões sobre o 
seu progresso associativo. 

Coimbra, Lisboa, Portale-
gre e muitas outras cidades 
fizerarn-se representar pelos 
seus homens. 

Nessa amálgama de far-
das — e algumas vistosas e 
consteladas de condecorações 
— viam-se alguns heróis. O 
bombeiro que eu considero 
um benemérito, é também nm 
combatentes e um sacrifica-
do. Mas a sua vida fatigante, 
cheia de perigos — é ao mes-
mo tempo bela e nobilitante. 

Os Bombeiros Portugueses 
que são afamados em todo o 
Mundo pela sua valentia e 
grandes feitos, constitui uma 
familia humanitaria. Só por 
isso devemos respeita-los e 
tê-los na conta de nossos 
amigos. 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Abilio de Mendanha 

TIVEMOS A SATISFAÇÃO 

de receber a visita do 
nosso presado amigo sr. Abi-
lio de Mendanha, antigo jor-
nalista. que ha muitos anos 
residia nc>Rio de Janeiro, es-
belscidc com farmacia. 

Foi-nos muito grato rece-
ber esto visita, que agradece-
ra os reconhecidamente. 

O sr. Abilio .de Mendanha 
não sabe ainda se voltará 
para o Brasil ou se ficará re-
sidencia em Coimbra, terra 
que lhe tem merecido sempre 
todo o seu cifecto e lembrança 
saudosa. 

De falheiros de rolos vende 
a Transformadora, Limitada 
a 1$80 cada 15 quilos. Pora 
compras de 30 arrobas man-
da-se entregar no domicilio. 

Branca em pó vende-se na 
Transformadora L.da a Esc. 
7.0$00 o metro cubico. 

i>ao as melhores 
c rn a i s b ^ v v e -

venda « iU » nas 
boas mercearias. 

visto que até á data nao rece-
bi, por qualquer outra via, os 
elementos que me eram devi-
dos. estou no pleno direito de 
considerar menos veróaóei-
ras as alegações respectivas, 
quer o Sr. Dr. Novais e Sousa 
julgue esta «classificação» 
corno «estravagante e curio-
sa », quer o Sr. Dr. Alvaro 
de Mattos pense que ela «não 
tem base jurídica». Não sei 
se tem ou não base jurídica, 
o que sobreleva e importa 
afirmar é que ela tem base 
moral. Este aspecto inte-
ressa-me incomparavelmente 
mais do que qualquer outro, 
e de supor é que o Sr. Dr. 
Alvaro de Mattos assim pense 
também. 

Se as declarações de S. 
Ex.as contivessem os informes 
que pedi abster-me-hia de as 
comentar na imprensa; c mio, 
porém, se destinam ao conhe-
cimento do publico, na espe-
rança de que este os absolva 
da grave situação ern que se 
colocam ao recusar-me os ele-
mentos indispensáveis para a 
elaboração da rninha defesa, 
entendo que ao mesmo publico 
devo os esclarecimentos que 
seguem : 

1.° Não é verdade que a 
minha carta aberta «visasse 
principalmente a agitar e im-
pressionar a opinião publica 
desnorteando-a », como diz o 
Sr. Dr. Novais c Sousa. Ape-
sar de poder tratar deste caso 
na Imprensa, com carradas de 
razão e sem que precisasse 
de desi ortear a opinião pu-
blica, tenho-me abstido e con-
tinuo a ebster-me, de o fazer, 
em obediencia á norma que 
tracei de não estabelecer po-
lémica nos jornais, antes, pelo 
menos, do assunto ser tra-
tado nas Instancias Superio-
res. Nem a carta aberta tinha 
outro objectivo que não fosse 
o conseguir os elementos a 
que tenho direito e que de-
viam constar dos próprios re-
latórios dos Professores quan-
do me acusavam sem que prova 
fizessem das respectivas acu-
sações. Mesmo assim, só re-
corri á Imprensa depois de 
reconhecer s ineficácia dos 
meios oficiais e particulares, 
como tive o cuidado de rela-
tar quando expliquei a razão 
de ser da carta aberta. 

2.o — Não é verdade que 
conheça « tão bem » como o 
Sr. Dr. Novais e Sousa e o 
Sr. Dr. Alvaro de Mattos os 
«pormenores dos factos» a 
que aludi, até porque sendo 
alguns absolutamente inexac-
tos não posso deles ter conhe-
cimento. Quanto aos restan-
tes se conheço alguns, com 
os necessários detalhes, devo-o 
única e simplesmente aos apon-
tamentos particulares que tive 
o cuidado de coligir durante 
o tempo em que fui l.o Assis-
tente e aos informes que me 
forneceram alguns dos anti-
gos alunos das Cadeiras de 
Obstetrícia e Ginecológica. 
Quando me dirigi a S. E x a s 

tive a preocupação de enume-
rar toóos os pontos — ignora-
dos ou não — cujo esclareci-
mento me era devido, porque 
não me dispensava de que os 
dados respectivos me fossem 
fornecidos por quem, a meu 
vêr, tinha obrigação de o fazer. 

3.° — E' certo ter ouvido 
em sua casa a doente a que 
se refere, no § 4.°, o Sr. Dr. 
Alvaro de Mattos, na presença 
de duas pessoas de toda a 
honorabilidade e uma das 
quais conheci pela primeira 
vez nesse dia. E' certo, tam-
bém, ter procedido a um li-
geiro exame médico na pes-
soa dessa doente, como con-
sequência dos seus queixumes 
e por intf*r,»s>f na^irai. uma 
vez q\to tir.ha por mim 
observada numerosas vezes 
ha alguns anos. Lembro-me 

que acabei por lhe ecors < lh.a. 
mais uma vez, a operação,, 
podendo tranquilizar-se o C; 

Dr. Alvaro de Mattos porem * 
não pretendi desviá-k los 
seus cuidados de opera sor. 

4.o - Não é verdadf que 
esteja correndo um processo 
de reclamação tendo per boòc 
uma reclamação pendente á 
data da publicação do decreto 
n.o 13.273, como tendenciosa 
ou inadvertidamente a f ; ' - . s . i o 
Sr. Dr. Alvaro de Matos. F ;sa 
reclamação vai correr não 
es ;á correndo, porque a ante-
rior ao decreto referido cadu-
ceu por sua natureza, uma 
vez que a Faculdade voltou 
a resolver o meu caso, após 
este decreto, tal como se nunca 
tivesse sido por ela apreciado. 
Ficanóo sem efeito a votação 
de 31 de Julho de 1925. claro 
é que sem efeito ficou tom-
bem a reclamação que fiz a 
propósito da atitude então to-
mada pelo Conselho da Facul-
dade de Medicina. S. Ex a 

sabe isto tão bem como eu, 
mas parece que lhe convém 
fingir-se ignorante! 

5,o — Não compreendo co-
mo a deontologia médica não 
permite ao Sr. Dr. Alvaro de 
Mattos «revelar nomes de 
clientes desde que ás suas 
doenças se referiu na decla-
ração de voto», dado que S. 
Ex-a referiu factos, atribuídos 
a essas doentes, que sabia de 
antemão que podiam e deviam 
ser apreciados por mim em 
todos os seus detalhes, no 
meu processo de defesa I No-
te se, para mais, que o Sr. 
Dr. Alvaro de Mattos poz na 
boca dessas doentes a revela-
ção espontanea de"alguns des-
ses factos, aliás sem caracter 
secreto — porque se o tives-
sem nem S. Ex-a podia fazer 
uso deles perante o Conselho 
da Faculdade. 

Para me acusar a deonto-
logia médica não o impediu 
de referir o que quiz, usando, 
num perfeito á-vontade, das 
supostas declarações de taic-i 
doentes; quando se trata, po-
rém, da minha defesa S. E;\ « 
julga-se no dever de não reve-
lar os seus nomes, convt e d o 
de que a tão mal tratada 
deontologia médica o desci') 
pa muito bem desta su^ -
Não se pode dizer que : 
lhante atitude não seja o-
samente cómoda! 

A responsabilidade , 
veloção do nome dessa Í. 
tes e do relato que lht 
respeito, cairá intaira . 
os ombros de S. Ex-a. 

6.° — Finalmente, regl-t:. 
com muito prazer a declara-
ção de Ss. Èxas quando afir-
mam que não são meus ini-
migos, que nunca o foram e 
que fui eu, deixando de os cum-
primentar que dei azo a que 
Ss. Ej:.as, desde então, pas-
sassem a considerar-me como 
indiferente. Quer dizer, se não 
é esta minha atitude eu podia 
contar ainda em Ss. Ex-as com 
dois autênticos amigos! Que 
pena não ter advinhado! 

Eu e o publico temes de 
passar a não considerar corno 
um acto de inimizade o farto 
de Ss. Ej;.as tolherem a rninha 
carreira universitária, depois 
de tantos sacrifícios e de ter 
prestado as mesmas provas 
publicas que o Sr. Dr. Novais 
e Sousa prestou p ra o lugay 
de Professor, sem que motivos 
fossem invocados e sem que 
a minha consciência de nada 
me acusasse, alem de muitos 
outros condimentos que não 
vém para o caso e que me 
pareciam altamente expressi-
vos das más graças de Ss. 
Ex-33-

Muito bem! 
Os nossos maiores toma-

riam esta declaração de Ss. 
Ex-as como um acto de requin-
t ada . . . falta de sinceridade! 
Por mim e como os tempos 
mudaram muito, limito-rne a 
chamar a atenção, para esta 
maneira de distinguir os ami-
gos, daqueles que porverá-.-.r-> 
pretendam reformar as vc h 
normas de civilidade d r 

Pereira 

1927. 
Luis Raposo, a 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 cie Agosto ds 1927 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Laura Guerreiro Afonso 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vi-

lela. 
A'manhã: 
D. Sebastiana Mesquita 
D. Tereza de Jesus Salgueiro. 
Segunda-feira : 

D. Maria Marques dos Santos. 

Doente 
Encontra-se gravemente enferma 

a esposa do industrial desta cidade, 
sr. Augusto dos Santos. 
Partidas e chegadas 

Partiu para a Figueira da Foz, os 
srs. Manuel Ruas Vilaça e Cassiano 
Martins Ribeiro. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
Daniel Baptista. 

— Para as termas de S. Pedro do 
Sul, o sr. Antonio Gil da Rocha. 

— Para Penela, o sr. dr. Joaquim 
Maria de Sá Mota. 

— De Arganil para Oliveira do 
Hospital, a sr.a D. Laura Ferreira da 
Cunha. 

— Está em Coimbra, aonde veio 
passar as férias, o nosso amigo Julio 
Augusto Fontes, digníssimo profes-
sor em Tondela. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

Caiação d e p r é d i o s 

POR parte da policia 
tem-se adotado pro-

videncias para a caiação ex-
terior das casas, muros, etc. e 
esta obra bem merece a nosso 
louvor, como de todos quan-
tos desejam ver Coimbra em 
boas condições de aceio e lim-
pêsa. 

Fez-se muito já, mas era 
tanta a incúria de vários pro-
prietários e tanto o desprêso 
pelo cumprimento desta dis-
posição do Codigo de Postu-
ras, que ainda ha muito que 
fazer. 

Temos esperança que o sr. 
Comissário de Policia não lar-
gará este assunto enquanto 
não vir tudo limpo e caiado. 

Infelizmente ha por aí ca-
sas, cujas frontarias foram 
caiadas ha pouco tempo e que 
já se acham emporcalhadas 
pela rapaziada, com desenhos 
e palavrões feitos com lápis e 
carvão! 

Com justificada razão se 
nota que as casas de particu-
lares tenham sido caiadas e 
que o não tenham sido alguns 
edifícios públicos, como, por 
exemplo, o da Escola Indus-
trial Brotero. 

E' bem que estes não en-
trem em regra de excepção, 
antes pelo contrario sejam os 
primeiros a dar o exemplo. 

Peregrinação de Lourdes 
R f 

Carta d e L o r v ã o 

&EGRESSOU ontem a 
esta cidade a pere-

grinação que desta cidade ti-
nha ido a Lourdes, em com-
boio especial. 

Na estação de Coimbra B 
eram os peregrinos esperados 
pelo rev.o Bispo Conde e por 
muitas pessoas. 

Em seguida ouviram mis-
sa na igreja de S. Bartolo-
meu celebrada pelo rev.o Bispo 
Coadjutor, sr. D. Antonio An-
tunes, que dirigiu a peregri-
nação, a qual era constituída 
480 pessoas desta cidade, as 
quais trazem de Lourdes as 
melhores impressões. 

Musica na Avenida 
£ MANHÃ, das 18 30 ás 

20.30 horas, no coreto 
do Parque da Cidade, a ban-
da de Caçadores 10, dá con-
certo, com o seguinte progra-
ma : 

PRIMEIRA PARTE 
O Abel Estima. P. D., A. Lisboa; 

Britaunicos, Ouverture, Scassola; El 
Metoóo Garritz, Zarzuela, L, Rals; 
Suite Portuguesa n.o 1, Ruy Coelho. 

SEGUNDA PARTE 
Cartege óe Pr ince Carnaval, L. 

Montagne; A Espaóelaóa, Fantazia, 
S. Morais; Marcha. 

Mais w crime de enve-
nenamento 

G hospital para doentes incu-
r á v e i s . - U m caso estranho 
une traz duas povoações em 
sohresalto. 
17 óe Agosto. — Realisa-

se, no proximo dia 4 do mez 
próximo, nesta localidade a 
tradicional festa á sr.a da 
Boa-Morte que, ha muitos 
anos ja, se não faz com a 
regularidade de outros tem-
pos, e que promete este ano 
decorrer com brilho. 

— De visita a este mos-
teiro esteve nesta localidade 
acompanhado de varias pes-
soas o sr. dr. Ponfes, secreta-
rio de sua eminencia o Car-
dial-Patriarca. 

— A Gazeta óe Coimbra, 
no seu ultimo numero, em 
carta de Penacova, refere-se 
á correspondência publicada 
no Jornal óe Penacova reft-
rente á adaptação do mostei-
ro local a um hospital de in-
curáveis. O articulista diz que 
vivem presentemente neste 
convento mais de 40 pessoas. 
O numero exacto é — perdoe 
aquela a rectificação — de 
123 pessoas de ambos os se-
Xos, as quais pagam uma 
renda insignificante, mas on-
de vivem em absoluto des-
prendidos de comodidades. 

Essa gente acha-se pre-
sentemente bastante alarma-
da perante a perspectiva de 
terem de abandonar o con-
vento onde residem ha mais 
de 20 anos, a-pesar-de haver 
na povoação casas que a pos-
sam albergar na sua quasi 
totalidade. 

A comissão administrati-
va da Junta de Freguesia re-
solveu oficiar, em sessão ex-
traordinaria, ao sr. dr. Bissaia 
Barreto, ilustre presidente da 
Junta Geral do Distrito, pro-
testando contra a correspon-
dência inserta no ul imo nu-
mero do Jornal òe Penaco-
va na qual se incitavam os 
habitantes desta localidade a 
protestarem contra a resolu-
ção de sua cp.a, pedindo ao 
ministério das Finanças a ce-
dencia deste mosteiro. 

Resolveu mais agradecer 
ao sr. dr. Bissaia Barreto os 
seus esforços frisando que a 
comissão está moralmente ao 
lado de sua exa- Essa reu-
nião a que assistiram varias 
pessoas de representação nes-
te meio, e á qual nós — como 
correspondente da Gazeta óe 
Coimbra — assistimos tam-
bém, foi essa resolução toma-
da por unanimidades. 

A população desta locali-
dade encontra-se. presente-
mente, ao lado da Junta de 
Freguesia, excepção feita da-
queles que residem no mos-
teiro. Para que não haja alar-
mes — infundados, na verda-
de — era util que a junta Ge-
ral do Distrito expusesse quais, 
os fins em vista mais detalha-
damente. Isto é, se é indis-
pensa\el lodo o mosteiro e, 
nesse caso, declarações de 
que os que lá vivem não se-
jam dali afugentados sem an-
tes serem tomadas as provi-
dencias indispensáveis para 
aqueles encontrarem aloja-
mento de harmonia com a 
sua condição humilde. 

A' hora em que estas li-
nhas escrevemos acaba de 
sair para Penacova um gran-
de numero dc homens c mu-
lheres ali residentes, afim de 
protestarem contra a reso-
lução da Junta Geral, pedindo 
providencias na hipótese do 
convento ser adaptado ao 
hospital como se pretende. 

Urge pois que a junta Ge-
ral faça as declarações indis-
pensáveis para que os habi-
tantes do convento não conti-
nuem alarmados injustamente. 

— A população de Cheio e 
Chélir.ho encontra-se, desde 
ontem, bastante alarmada 
com um caso interessante que 
ali se deu ontem, conforme o 
que nos informam. 

Uma mulher a que tinha 
morrido, ha dias, um filho, de-
parou ontem ao chegar a casa 
um caixão, ou por outra um 
objecto semelhante, no meio 
do sobrado, o. os fatos do fi-
lho que ha dias morrera de-
postos junto do esquife, e al-
gumas velas acesas ao redor. 
A. mulher bastante alarmada 
fugiu aterrorisada para a rua 
e, em breve, acorria ali uma 
grande multidão que supõe 
aquilo obra de bruxaria. — C. 

A ( O que nos consta, pelo 
resultado do exame 

feito ás vísceras de Manuel 
João e José dos Santos, de 
Figueiró dos Vinhos, foi en-
contrada a existencia de ar-
sénico. 

Trata-se, pois, de mais um 
crime de envenenamento que 
tanto teem abundado nos ul-
timo» tempos. 

Presos políticos 

FZ ha tempo a Gazeta 
óe Coimbra referen-

cia á falta de conhecimentos 
arquitectónicos que se mani-
festa em grande numero de 
construções que, recentemen-
te, se teem feito nesta cidade. 

As impressães dum arqui-
tecto italiano que ha dias es-
teve entre nós, veem confir-
mar duma maneira categórica 
que a construção em Coim-
bra é alheia ao principio da 
arquitectura moderna. 

Tanto a Gazeta óe Coim-
bra como o arquitecto Giusep-
pe Marini estão dentro da ra-
zão. 

Que desenvolvimento pode 
ter a arquitectura em Coim-
bra? Corno podem es artistas 
desenvolver as suas aptidões, 
se estão completamente aban-
donados ? 

Na terceira cidade do país, 
repleta de escolas elementa-
res, medias e superiores, não 
tern um curso de arquitectura 
onde o operário se eduque á 
altura das exigências dos mé-
todos modernos e dos novos 
processos de construção. 

Uni g r a n d e numero de 
construções que aí estão bem 
patentes, são o produto duma 
forte vontade de produzir, mas 
são testemunhos certos duma 
falta de preparação técnica 
alheia ás mais elementares 
regras arquitectónicas. 

Sem escolas que ministrem 
ao operário uma preparação 
segura, o que poderemos fa-
zer? 

Neste estado narcotico da-
mos provas dum povo sem 
vida, sem vontade de progre-
dir. 

A Italia faculta aos seus 
artistas os meios de se ins-
truírem. 

No congresso de Viena, os 
seus trabalhos arquitectónicos 
e construções em cimento ar-
mado consquistarnm um dos 
primeiros logares entre as na-
ções concorrentes. 

A Holanda fornece aos 
seus operários todas as faci-
lidades de educação profissio-
nal. Um grupo de arquitectos 
conseguiu dar á arquitectura 
uma nova orientação, basean-
do os seus estudos no desen-
volvimento da técnica, higié-
ne e economica, em que pre-
dominam ocálculos e simpli-
cidade. 

A America do Norte man-
da para Espanha um profes-
sor das suas Universidades 
para ali fundar uma casa de 
ensino,- a que deram o nome 
de Centro de Investigação de 
Arte, cujo fim é desenvolver a 
educacão dos seus artistas. 

A Espanha, com o desen-
volvimento da sua arquitectu-
ra aragoneza, está preparando 
um grupo de arquitectos para 
concorrerem ac XI congresso 
internacional de arquitectura 
na Holanda. 

O que fazemos nós? 
Exlinguiu-se o Instituto In-

dustrial em lugar de remode-
lar o ensino técnico, não pres-
tando atenção a um assunto 
de alto interesse geral. — Al-
ves óa Veiga, construtor. 

V I N D O S de Lisboa es-
tiveram cm Coimbra 

donde foram conduzidos paro 
a comarca de Anadia, os pre-
sos políticos srs. Guilherme 
de Oliveira Santos. Alexan-
drino Costa, Lino Fernandes 
Costa, Mário Alcooforado e 
Lino Alberto Seabra. 

Durante a próxima sema-
na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

l.o turno - Victor Feit >r fy Paiva 
— Praça do Comércio, telef. n.o 238. 

Pais Mamede e Mamede — Praça 
da Republica, telef. n.o 102. 

Farmácia do Castelo — Largo do 
Castelo, telef,, n.o 189. 

C o r s o i le F e d a s 
] \ | 0 Curso de Ferias rea-
A ^ lisou ante-onlem uma 

bela conferencia, sobre A po-
litica internacional óo século 
XVIII e os óiplomatas por-
tugueses, o sr. dr. Albertino 
da Veiga Preto Pacheco, 
cujo trabalho foi muito apre-
ciável. 

Por todos os titulos notá-
vel foi também a conferencia 
que ontem ali reabsou o dis-
tinto professor da Faculdade 
de Letras sr. Dr. Eugénio de 
Castro, a qual versou sobre 
Castilho. 

Os alunos do Curso de 
rci ias partiram hoje para a 
Batalha. 

Roiva 
OR ter si rio mordida 

por um cão raivoso 
veio p u a esta cidade, afirn 
de se sujeitar ao respectivo 
tratamento, Elisa da Concei-
ção Nobre de Oliveira, resi-
dente em Pousafoles, conce-
lho de Miranda do Corvo, 

Associação de Football 
de Coimbra 

R 1 EALIZOU-SE ante-on-
tem a assembleia ge-

ral desta Associação, em que 
foi aprovhdo o relatorio e 
contas. 

Em seguida procedeu-se á 
eleição dos seus novos corpos 
gerentes, que deu o seguinte 
resultado: 

Direcção.— Dr. Cunha Vaz, pre-
sidente; Associação Académica, vice-
presidente; Santa Clara Football Club, 
tesoureiro; Sporting Nacional e Sport 
Lisboa e Coimbra, secretários; União 
Football Coimbra Club e Club Football 
Os Conimbricenses, vogais. 

Conselho fiscal. — Alberto Este-
ves Lopes, José Maria Crespim de 
Carvalho e Antonio Rodrigues. 

Assembleia geral. — Abilio La-
goas, presidente; José Dias e Albano 
dos Santos Gameiro, secretários. 

A Direcção que ante-ontem 
depoz o seu mandato, marcou 
nitidamente na vida daquela 
Associação, um lugar de des-
taque. 

Aquela Direcção a que 
presidia o sr. Abilio Lagoas, 
iigura muito distinta no meio 
desportivo, agradece a Gazeta 
óe Coimbra as saudações di-
rigidas á imprenso, no seu 
relatorio, 

" Taça iniciativa de T t ó i e 
da Figueira da Foz,, 

Í^STEVE em Coimbra o 
distinto sportman fi-

gueirense sr. Arnaldo Sobral, 
que aqui veio convidar os 
clubs locais a representarem-
se numa prova ciclista de 20 
quilometros, que se realiza no 
dia 5 de Setembro próximo. 

Nesta prova disputa-se a 
Taça Iniciativa òe Turismo. 

PEDESTRIANISMO 

"Cross M M U r a , , 
TtjO próximo domingo, 28 

do corrente, realiza-
se, organizado peio Santa 
Clara Football Club, o Cross 
Santa Clara, no percurso 
aproximado de 8.000 metros. 
A inscrição é extensiva a to-
dos os clubs de Coimbra, sendo 
a prova disputada por equi-
pes de 4 corredort s, podendo 
cada club inscrever um nume-
ro ilimitado de corredores 
além dos 4, sendo a classifi-
cação feita pelos primeiros 4 
corredores de cada club, que 
cortarem a meta. 

Disputa-se a Taça Cross 
Santa Clara e medalhas de 
vermueil, prata e cobre. 

c i s l i s m o 

— — — — 

J T R I B U N A I S J 

DIRECÇÃO DÃ POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

Por vadiagam, respondeu 
em processo sumario, Antonio 
da Conceição Lazaro, de 23 
anos, que foi condenado em 
30 dias de prisão, sendo de-
pois entregue ao governo. 

Festividade 
EM S. Martinho do Bis-

po realisam-se de ho-
je até ao dia 23, os festejos 
ao SS., nos quais' tomará 
parte a filarmónica do Cercal. 

As solenidades religiosas 
constarão no dia 21, de missa 
soléne e sermão pelo rev.o dr. 
Antonio Antunes Breda, ás 
12 horas. 

Te-Deum; sermão pelo dis-
tinto orador sagrado, rev.o 
Costa Gaite, ás 18 horas, e 
procissão. 

Haverá fogo de artificio, 
ranchos de tricanas, hermes-
ses, iluminações electricas, 
jogos desportivos, etc. 

Costuma ser grande a con-
corrência de gente desta ci-
dade àquela festa, especial-
mente no dia de ámanhã. 

Relação He Lisisoa 
SR. dr. Alfredo Vaz, 

meretissimo juiz da 
Relação de Lisboa, que tem 
estado em Coimbra de visita 
a sua familia, regressa na se-
gunda-feira á capital para fi-
car exercendo, durante as fé-
rias, o lugar de presidente 
desse venerando tribunal, on-
de s. ex a gosa da mais mere-
cida consideração por parte 
de todos os seus colegas. 

P o r M e t e r a 

FOI preso o sr. José da j 
Cunha Ataíde, comer- j 

ciante no Senhor dos Aflitos, j 
por < esobediencia a um agen- j 
te da policia de segurança, 
pois intimado por este, em 
Santa Clara, a apear-se duma 
bicicleta que não trazia o nu- j 
mero da respectiva licença, j 
só o fez depois do agente ter j 
disparado um tiro de pistola, j 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Arganil 

16 óe Agosto. — Por ini-
ciativa do digno administra-
dor do concelho, capitão sr. 
Antonio Pedro Fernandes, vão 
realisar-se varias festas nesta 
vila nos dias 3 a 8 de Setem-
bro próximo. 

O produto liquido das fes-
tas é parte para auxiliar a 
construção dum pavilhão em 
Coimbra {[para internar pes-
soas alienadas do distrito, e 
outra parti para o hospital 
Condessa das Canas, desta 
vila, para auxilio de aquisi-
ção de material cirúrgico. 

As festas constam de con-
curso de tiro pela S. de T. 
n.o 39 para disputa da taça 
«Argus» e da taça «Isabel», 
na qual tomam também parte 
equipes de outras carreiras 
de tiro; «verbena» quermesse, 
com barracas de chá, café e 
cervejas, anexas, venda de 
flor, bailes populares, concer-
tos musicais e outros deverti-
mentos. 

À mata do hospital e Lar-
go Neves e Sousa, serão ilu-
minados a electricidade e á 
veneziana. 

Consta que as filarmóni-
cas de Côja, Avô e Barril de 
Alva veem também tomar 
parte nas festas. 

Devem ser uns dias bem 
passados, porque coincidem 
com a feira d© Monte Alto, e 
atraírem aqui muitos forastei-
ros. 

O fim das festas é altruís-
ta, por isso ninguém regatea-
rá urna prenda por modesta 
que seja, para organisar a 
quermesse. Já algumas teem 
sido recebidas, e a comissão 
pede para que, quem queira 
acudir ao seu apelo, o faça o 
mais urgente que possa, até 
ao dia 28 do corrente, para 
assim poder ser catalogada. 

Ha grande entusiasmo da 
parte das senhoras e cava-
lheiros para que as festas re-
sultem brilhantes. 

— A Camara Municipal 
vai tomar providencias no 
sentido de serem caiadas as 
casas desta vila, sob pena de 
ser aplicada a respectiva 
multa. 

— Promovida pela Socie-
dade de Tiro desta vila, reali-
sa-se na próxima quinta-feira 
no Cine-Ieatro, uma escolhida 
sessão cinematografica. — C. 

Musica nos cafés 
A «LEITARIA Conim-

bricense», que in-
troduzi»*. na casa alguns me-
lhoramentos, já tem jazz-banó, 
que ali toca das 21 ás 94 ho-
ras, ás quintas-feiras. 

Este mesmo grupo musi-
cal toca no Teatro Avenida 
ás quartas-feiras, sabados e 
domingos. 

Ouvimos dizer que os 
grandes cafés que aí temos 
tencionam mimosear os seus 
frequentadores com boa mu-
sica, de Outubro em diante. 

Assim é de crer para que 
o progresso em Coimbra te-
nha entrada em toda a parte. 

Feira de S, Bartolomeu 
EM Santa Clara inaugu-

ra-se hoje a feira de 
S. Bartolomeu. 

I I M A R C O P O S T A L | 

ASSINATURAS PAGAS 
61 A — Armando Santarino, até 

7 de Desembro 
90 — Cesar Augusto Teixeira, até 

13 de Maio. 
169 —Joaquim A. Simões, 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor, de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A.Aóministração. 

Coiupaiia dos M M d s ferro 

AMANHA que se rea-
liza a grande prova 

da Volta ao Vouga, num per-
curso de 204 quilometros. 

Nesta importantíssima pro-
va, em que se disputa a va-
liosa Taça Curia, cos tu ma iri-
se insetever os grandes azes 
do ciclismo nacional. 

A época passada foi ganha 
pelo magnifico estradista do 
Sport Club Conimbricense, 
Anibal Carreto. 

De Coimbra correm Ma-
nuel Alves Pires e José Fer-
reira pelo União, e Carreto, 
Celestino e Seijas, pelo Sport 
Club Conimbricense. 

A'manhã deslocam-se á 
Curia numeroso,s desportistas 
de Coimbra para assistir á 
chegada. 

A prova é organizada pela 
Sociedade das A g u a s da 
Curia e patrocionada pela U. 
V. P. 

íi Circuito la Figa Ira 
EREALIZA - SE também 

ámanhã, na[ visinha 
praia o II Circuito óa Ciòaóe, 
no percurso cuja extensão é 
de 14 quilometros. 

Er;ta prova costuma criar 
naquela cidade, um interesse 
extraordinário pelo elevado 
numero de corredores ins-
critos. 

Coimbra far-se há repre-
sentar largamente nesta prova 
por intermédio dos seus clubs, 
Sporting Nacional, União Foot-
ball Coimbra, Sport Club e 
Santa Clara Football Club 

A organização desta pro-
va pertence ao nosso colega 
ligueira Desportiva e patro-
cionada pela U. V. P. 

G u a r d o R e p t ó i c a 
CAMARA Municipal 

de Mon!emór-o-Ve-
lho solicitou ao Governo Civil 
de Coimbra a sua intervenção 
junto do sr. ministro do Inte-
rior, para que ali seja resta-
belecido o posto da G. N. R 

AO ha duvida nenhu-
ma que se trata de 

tifo exantemático o caso que 
se deu no Tovim. Porem não 
é caso para alarmes, como 
se pretendeu fazer, pois fo-
ram tomadas todas as medi-
das não só pelos médicos 
assistentes como pelo dele-
gado de saúde. 

Assim nos declararam os 
srs. drs. Vicente Rocha e Ro-
cha Brito, este ilustre profes-
sor um dos médicos assisten-
tes. 

Trata-se dum caso esporá-
dico, não havendo portanto 
motivos para receio. 

Buris Importante 
A' regressou de Canta-

nhede o agente Reis, 
da policia de investigação, 
onde foi tratar daquela burla 
de 90 contos de que foi vítima 
o ourives do Porto, sr. Antó-
nio Coelho Ribeiro, na rua do 
Bomfim, a que já nos refe-
rimos. 

O referido agente apurou 
que o único responsável desta 
importante burla foi Manuel 
dos Santos Perpetuo, daquela 
localidade, averiguando tam-
bém que numa ourivesaria da 
Figueira da Foz, aquele ven-
deu objectos no valor de 1.800 
escudos. 

O Perpetuo ainda não foi 
preso. 

Como já informamos, o 
Perpetuo, fez uma encomenda 
àquela ourivesaria em nome 
dum ourives de Cantanhede, 
a qual fez remeter para a 
Barquinha, onde a levantou 
da estação postal, venden-
do em seguida os objectos. 

Desastres 
A rua da Sofia loi co-

lhido por um camion, 
o menor de 4 anos, Joaquim 
Moutinho de Abreu, que ficou 
com uns ligeiros ferimentos, 
tendo sido pensado no Banco 
do Hospital. 

— Em virtude de desastre 
também ali recebeu tratamen-
to o limpador da C. P., Joa-
quim Mendes Amado, da Ri-
beira de Frades, que apresen-
tava um largo ferimento na 
cabeça e varias escoriações 
pelo corpo. 

FALECIMENTOS t 
Subitamente, faleceu a es-

posa do comerciante de San-
ta Clara, sr. Domingos Rodri-
gues da Silva. 

j Sociedade Anónima — Estatutos 
i de 30 de Novembro de 1894 

i Caixa de Reformas e PensOes 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Alfredo 
José da Costa, e?i-revisor de bilhetes 
de l.a classe, reformado n.o 344 à 
pensão de sobrevivendo por ele le-
gada, como Contribuinte da Caijta de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de sua viuva Gui-
lhermina Maria da Silva Costa. 

Findo este praso será tomada de-
iberação. na conformidade das dis-

posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 13 de Julho de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

MERCADOS 
Monte mór-o-Velho 11-8-927 

Medida de 14,163. 
Grão dc bico 11 $00 
Trigo 15$00 
Milho branco 10S00 
Milho amarelo 8$00 
Centeio 18500 
Cevada 7 $50 
Aveia 5$50 
Favas 11$00 
Chicharos 6$00 
Feijão mocho 14$00 

- branco 12$00 
>» pateta 10$00 
» mistura 10$00 
»> frade 10$00 

Batatas 7$50 
Tremoços (15 litros). . . . 9$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 5$00 
Patos 7$50 
Ovos (o centol 38$00 

H O U Í D A D E L I T E R Á R I A 

V VOLUME 

De R w l f i e Ortigão 
A venóa nas livrarias 

Em praça particular, far-
se ha em 4 de Setembro pro-
ximo. pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte de S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, '),'">, l.o, no no-
tário Calisto. 

Flor do J a p ã o 
Coimbra 

case m caie 
Leia o anuncio respectiva 

FOTOGRAFO 

HVENIOfl 
y 

OS MELHORES RETRA-
:- AMPLIAÇÕES. 

Companhia dos Caminhos fie Ferro 
J 1 i dade Anónima — Estatutos 

d e 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e PensOes 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joa-
quim de Oliveira Bernardes Júnior, 
maquinista de 2 a classe, contribuin-
te n.o 3083, á pensão de sobrevivên-
cia por cte legada, como Contribuin-
te da Caixa de Reformas e Pensões 
da icfeiida Companhia, nos termos 
do Regulamento de 1908, concorren-
do á sua divisão ou impugnando os 
pedidos já feitos em requerimentos de 
Maria Estrela Bernardes e Joaquim 
Estrela Bernardes, viuva e filho me-
nor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 12 de Julho de 192T. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 
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GA2E1Â DE COIMBRÃ, de 20 de Agosto do 1927 

e Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
CT i» 

i sf^-' V sT"l «PL %Zr h <Wâ £ ^ KV *-&«» m*^ €J 
a 

R X J A . & T S L E F O N . S 4 5 3 

c i a 

C O I M B R A 

I H 
Convidam-se todas as pes-

soas que se julguem credoras 
deste Club, a apresentarem as 
suas contas e documentos de-
vidamente legalisados afim de 
serem conferidos e pagos em 
seguida. 

Estas contas ou documen-
tos deverão ser entregues ao 
sr. Joaquim Dias Antonino, no 
Centro Comercial de Drogas, 
L.da, na Praça do Comercio 
até ao dia 25 do corrente. 

Findo este p r a s o não se 
tomará conhecimento de débi-
tos deste Club. 

Coimbra 15 de Agosto de 
1927. 

A ep-Comissão Aòminis-
trativa. 3 

Lei È 
n o t e - s u e 

Em praça particular reali-
sa-se no próximo domingo, dia 
28 de Agosto, pelas 15 horas, 
no mesmo local da proprieda-
de, sita na Avenida do Casta-
nheiro, um belo terreno de se-
meadura com algumas olivei-
ras, com cerca de mil metros 
quadrados e que se presta opti-
mamente para construção de 
prédios, atendendo á sua situa-
ção e bem assim a qualidade 
de terreno por não precisar de 
alicerces, bem como ao local 
por ser um dos mais belos e 
encantadores do sitio. 

Esclarecimento na Casa 
Galvão — Rua das Padeiras, 
36 — Coimbra. 2-s-q 

R O M A M C E S 
— DE — 

finito de Verona 
O maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 
EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 
l.o voi. saiu em 15 de Agosto 

Tradução do Dr. Xavier Ro-
Origu.es. Capa a cores de 

Bemvinòo Ceia. 

i uoi. d3 seo pagines Esc. io$oe 

Pedidos á Empreza Lite-
rária Fluminense, Lòa, Rua 
dos Retroseiros, 125, Lisboa, 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

Flor do Japão 
C o i m b r a 

A m e l h o r t m i e c a f é s 
Leia o anuncio respectivo 

Arrcnda-sc a casa da rua 
de S. Cristóvam, onde morou 
oDr. Luciano Pereira da Silva. 

Tem 18 divisões, instala-
ção electrica e quintal. 

Trata-se com Antonio Sa-
raiva Nunes á Sé Velha. 

A V 8 S O 

Julio Machado 
DOENÇAS 003 OLHOS 

Por motivo de viagem ao 
estrangeiro, fica encerrado o 
seu consuitorio durante o cor-
rente mês ue Agosto. 

Assistente òe Fnculòaòe 
òe Medicina 

Reabria o sssi c o n s a l t t e \m! 
Rua Ferreira Borges, ! 

TELEFONE N.o 330 
ÇOnsultas das 3 ás 5 da tarde 

vende-se um 
Brazier fran-

cez, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 HP.. cm estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 2-t«s 

Para ver e tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu — Coimbra. 

nm os baixos 2.° 
Bo e 3.o andares 

da casa onde tem estado o 
restaurante de Augusto Lopes, 
no Rocio de Santa Clara, com 
todos os móveis do mesmo 
restaurante e quartos. 

Para ver e tratar no l.o 
andar da mesma casa. 3 

Arrenda-se 
visões e instalação electrica. 

José dos Santos — Casa 
do Sal. 1 

M n n a - s p c a s a r t l £ t 
f l l l iy ia numa linda vila 
da Beira Alta, com jardim, luz 
Wizard, corn 5 quartos e de 
banho, etc., para os meses de 
Setembro e Outubro, em Car-
regal do Sal. Estação do ca-
minho de ferro dentro da vila, 
altitude 400 metros. 

Trata Alfredo Pais Antu-
nes, Carregal do Sal. 5 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

arrenda-se com 11 
divisões e entrada 

independente. 
Estrada de S. José, Vila 

Sauòaòe. X 
piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

e cedros ven-
dem-se na Quin-

ta da Rainha — Coimbra. 

Cq ç q construção recente, com 
MJlll quintal murado, vende-

se. Rego de Bemfins. 
Diz-se nesta redacção, t-s 

aluga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 
Pojççs aluga-se 2.o andar na 
tsSdU i ua do Guedes, n.o 19. 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se com seis an-
dares juntos ou inde-

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15 14-16-13, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

na aldeia. Bons ares 
da Serra da Estrela, 

vende-se ou aluga-se mobila-
da para os mezes de Setem-
bro e Outubro, em Noqueira 
do Cravo, Oliveira do Hospi-
tal. Nesta redacção se diz. 

arrenda-se, com 17 di-
visões. Para vêr e tra-

tar na rua da Sofia, 37. 5 

boa, 73. 

arrendam-se andares 
na Couraça de Lis-

X-s 

ire viajante, conhe-
cendo a fundo de 

mercearia e papelaria e os 
mercados do paiz, < ferece-se, 
dando as abonarão o garan-
tias mais sólidas. 2 

Carta á Meteoro, rua Pe-
dro Cardoso. 1. 3.°, Coimbra. 

e mulher a dia* pie-
cisa-se. Vila União 

n.O 11 (Estrada da Bei™) X 

'jSSfflSlrçí perdigueira, ver- ' 
DUUSIto sc u•r»a legiti 
bem caçada. Informa-se n 
redacção. 

a. vende-
m-

precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos 
Informes nesta Redacção. X 

fi|«jt|«P electrico corrente trr 
uUUM fasica de 7 ]>2 HP, 

corn carris e reostato de ar-
ranque, com muito pouco uso 

Vende, José dos Santos— 
Casa do Sal, 1 

CASA ESPECIAL OE CAFÉ E CHÁ 
S © , R u a d a S o f ã a E 6 3 

TorrefscçBo o SOSBOIP. m eaíés e e s t e a -
rias, movimentadas a E U E T i U f M 

I B COMPLETA I I I ® I I K O I 

Terre-facção pelo sistema ar quente pora 
o qual possui um torrador especial. 

Se V. Sr.a5 desejam as suas venda? au-
mentadas, a titulo de ejcperir.ncia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o v 

resultado. 

Preços de revenda 

C a f é t o r r a d o 

I: IOSOO, n$oo , MSBO e IOSOO ESC. 

M o l d o p u r o 

OliilG: 11S89,12S09,14S00,18S00 6 IBSíiO 

M o í d o d e l o t e s 

Coiiíecoonado de canforraiS"Je com a lei. 
Qoilo: 7$0fl, 8S00, 9S00, 10S9G, 11$O0, mm s MS03 

í gramas, Bavid Leandro 
PROPRIETÁRIO: 

L e a n d r o . 
Pacotes de 180, 125 e 250 srs., quilo 0S50. 
Cevada esgecial, de 250 ors., QCIIO 2S00. 

Cidral. 

arrenda-se para 
esploração no 

Tratar com João dos Reis, 
ia da Matemática, 44. X 

to 1J10D6ifOS com 'V me-
zes, vende-se um casal na 
Volta das Calçadas, 10 -— 
Santa Clara. X 

ãt arrenda-se para 
exploração no a 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis 

rua da Matematica, 44. s 

\ ^ v \ K» 

0 oferece-se de 
meia edade 

para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta íedacção. X 
1 Pff̂  no Calha-is» be a mer 

cearia Pires, ou admite-se 
sócio. 

f f f T - p õ ã r i f e -y u ^ 
l m màm!. 

um 
X 

TPU^P3!^^SI ç g a l o j a C a r - j 
11 t?dplaí$$!r!?!Q los Caste- " 
la corn tudo o qne está, rua 
do Poço 7 a 9. 

a Vcnde-se um lote 
corn 084,70 me-

tros quadrados, na Estrada de j 
Santo Antonio dos Olivais, j 
pegado a Manuel do Vale, ! 

com um ponto de parada do S 
electrico. Trata-se com o pro- I 
prietario, na Estrada da Bei- [ 
ra, 28. 1 ! —•———-—• --

T o r r o i i n n a c i d a d e - 1 0 i r , i ! 

fiCllCUU metros, com gran-
de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se ira Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

TPSTP11ÍS vende-se um lote 
i t l I t j l lBj muito prcjdmo da 

Praça da Republica, dando 
para construir um prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa se na rua 
Ferreira Borges, 148, 2.° — 
Coimbra. 3-t-s 

Rj i 

í |! 
m i 

f • 

Onde passou h 
as vossas férias //•^sesM* 

ha 5 anos ? 

Quem não tiver um "Kodak" 
fará violentos esforços de memória, 
e apenas dificilmente conseguirá 

reunir vagas recordações. 

Mas quem possuir um "Kodak 
mostrará sorrindo os seus instantâneos cheios de vida, 
jol e alegria e dirá "estas foram as minhas maravilhosas 

férias de ha cinco anos". 

PONHA A FAMIL! 
n e n r r o -

q u a n d o s e ipK7 

Poucos minutos bastam para aprender a usar um "Kodak". 
Para escolher o vosso "Kodak". 

Em qualquer bua casa de artigos fotográfico:; vos mostrarão com prazer o seu 
completo sortido de " K o d a k s " desde i io í o o c "os snsinarSooseu manejo. 
' \ í obtereis Película " K o d a k " - c m embalagem amarela-a única de garantia. 

KrcíaLimited, 33, Ru? Cerre*!. Lisboa. Ct 

1 % .i % 
«ifetli'* . os vmmm 

BjjgH 
m ÉM Êmã^ 

éwí)a -

m «3 * T e r m a s i ^ r s ^ i 
ções, vendem-se na Conchada j , 
e nos Olivais. i â . r t l Ç I G 

Para tratar, i.om Antonio 

I ti 

Deposito eus Coiíolira, im 
Ferreira Barnes. 08. 

vende-se 
ÍÍU»M US» kFo Ito por 3.500 

escudos, uma de 2,49 HP, cm 
estado de novo. Francisco 
Gomes de Norais, Pampilhosa 
do Botão. 2 

em segunda mão. 
Dirigir a José 

Tondela, rua da Moeda, 87. 2 
duas caldei-

^asHtuiia íkSt» ras para tin-
turaria, 2 prensas, sendo uma 
em ferro e outra em madeira 
e uma bancada com todos os 
veios e tambores. 

Também se vendem 4 ma-
quinas para meias de senhora. 

Trata-se cóm J o a q u i m Mes-
quita, no Bairro de S. José. 
n.os 1 a 3. X 

/ e i s É i -

Raa Alexandre IlefEoSans, 

C o i r r e l 3 r a 

Maia 

T p n . . ti ís^ a 

Olivais 

V £ 
Dlnttoia: 

áticas estão em exposição e a 

CT vendem-se cm 
â Coimbra para j 

construções. Rua do Olival ! 
de Montarroio, Antonio Ma- ; 
ria dos Santos. X-s I 

'1 tuiyaSlíoiíJ boraados a mao e } 
á maquina ejcecutam-se com ; 
perfeição, preços mcdicos. 

R. Eduardo Coelho 96. 
b o a ? P r°P r i e-

suaaaafum iltí dades rústi-
cas e urbanas, bem situadas c 
com bons rendimentos, na fre- • 
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

1'ão-se indic ações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linlia do 
e1er;trico do Calhabé. X-a 

W9M-® presnsiiíBas p r a enviar psrn mm, o Taoacana 

Sej;o feminino e masculi-
no, até á idade de 12 anos. 

Internato, semi-internato c 
externato. 

Ensino infantil, primário e 
curso completo dos Liceu 

Este Colégio que no pie-
ser.te ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de l.e-
quentar cursos neste Colégio, 

Ki5 dá-so estaquarr [ J 

tia ou mais paro j 
j a p a o 

e n t o r c o l o c a ç a o — e s c o l a o<i 

I XJ A 
C o i n u f e r e — . . . Y — — - — . - • • * 

ciai —professora diplomada j 
— 12 valores pela Escola Nor- > p fSSfiSfe.ítr j fp M f p Ç | 
ma}. 5! K iUtíôw ííb ( r 

Carta á Meíecro, rua Pc-; 
dro Cardoso, 1, 3°, Coimbra. I LSlí! P 8 M Í 8 r?^8f1ÍV8 

A 27 de 
AGOSTO 

Pedidos ã 
\ Julio òa Cunha Pinto ty Filho 

AVENIDA NAVARRO 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus Ljc.rnos 
fregueses que tem á venda 

F l o r d o í a p ã o d o E ? í-m o S r - , D r - J ° s é 
*9 r í K o d r i g t i e s , r e c o m e n d a n d o - n e 

Coimbra !n s,,a 

í Mmm e laníeres 

m e l h o r c a s e d e c a f é s I D ^ m w m m m u i Rua oargento Mór, 1 a 5 
Leia o aiiíincH) respectivo í C o i m b r a 
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Para todo o gosto! Em todas as cores ! Pa ra o preço I SEMPRE MAIS 

fies compras 
[ i p a i í a M [aiiiiiios íl2 Ferro 

M e s , seio p i l for a importancia È compra! 

Saciedade Anoniir.a — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Em 22 do corrente e dias seguin-

Companhia em Lisboa. Cais dos Sol- | 1 | 
Soldados , e em virtude do Aviso no \ I í 3 
Publico A n.° 134 de 25 de Julho p. p.. ; * * ? 

do 114.° da Tarifa Geral e do Artigo f f ! 
9.0 da Tarifa de Despezas Acessórias ! t í J 
proceder-se-há á venda em hasta pu- : ? I , 
blica de todas as remessas incursa-, , f ? 
nos respectivos prasos bein como da ; | s i 
outros volumes não reclamados. ! í È f 

Avisa-se, porlanto. os respectivos j 1 J 
consignatários, de que poderão niml'i | | | 
retira-los, pagando o seu débito ii í | | 
Companhia, pelo que terão de dirijir- > 1 * 
se á Repartição de reclamações e ' | f $ 
Investigações na estação do Coi-s <lo« ' k | 
Soldados, todos os d'as úteis até 20 j M , 
do mesmo mez, das ÍO ás 17. ! Sl I 5 

O leilão reafísa-se no Armazém . ^ | | 
situado ao fim do molhe n.o 5 da rc- ; l | 
ferida estação de Lisboa, com serven- i 5 | I 
tia pela porta existente na rampa d*i í i 
Calçada de Santa Apolonia, defronte - * 
do gradeamento. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

C o u p i f a M Camlios de ferra 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189'-! 

Horário óos comboios (l o 
Aditamento no Cartas-ho- j 
rario D. 186-1. — Linha 
óo Norte. 
A partir de 21 do corrente pas- | 

sam a fazer serviço de passgeiros ; 
das três classes os comboios n.os 131, ! 
132, 133 e 134 que circulam entre j 
Entroncamento e Abrantes. j 
Também a partida da mesma data o • 
comboio n.o 102, no percurso de En j ^ . 
troncamento a Lisboa, só admite pas- ; 
sageircs <r.m o.a classe quando che- I P»* 
gados a Setil pe!,) comboio 304; e o • | f 
comboio n.o 103, no percurso de j | | 
Lisboa a Entroncamento, só admite 
passageiros em 3.a classe quando 
destinados ás linhas de Vendas Novas 
e de Le;!e alem Entrocamento, Ra- . 
ma! de Caceres e Beira Baixr». " 

Lisboa, 12 do Agosto de 1927. j 
O Director Geral dn Companhia. , 

Ferreira óe Mesquita. ' 

groaOe resisíeacia e são maito reforçados fias p a i o s m esforço l á x t s o . 
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Sociedade Anónima. •— Estatutos dc 
30 de Novembro de 1894. 

Horário óos comboios (l.o 
Aóitamento ao Cartaz-ho- í 
rario D. 189 2. — Linha 
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l í l i l i s 8il i?n hJOu 
Oferece este hotel todo òe Leste e Ramal óe Cáce- ! i-i i 

j c o n f o r t o c o m o c i n i d d e a o s s e u s 
r e ' ' ! h o s p e d e s p e i a s u a c o m i d a í i 
A partir de 21 do corrente os com-i iri"liar a b u n d a n t e e l i m p a e 

"boios dc mercadorias n.os 210i c pela sua s i t u a ç ã o p r o j c i i n o d a 
2104 que actualmente fazem serviço' ; c c t n q u a r t o s d e primei- \ 
«c passageiros de o.a classe entre , 1 , . r, 
Lamarosa e Alfarelos e Pombal pas- ! r a . o r d e m - s e n d o o v i n h o m- ; 
sarna fazer o mesmo serviço ampliado c l u i d o l i a i ie!<'içoeS p a r a oi 
ao percurso Lamarosn-Pampilho^a h o s p e d e n ã o s<. r ejíDÍora ,io • 
com as marchas a seguir indicada..: c o m extraordinários: comboio n.-j IJi—Mercadorias ! 
"iT 3 f CDC"-V- VN-ARO,,8I f i a r i a com v l n h u d e s d e 1 8 $ 0 0 Vaiai. F., O.Oo; Chao de Maçai;, t-.. j . . , 1 n&nn 1 

5,46; Cajtarias, P„ 6,30; Albergaria. J ò . n t a r c o r n v m h o 10^,10 ; 
I'., 7,31; Vermoil, l-\, 8,05; Pombal, A l m o ç o COItl v i n h o . . . 1 0 $ ( ) 0 I 
P.. 8,50: Soure. P„ 9,31; Yiln, Nov.i, j — 
<1, Anços. P., 9,43; Alfarelos, P., 12 30; jf« 2 
l-ormoselha. P.. 12,48; Taveiro, ',>.. 1 Ql fifj 
13,15; Coimbra B.P . . 14.15;Souzela?; § ú \ N f f 
P., 14,44; Pampilhosa. C., 15.06. | t 1 " " l y 

Comboio n.o £104-- Mercadorias J 
— 3.a closse Pampilhosa, P , 9.19: : 

Tabeiro. P.. 11.38; Formoeslha. P , I Ç O S , d , ° " , e r ' " a d o - e ! r ; e ] ! ; 0 r 

12,07; Alfarelos. P., 14,20; Vili Nov.-. • qualidade neste yépero, clizen-
<i. Anços, P.. 14,31); Soure . P., l r.- 50; ' do a e^perienci.i >er a methor 
Pomt)fil;P., 16.36; Vermoil, P„ 17,11; j c - ã ( ] o País. . I) I S ÍM. I • 1""» 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

S e g u r o s marítimos, ter res t res . íuiriuHos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubos r. automoveis 

I Corresponóentes em Coimbra 

| Cardoso C.a 

^ a \ m \ u mais íiriporianie e asresisana de cnsmiira 
Rua da Manutenção Militar, -3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos : k m : SIL, esi lerraceta. 
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Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 
e Es t ranje i ro Z 
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TUDO MORRE!!! / | 
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MloegariQ, P., 18.03; Caya-ias. P„ 
18,36; Chão de Maçãs, P„ 19,07. 
Paialvo, P„ 19,59; Lamarosa, C., 20.14; 

Lisboa, 12 de Agosto de 1927 — 
O Diretor Geral da Companhia, 
Ferreira óe Mesquita. 

Preços especiais para vo-
Oorvs. 

Dirioir nedidos a Daniel 

•m. e ^ ^ ^ n B , a s a • • j & m * 
I» fesk y | a g g r ik 

iSAT- *a OSSES! Msa 'ÍkííI' 

cova. 

Faz-se publico que ale ás 16 horas do dia 26 de Se-
q u e i r a Seco, Casal, Pena- f ? m b r 0 l \ c 1927_sc recebem propostas para o fornecimento 

Y I duma sub estaçao de transformação. 
As propostas devem ser entregues no escritório dos 

! Serviços Municipalisados, á ru i da Alegria, ein envolope 
«m | j Q | p f í | fechado^e lacrado com a designação ejetetior do ;e-pectivo 

I M h § t] rl ij , ̂  ... , r\ r- i 
1 O rerreól c o mais ener-

ftSstóasllSilWj® í a ico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual for a 
causa. Caijca, 1Õ$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da £s-

^ n o a i D A D t ^ 0 0 0 $ Q 0 

Ftmiio de reserva: 
2.708.089$08 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

mm mn «!,!• 
Ru» dP Corpo ds Ociíí, 40 

C-01W3HÃ S E G U R O S DE VIDA 
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ST V1-T33 JI. D-Í- T:~JZ 103B 
Sérto l.lsl)OB 

Ctriíipisínl! «a («sti»: 

a-o, Frau 

cola Politécnica, 16. 

SS fc _/ A. 

» S M |HC| | i i ] <a • o programa do concurso e caderno de encargos res-
* T ; pectivos acharn-se patentes todos os dias úteis, d i- 14 ás 16 

yr_ j ; , j, _ r- • i horas, nos mesmos escritórios. Ho dia do mez linuo , ' r . , , , . , Coimbra, lo de Aqosto de 192 í. 
O Presidente da Comissão Administrativa, (a) Mário ! 

I òe Almeióa 

Faz-se público que até ao ' pelas 3 horas da t.irde r< 
dia 30 do corrente mez, peias j b».ram um cachorro de caça 
16 horas, José Fernandes da ! do sr. Manoel Pessoa de i 
Cunha, residente nesta cidade { Campos, morador em Ari- | 
rua Figueira da Foz, n.o 126, t nhos, concelho da Mealhada,! 
recebe propostas em carta fe- ; que tem os seguintes sinais : j V 
chada para a empreitada de j branco com uma malh.-; nn j 
construção da rua em projecto j cabeça côr dc café. outra num 
que que atravessa a Quinta j quadril esquerdo, cauda com-
da Rainha, nesta cidade, pro- 1 prida, nariz de raposa e belfo ; 
longa mento da rua Antero | d a-se pelo nome de Pombo. 
do Quental até á Cruz <-'e Ce- | Dão-se alviçaras a uuem 

" T A G i m A Sl SJL L í V f f f 

I ^ 
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las. O projecto, cadc.no de 
encargos e condições espe-
ciais desta empreitada estão 
patentes todos os dias úteis 
das 17 ás 19 horas, r.n resi-
dencia acima indicada. -'} 

m 
tínaís m m - i i com o 

mw*1 

v e n d e - s a 
Coimbra — Farmacics da Mi-

sericórdia e Donato. 
Lisboa—Farmacia Barral, r j p 

do Ouro. 
Porto — Farmacia Pombeira, 

rua de Cedofeita. 

SOU 1)5 

«tt «rS f , V HB msí -m 

r o seu p.jracieiro. 

no» ., g!» m̂fy . l e n d o folecido o antigo 

i i r u | l i a c " 5 a r r e 8 a á o
T

 â ? f C o m p r L / L » t 1 L / M «h , ! a o sr. Jose Joaquim d a 
bilva í-creira, prtvme-se os 
Eji.mos segurados que, todos 
os serviços de seguros estíio 
a cargo do sobrinho do i .le-

f s ri? 
cUU'' Mi 

„ f— Ki V i c i d o ' J °ão Pereira Mach:.;ío, 
empregado no Banco Necio-

'IBS Sm- ' 

Rua Corpo de Deus. 40 

nal Ultramaiino, sendo o seu 
yy SBUPUfi , a i f i r . I escritorio no primeiro nstd.-ir 

! do prédio n.o 54, da rua de 

i ... 

Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 

Coimbra." 
lodo o negocio desta casa 

em maquinas.de costura, gra-
mofones. di-cos, acessórios, 
oficina de reparações, borde.- | 
dos etc., p;sssa para a rua 
Fe reira Borges, n.o ]_, l.o, 2.», 
3.o e 4.° andar, (em frente 
escadas de S. Tiago). 

M f ' r • f f 
atua iksui 

i rerreíra Borges (em hente 
| do Arco de Almedina). 1 ___ 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina- | 

da casa Canto. 
Fornecetn-se armónios des-

de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 ! 
jogo, 4 registos e joalheira. i 

Qarante-se todo o serviço. { 
Para informações, R. Abi- i _ , , , ,. R-, O A o Declaro cjue tendo havido lio Roque, 2U. s1 ,. 1 — — 1 tini Mcendvo, no meu prédio, 

! sito rca rua do Borralho, foram 
i os prejuízos avaliados em sete 

. v ! mil e quinhentos escudos, sem 
ÍHIU ftiitlBlls «asíiUiiMKSiSfiSOOl i a menor duvida poi parte 

Fornece jantares para fór.*.' daquela Companhia e a maior 
Te .*< quartos corn instalfção Í correcção por parte do agente 
electrica e casa de banho corn , sr. Pedro Ferreira Dias Ban-
cbaufíaae. 12 \ deira. 

Foi-nte prontamente paga 
ll' \ a referida importancia, e aqui 

' u t ^ me confesso grato, não só ao 

Mar t ins Ribeiro, Sc r s . fí 
R. Visconde da Lui, 71-1." | 

- I 'í! 
ff 

j sr. Pedro Bandeira, mas tam-
bém á Companhia pela sua 
prontidão. 

Coimbra, 17 de Agosto de 
1927. 1 

Manuel Ferreira Mateus. 

I %i S s.5 w I r "iHtríi te m i s s e r c e v e i s s i e â 
que! Bombarda, é de grande 

i | Completo sortido òe oh- V j 

I í 
Vende-sr, no Tarrio Mi- I . . 1 , « . - *" 3 /ecios òe prata em va- h 

e oe muno boa 

m m EM TOSAS m murns 

Sofia 

ineruneração ao capital. 
lírna p-TiR ««tá 

tem encargo algum 
Para trai 

í go r..° 45-1.o 

rios estilos. 
— * ̂ t - 1 

Urna p-trie está livre e v.ão ] S 
! » Visitem, frsta i - ->" j I 

3} Para tratar» no mesmo Lar- j 1 confrontem os nuaóo* pte*»* 

: ; A S S I N A T U R A S 
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: TJ.̂  V. i í t • 
• i Estran). e Aí. Ur. 
|1 Africa Ociòental . 

30$00 
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já não pode mais 
prescindir do seu 

emprego 

F JF 
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r» Eidtimamenteven-
A tilado na imprensa lo-

cal um assunto que, incontes-
tavelmente, merece as honras 
de capital importancia. Refe-
iimo-nos aos projectos de edi-
ficações que se vem fazendo 
nesta cidade, sem satisfazer á 
estética e no bom gosto. 

Em Coimbra e durante 
muitas dezenas de anos pre-
dominou o tipo da casa coim-
brã. Ha para aí centenares 
de casas, que são verdadeiras 
gaiolas. Muito estreitas, muito 
altas e com as fachadas de-
masiadamente simples e mui-
tas vezes disparatadas e mes-
quinhas. 

Nos últimos cincoenta anos 
tem-se construído nesta cidade 
centenares de casas, e, apesar 
do progresso que se tem vindo 
acentuando cá na terra, a 
grande maioria dessas edifi-
cações é o que pode haver de 
mais modesto e mesquinho e 
ás vezes de vergonhoso. 

Tudo se deitou a fazer 
plantas e projectos, mas como 
lhe falta a escola, não admira 
que muito se tenha feito que 
nunca devia ter merecido a 
aprovação da repartição de 
obras municipais nem das ve-
reações. 

Neste ponto, a responsa-
bilidade cabe a estas duns 
entidades, que tem estado sem-
pre bem dispostas para dar o 
seu voto favorável a esses 
projectos, sem o menor re-
paro. 

Tem faltado em Coimbra 
uma escola de arquitectura, 
que certamente daria bons dis-
cípulos, porque, felizmente, não 
faltam cá na terra bons artis-
tas e excelentes vocações. 

No tempo em que veio para 
Coimbra o professor Dihel, 
para reger a cadeira de dese-
nho arquitectónico na Escola 
Brotero, foi ele encarregado 
de elaborar alguns projectos 
de edificações, e começou en-
tão a notar-se nesta cidade a 
influencia dalguem que sabia 
o que fazia. Saindo de Coim-
bra o referido professor, quasi 
tudo voltou á mesma. 

Esta cidade está cheia de 
« abortos » em matéria de 
construções e até de alinha-
mentos. 

Ha na estrada da Beira, 
próximo do Calhabé, uma casa 
construída ha poucos anos, 
cujo alinhamento se não com-
preende. Parece uma casa 
caída do ceu e ali colocada 
ao acaso! 

Ao mesmo tempo que in-
sistimos pela rigorosa exigên-
cia da repartição de obras, 
não aprovando projectos que 
envergonhem esta cidade, lem-
bramos ás entidades respecti-
vas que consigam que se crie 
nesta cidade uma escola onde 
se possa aprender ao menos 
o que é indispensável saber 
para elaborar um projecto de 
construção. 

E' este assunto, sein duvida 
alguma, muito importante para 
o bom crédito de Coimbra. 
Embora já muito tarde, é bem 
que esteja chegado o mo-
mento de se olhar por este 
assunto. 

E como desejamos sempre 
ser justos, não podemos dei-
t a r de dizer que, entre os 
muitos «abortos» que para 
aí se tem permitido, figuram 
alguns prédios elegantes e bo-
nitos, que honram a nossa 
terra. 

O que é pena é que eles 
não sejam em muito maior 
numero para não termos tanto 
que censurar no que para aí 
ejciste de disparatado e absur-
do em edificações novas. 

M u s e u de História Naiara! 
A COMISSÃO de Tu-

rismo oficiou ao sr. 
director deste museu, pedindo 
que seja facilitada aos foras-
teiros a sua visita, aos domin-
gos e segundas-feira, dias em 
que costuma estar fechado. 

A reclamação da Comis-
são de Turismo parece-nos 
justa e digna de ser atendida, 
pois é exactamente aos do-
mingos e segundas-feiras que 
a Coimbra maior numero de 
forasteiros acodem. 

Os primitivos h i i i a n -
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LUSITANOS: 

COMO vimos, no centro 
da Peninsula os cel-

tas fundiram-se com os ibe-
ros, resultando os celtiberos. 

Os celtiberos formavam 5 
grupos ou tribus principais: 

Os cantabros, os as fures 
e os vascónics— aoiuorte os 
calaicos e os lusitanos — ao 
ocidente. 

O território ocupado por 
estes últimos era chamado 
Lusitania, á qual corresponde 
hoje uma pai te do moderno 
Portugal. 

O que seria a Lusitania 
dentro da Peninsula? 

Os limites são um pouco 
incertos, variando muito com 
as épocas. 

G E O G R A F I A DA LUSI-
T A N I A : 

Segundo Estrabão, o mais 
antigo conceito geogrático da 
Lusitania deitava a região 
deste nome assim confinada: 
ao norte, o mar Cantábrico; 
ao sul, o Tejo; a ocidente, o 
Atlântico ; a ocidente dava lhe 
•o mesmo geografo por limites 
os territórios que ocupavam 
os carpetanos, os vetões, os 
vaceus e os calaicos. 

Anos depois, já a Lusita-
nia terminava ao norte no 
Douro; mas ao nascente en-
trava muito pela Castela Ve-
lha e Nova, e terminava por 
uma linha desde Samora, pou-
co mais ou menos, a Vila 
Nova de la Serena, na distan-
cia de 12 léguas de Madrid, e 
dali segundo a corrente do 
Guadiana até ao mar. + + * 

Nos últimos tempos do rei-
nado de Augusto, dividida a 
Espanha em 3 províncias — 
Tarraconeuse, Bética e Lusi-
tania —, teve esta por limites: 
ao sul e a ocidente até á foz 
do Douro, o Oceano; o rio 
Douro por limite setentrional; 
e por limite oriental as fron-
teiras da Bética e da Tarra-
coneuse. 

A capital da Lusitania ro-
mana era Emérita Augusta, 
hoje Mérida, na Espanha. 

C O S T U M E S DOS LUSI-
TANOS : 

O caracter e os costumes 
dos lusitanos variam com as 
circunstancias locais e segun-
do o grau de adiantamento 
dos diferentes centros de po-
pulação. 

Rudes e bravios os que vi-
viam nas montanhas onde o 
clima é áspero e a vida difí-
cil, mais suaves os habitantes 
do sul, em contacto com po-
vos estranhos com quem man-
tinham relações comerciais,— 
vemo-los no entanto a todos 
sempre intrépidos e arrogan-
tes na guerra. A intrepidez 
militar e o sentimento da in-
deperidencia nacional eram os 
seus caracteres dominantes. 

Diodoro Siculo (1) diz que 
eles passam pelos mais va-
lentes dos povos ibéricos. 

Uma anedota contada por 
Valério Máximo (2 ) dá a 
ideia do heroísmo dos nossos 
maiores. 

Tendo Décimo Júnio Bruto 
subjugado quasi toda a Lusi-
tania, cercara a cidade de 
Ciuginia. 

Como esta lhe resistisse 
intrepidamente, o capiião ro-
mano propoz-lhe resgate., 

Os habitantes responderam 
simplesmente que os seus an-
tepassados lhes tinham dei-
xado armas para defenderem 
a cidade, e não ouro para 
comprarem a liberdade a um 
capitão avarento. 

+ + + 

A penúria de recursos de-
terminava incursões violentas 
nas terras mais favorecidas. 
Sob o impulso de razões eco-
nómicas, os conflitos torna-
ram-se frequentes, os povos 

fizeram-se aguerridos. A este 
género de combate acrescia 
a luta com as feras que po-
voavam os imensos bosques 
e matagais, e que constituíam 
perigo permanente. 

Além da funda, as suas 
armas eram o punhal, a es 
pada e a lança. 

Usavam capacetes t c cou-
ro com penachos, couraça de 
linho e cota de malhas. Estas, 
armas eram usadas na guerra 
e na caça. Também usavam 
escudo em forma de disco. 

O espirito de prevenção 
determinou a preferencia da 
habitação em montes eleva-
dos, por mais defensáveis. 
Os castros eram verdadeiras 
fortalezas. Em alguns pontos 
da planície havia outro género 
de pequenas povoações, o vi-
cus de que talam os escrito-
res antigos. 

Os lusitanos viviam fru-
galmente, e dormiam na terra 
nua ou em cima de montes de 
ferro. A sua comida predileta 
era a carne de bode; cs mon-
tanheses viviam grande parte 
do ano com bolotas reduzidas 
a farinha, de que faziam uma 
espécie de pão. Alimenta-
vam-se com o produto da caça 
e da pesca; com a cevada fa-
ziam cerveja. 

+ + • 

N u m e r o s o s monumentos 
atestam as ideias religiosas 
dos lusitanos. 

Além de terem o culto dos 
mortos, adoravam os astros, 
e outros diversos elementos 
da Natureza. 

Adoravam o deus Marte, 
ao qual imolavam o cabrito 
ou o cavalo, e os cativos. 
Crê-se que adoravam também 
o Sol, a Lua, Hercules, e tal-
vez Minerva: — se bem que 
as inscrições que atestam o 
culto destes últimos deuses 
sejam no gosto romano, e, 
portanto, posteriores a esta 
primeira época. 

A sua divindade mais ce-
lebre foi Euóovélico, que ti-
nha um templo no outeiro hoje 
denominado de S. Miguel da 
Mota. Eudovélico tinha um 
oráculo, comQ certas divinda-
des da mitologia giega; fa-
ziam-lhe ofertas e sacrifícios 
de animais. 

Acreditavam ern agouros; 
faziam as suas observações 
sobre as vísceras, antes de 
extraídas das vítimas, e, no 
acto da dissecação, enuncia-
vam os seus prognosticos. 

As mãos dos prisioneiros 
eram também um dos seus 
sacrifícios favoritos. 

Para solenisar os juramen-
tos, levavam ao altar as mãos 
escorrendo ainda o sangue 
das vísceras dos animais sa-
crificados, onde para esse fim 
previamente as haviam me-
tido. 

+ • + 

Vestiam de preto e as mu-
lheres usavam vestidos com-
pridos e túnicas bordadas ; 
usando habitualmente os ca-
belos compridos e soltos, pren-
diam-os com uma fita quando 
combatiam. 

Usavam enfeites diversos, 
como bracebtes e xorcas de 
ouro, e outras jóias. Algumas 
delas são notáveis pelo seu 
pêso, e, portanto, pelo seu va-
lor intrínseco. 

Os réus de crimes capitais 
eram apedrejados. Às donze-
las escolhiam marido sem in-
tervenção dos pais. 

Os doentes eram expostos 
nos caminhos como noutros 
tempos faziam os egípcios, a 
fim de se aproveitarem dos 
conselhos dos viajantes, se 
por acaso passasse algum que 
reconhecesse a moléstia e 
soubesse o remédio. 

+ + + 

O governo dos lusitanos 
eram democrático; as leis e 
negócios m a i s importantes 
eram decididos em assem-
bleias gerais, onde o bater 
com a espada no broquel era 
o sinal de aprovação; urn 
sussuro inquieto, o de des-
aprovação. Em tempo de guer-
ra, porém, elegiam um chefe 
ou príncipe com o supremo po-
der, ao qual destituíam preen-
chido o fim para que havia sido 
extraordinariamente eleito. + + • 

Como vimos, muitos dos 
nossos nomes de lugares pro-
veem de outros usados já an-

tes da ocupação romana ; mui-
tos costumes, superstições e 
lendas do nosso povo encon-
travam-se já na antiga Lusi-
tania ; urn grande numero das 
nossas povoações corresponde 
a antigas povoações lusita-
nas ou luso-romanas. 

Ha, portanto, uma estreita 
relação entre o presente e o 
passado, ciada o mais re-
moto. 

Os lusitano;» sofreram a 
influencia de muitos povos 
estranhos, influencia que sc 
manifesta na arquitectura, no 
mobiliário, na escultura, na 
cerâmico, na joalharia, nas 
armas e nas moedac. 

Mas, embora imitando, sou-
beram conservar sempre uma 
personalidade própria, não se 
podendo confundir o seu carac-
ter com o dos navegadores 
do oriente Mediterrâneo. 

( Continua). 

( 1 ) Viveu -'iO anos a. C. Autor 
tia Biblioteca Histórica, espécie de 
História Universal. 

( 2 ) Escritor romano do tempo 
de Tibério. 

ckmz» a 4 . 

]f. ísm 
FIM de representar a 

Faculdade de Medi-
cina na comemoração do cen-
tenário de Berthelot e tomar 
parte no congresso de urolo-
gia e cirurgia, parte no dia 
25 de Setembro para Paris, o 
abalisado cirurgião e Profes-
sor da Universidade de Coim-
bra, sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, que regressará a esto 
cidade em 25 de Outubro. 

Dr. fniie Mamado 

ÍA' se encontra nesta ci-
dade a exercer a sua 

clinica o sr. dr. Julio Machado. 
S. ex a íegressou do es-

trangeiro, onde fôra na pere-
grinação a Lourdes. 

0 ; 
Reiifiigo £le selicifsiffiíes 

S solicitadores deste 
distrito, reunidos no 

ultimo sabado. enviaram c se-
guinte telegrama ao sr. Minis-
tro da Justiça : 

Erx.mo Ministro óa Justiça. — 
Lisboa.—A maioria tos solicitado-
res do distrito de Coimbra, reunidos 
para constituírem a camara não po-
dem funcionar por falta de regula-
mento. 

Saudando V. E;<.a pedem prorro-
gação do prazo para sua constituição. 
— O presidente, ( a ) Abreu. 

Mais resolveram agrade-
cer ao meretissimo presidente 
do Tribunal da Relação todas 
as facilidades que lhes tem 
dispensado e bem assim ao 
pessoal da secretaria do refe-
rido tribunal e á imprensa de 
Coimbra e de fóra. 

Corso Férias 

OPROFESSOR de Ham-
burgo, sr. Rodolf Gros-

smann, realizou ontem á noite, 
no Curso de Férias, a sua 
conferencia sobre O Teatro 
pseuóo - clássico hispano -
americano nas suas relações 
com o teatro espanhol óo 
século XIX. 

Posses 
"yOMOU posse de escri-

vão do 3.° oficio da 
l.a vara eivei desta comarca, 
o sr. José Augusto Monteiro 
Júnior, de Penacova, onde 
exercia iguais funções. 

— Ontem tomou posse de 
juís do crime desta comarca, 
o sr. dr. João Lourniro Ber-
nardes de Miranda. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « SO » nas 
boas mercearias. 

PROPOSITO óa ati-
tuóe assumióa pelo 

nosso colega óe reóacção, 
Hermano Arrobas, no caso 
óe o Século, tem este nosso 
amigo recebióo varias car-
tas, louvanóo o seu proce-
óimento. 

Soo o titulo «Uma trai-
ção » escreveu o nosso cole-
ga o Despertar: l 

Deixou de exercer a seu j 
pedido, o cargo de correspon- j 
dente do Século nesta cidade j 
o sr. Hermano Ribeiro Ar-
robas, do nosso colega Gaze-
ta òe Coiíhbra, cargo que, ha 
perto de 13 anos, vinha exer-
cendo, diga-se de passagem 
e em abono da verdade, com 
a mais recon ihecida solicitude. 

De falheiros de rolos vent^e 
a Transformadora, Limitaya 
a 1$80 cada 15 quilos. P- a r a 
compras de 30 arrobas man-da-se entregar no d - m i c i l l o . 

Procedeu assim o sr. Her-
mano Arrobas para evitar 
uma traição, á maneira de 
Judas, tanto da parte daquele 
jornal como de varias indivi-
dualidades citadinas, cujos 
nomes r.ão veem para o caso 
mas que para aí se pronun-
ciam á boca pequena, que 
lhe estavam urdindo e que 
com o seu louvável proposito 
o sr. Hermano Arrobas extir-
pou com firmesa antes dela 
vir á supuração, no que aque-
le sr. só andou com dignida-
de levando por diante o seu 
alevantado gesto. 

O sr. Hermano Arrobas 
não convinha ao Século, pelo 
facto da Gazeta òe Coimbra 
ter denodadamente defendido 
o fornecimento da energia 
electrica a uma empresa que 
não é das graças daquele diá-
rio alfacinha e cuja adjudica-
ção á citada empresa fere ma-
nifestamente as algibeiras de 
alguém que pontifica no mes-
mo diário. 

Daí, a prestação irrisória 
de o atirarem pela borda fora 
da desconjuntada nau que é 
o Século, mas sem resultado 
pois o sr. Hermano Arrobas, 
decerto, rão cairia no lodo 
em que essa emporcalhada 
nau navega e ficaria até mais 
limpo da traição que se lhe 
preparava, se a tripulação do 
Século e seus sequazes desta 
cidade ousassem levar a final 
o seu revoltante malefício . . . 

De tal feita, pois, os infla-
mados moralisadores . . . dos 
nossos costumes foram infe-
lizes na irritante e pretensa 
façanha que lhe perpassava 
pela avariada mioleira, a pe-
dir a intervenção imediata 
das doutrinas de Bombarda 
ou de Lombroso. 

E isto para bem do paiz 
e, como agora, muito espe-
cialmente para a nossa terra. 

A Hermano Arrobas os 
protestos da nossa leal cama-
radagem. 

Desastres 
c 

Branca em pó, v e n d e . s e na 
transformadora . a £sc 
7.0$00 o melro c u b i c o . 

OM queimaduras na fa-
ce produzidas por 

agua fervente, recebeu trata-
mento no Banco do hospital, 
Elisa Duarte Carrito, de 1 ano, 
desta cidade. 

TAMBÉM com queima-
duras produzidas por 

agua a ferver, recolheu a uma 
enfermaria do Hospital da Uni-
versidade, Horácio da Silva 
Reis, de 6 meses, de Souze-
las. 

FALECEU 110 Hospital da 
Universidade, onde 

havia dado entrada com fra-
ctura do craneo, em virtude 
de ter sido atropelado prr 
carro, A r m a p ^ ^ e í r e da 
Cruz, de 10 a n o s > de Murtêde, 
onde sç d e u 0 d e s a s t r e e para 
c u ' ° lêmiterio foi trasladado 
° cp,daver. 

UANDO regressavam 
do Senhor da Serra, 

foram atropelados por dois ci-
clistas, Carlos Costa, tipógra-
fo; Maiia Isabel, de 51 anos 
e sua filha Ana Isebel do Car-
mo, residentes em Montes 
Claros, que receberam trata-
mento no Banco do hospital, 
de varias escoriações e con-
tusões pelo corpo. 

Contra os ciclistas, José 
Canas e Augusto Antunes Vi-
torino, da Portela do Monde-
go, foi apresentada queixa na 
policia. 

E* A' sua excelente po-
sição geográfica que 

Coimbra deve o seu desen-
volvimento. Coimbra é uma 
cidade pacata, de encantado-
dores arrabaldes, que arreba-
tam, que reduzem, que convi-
dam á meditação e ao estudo; 
daí, e doutros factores é ceito, 
c que vem a sua superiori-
dade como cidade universitá-
ria, ronro cidade intelectual. 

Mas Coimbra é também 
uma cidade comercial, dada 
a sua posição num local que 
é a combinação de regiões 
visinhas, mas diversas ; e se 
o seu desenvolvimento comer-
cial se pode dizer recente, o 
seu progresso e a sua impor-
tancia dizem como estava la-
tente o espirito comercial que, 
um falso critério, abafava. 

E não só isso, também é 
um notável centro industrial. 
Hoje, que os interesses de 
cada produtor se debatem so-
bre uma larga arena, mercê da 
concorrência, as cidades ver-
dadeiramente industriais, afir-
mam-se como individualida-
des, como centros industriais. 
E' o que sucede em Coimbra. 
Do seu desenvolvimento agrí-
cola, para que falar se Portu-
gal é um paiz agrícola e 
Coimbra está na combinação 
de regiões diversas ? 

Assim, a sua posição de 
intermediaria é essencialmen-
te favoravel no comercio. E é 
devido a ele que, nos últimos 
tempos, Coimbra tem progre-
dido. 

Certo é que o comercio se 
desenvolve em razão dos 
meios de transporte. 

O seu desenvolvimento 
provoca uma diminuição de 
distancia no tempo, e isso é 
altamente vantajoso para as 
relações comerciais. 

Esse desenvolvimento dos 
transportes e vias de comuni-
cação, deve realisar-se num 
sentido e com uma organisa-
ção economica, numa lenden-
cia regionalista e de concen-
tração industrial e agrícola. 

Assim tem sido e, não obs-
tante erros graves cometidos 
no traçado das linhas férreas, 
como seja a deslocação do 
entroncamento da Beira-Alta 
para a Pampilhosa — e só 
Coimbra dele se deve lamen-
tar — é de esperar que as 
actuais linhas de transporte 
continuem beneficiando a ci-
dade. 

Porisso, o problema da 
construção de novas linhas 
de transporte, de novas vias 
de comunicação, deve aten-
der a iir.s económicos, num 
sentido de centralisação. 

E' um assunto que Coim-
bra não deve descurar, pois 
que é pela combinação har-
moniosa das condições geo-
gráficas permanentes e das 
condições economicas actuais 
e futuras, que se pode expli-
car a existencia das grandes 
cidades, grandes, já não pelo 
numero de habitantes, como 
no antigo critério de geogra-
fia politica, mas sim pelo seu 
papel preponderante no meio 
em que se encontram. 

Um outro assunto de alto 
interesse para Coimbra, é o 
desenvolvimento do porto da 
Figueira da Foz. 

As tendencias do comer-
cio marítimo moderno exigem 
uma concentração crescente 
do ttáíkõTnum pequeno nu-
mero de portos, grandes por-
tos, considerados regionais. 

Esse portos, tendo em 
atenção as crescentes dimen-
sões dos navios em profundi-
dade, comprimento e largura, 
hão-de ser profundos e am-
plos. 

Mas esses navios, trans-
portando milhares de tonela-
das de mercadorias, neces-
sitam duma boa aparelhagem 
nos portos, que lhes permitam 
carga e descarga rápida, dada 
a perca de vantagens que é 
a imobilisação dum navio. 

No nosso paiz ha dois 
portos regionais, Lisboa e 
Porto, e ha mais dois com 
condições de o serem: Fi-
gueira da Foz e Setúbal, da-
das as suas situações geo-
gráficas. 

O porto da Figueira é o 

escoante natural de toda a 
região do centro de Portugal, 
e a sua função regional deve 
ser a base da sua actividade 
marítima. 

Os grandes portos só se 
encontram nas costas das re-
giões muito produtivas e com 
fáceis comunicações entre o 
porto e o interior. 

A região é produtiva ; as 
comunicações são razoaveis. 

Porisso, importa colocar o 
porto da Figueira no seu lu-
gar: o porto natural da re-
gião ; 

Como ? 
Procurando interessar os 

poderes públicos rio seu de-
senvolvimento. Ajuda-lo, de-
saçoreando-o, organisando-o, 
dotando-o de uma boa uten-
silagem. 

O porto da Figueira, em 
são critério económico, é um 
porto de futuro, como porto 
da região. Mas, ha então uma 
região Coimbro-Figueirense ? 

Ha. 
A concorrência veio espe-

cialisar a produção agrícola 
e industrial. 

Hoje, tende-se para a mo-
nocultura, para a cultura das 
produções que melhor se dão 
no solo, para a agricultura 
natural e scientifica. 

Na industria, tendo, devi-
do á concorrência, de produ-
zir a baixo preço, os indus-
triais procuram as melhores 
condições de produção, aban-
donando industrias onerosas 
c secundarias. 

Assim, ha uma especiali-
sação económica. 

Os meios de comunicação 
e transporte tendem a uma 
concentração económica co-
mo já vimos. 

Desta concentração e des-
ta especialisação económica, 
na.ee uma solidariedade en-
tre as cidades com condições 
comerciais e industriais, e to-
das as povoações mais ou 
menos interessadas nas suas 
directrizes. 

Assim, a cidade principal, 
de melhores condições pode 
supor-se um foco, em redor 
do qual gravitam aglomera-
ções que nada valem senão 
pela cidade de que dependem, 
pelo conjunto a que perten-
cem. 

Estes conjuntos de aglo-
merações é que formam as 
regiões. 

A Região não obedece á 
fixidez dos quadros adminis-
trativos e políticos; ou ás re-
giões geográficas, fora da 
geografia económica, como 
sejam as regiões geológicas. 

A região é uin organismo 
económico, composto pelas 
aglomerações e territorios que 
teem necessidade uns dos ou-
tros, que se coordenam, ape-
sar de diferentes, em redor 
da sua capital económica, 
centro do comercio, da finan-
ça, das industrias e da ins-
trução apropriada para a for-
mação do pessoal superior 
do trabalho. 

A região, não é a provín-
cia, que não passa duma pa-
lavra imprecisa: sem tradi-
ções históricas nem previlégios 
que lhe outorgassem um pa-
pel politico importante, não 
assenta sobre o critério natu-
ralista da geografia, nem so-
jbts.~Q- critério social ou eco-
nómico. 

Pois, a região do Centro 
de Portugal, gravitando em 
torno de Coimbra, gravita, 
também, em torno da Figuei-
ra — o porto regional. 

O problema regional, é 
um problema de conjunto. 

0 desenvolvimento de 
Coimbra implica o desenvol-
vimento do porto da Figueira; 
pode mesmo dizer-se que as 
duas cidades estão numa in-
terdependencia. 

Porisso, querendo o de-
senvolvimento de Coimbra, 
baseado no comercio, deve-
mos pedir uma concentração, 
na Lusa-Atenas, das novas 
vias de transporte e comuni-
cação, da região, e devemos 
pedir o melhoramento (lim-
pesa e montagem ) do porto 
da Figueira da Foz. 

F. M 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 cie Agosto ds 1927 

y p i 
Aniversá r ios 

Fazem anos, hoje: 
A menina Isabel Maria A. Maia 
D. Alice de Figueiredo Costa 
D. Maria Luiza Cabral de Saca-

dura Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
João Ameal 
Sergio de Campos 
Alexandrino Rebelo da Silva 
José da Costa Neves. 
Amanhã: 
O mciLiu Carlos Ribeiro da Silva, 

filho do sr. Antonio Lourenço da 
Silva 

D. Maria José Tavares Osorio 
Pignateli de Melo Maris. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Beira Alta, o sr. 

Luiz Augusto da Fonseca. 
— Para Pombal, o sr. dr. Mário 

da Cunha Mora. 
— Para o Luso, a sr.a D. Ricar-

dina Sales Cardoso Leitão. 
— Para Olhão ( Algarve ), sairam 

ontem ein visita a seu genro, filha e 
netinhos, o nosso amigo sr. Santos 
Eusébio, sua esposa e filhos, onde 
tencionam passar todo o mês de Se-
tembro. 

— Regressou do Minho, o sr. J. 
A. Teixeira de Sousa. 

— A sr.a D. Adozinda Paiva, dis-
tinta pianista, encontra-se em Vidago 
fazendo uso das aguas daquela estan-
cia termal. 

— Está em Coimbra, com sua es-
posa, o sr. dr. Gama Pinto. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

0 p v o gosa e flistrai-se 
[O domingo notou se a 

falta de muita gente 
em Coimbra. Alem do grande 
numero dé familias que se 
encontram ausentes a vera-
near, foram daqui centenas 
de pessoas para o Senhor da 
Serra, outras para a Figueira, 
outras para a festa em S. 
Martinho do Bispo, e outras 
foram passar o dia no arial 
do rio, Choupal e outros si-
tios pitorescos, que abundam 
em Coimbra e pelos arredo-
res da cidade. 

A feira de S. Bartolarneu, 
no Rocio de Santa Cl ara, 
também foi ponto de reunião 
de muita gente, principal-
mente á noite. 

O que tudo isto prova é 
que o povo gosa e leve o dia-
bo paixões. 

Dizem-nos que na feira de 
S. Bartolarneu se acha numa 
barraca uma autentica roleta, 
mas que este inocente diver-
timento tem tido poucos fre-
gueses. 

No Senhor da Serra via-
se muito gente de Coimbra, 
Uns que foram no comboio e 
outros a pé. 

A rua do Corpo de Deus 
deu um farto contingente para 
ali. Para lá foram a pé, indo 
e voltando todos muito con-
tentes, cantando e tocando 
para matar os desgostos des-
ta vida. 

Havia um grande rancho 
de Montes Claros, outro de 
Moníarroio e oulro da alta! 

O Senhor da Serra rece-
beu a todos com aquele ar 
de satisfação que lhe fica tão 
bem, prometendo apressar os 
casamentos das solteiras e 
manter a paz e a concordia 
entre os casados. 

A todos recomendou que 
tenham juizo para irem direi-
tinhos para o ceu. 

Os carros já puderam ir 
alé á Cruz, na nova estrada, 
isto é, a meio caminho. 

Para a romana dos San-
tos é provável que já possam 
ir ao Senhor da Serra. 

O vinho vendia-se ali a 
2$50 o litro 1 

Apesar do preço bebeu-se 
muito, mas ern conta, pêso e 
medida. 

E' costume os romeiros 
deitarem agora ali muitas 
pulgas que os da romaria dos 
Santos levam para suas casas. 

E» PRECISO fazer des-
aparecer quanto an-

tes o mictório que se encontra 
a um recanto da Sé Nova. 

"lorna-se necessário reti-
rar dali essa vergonha pelo 
seu estado de ruina. 

Passeio a Vaie ãe Canos 
GRUPO Musical Re-
creativo, que tem a 

sua séde no Olival de Mon-
tarroio promove no dia 28 do 
corrente um passeio a Vale 
de Canas, no qual tomarão 
parte todos os seus associa-
dos, que devem inscrever-se 
no estabelecimento do sr.José 
Maria da Cruz, ria rua Direi-
ia, ou na séde do Grupo. 

JMs I i í í i 
Radiotelefonia no ailo mar ERAM até agora 680 os 

vapores alemães mu-
nidos de instalações de tele-
grafia sem fios, 590 dos quais 
dedicados ao transporte de 
carga e 90 ao serviço de pas-
sageiros. De estes últimos, 
um primeiro grupo de 20 aca-
ba de ser equipado com ins-
talações de radiotelefonia, que 
permitirão aos passageiros co-
municar de viva voz, do alto 
mar com a terra firme. 

Trata-se, ern primeiro ter-
mo, de transatlanticos que 
prestam serviço nas carreiros 
para os Estados Unidos e pa-
ra a America do Sul, e, por 
enquanto, a comunicação po-
derá só estabeler.er-se entre 
os navios e os estações ra-
diofónicas alemãs e vice-vera. 

Logo que terminem os en-
saios de radiotelefonia que 
estão actualmente a ser leva-
dos a cabo entre a estação de 
Berlim e os de Nova York e 
Buenos Aires, poderá também 
comunicar-se do alto mar com 
os dois continentes america-
nos, ficando assim completo o 
serviço radiotelefonico marí-
timo. 

Quanto ao preço das con-
versas telefónicas entre o mar 
e a terra, não se pode dizer 
ainda — nem muito menos — 
que esteja o o alcance de to-
das as bolsas: — 3 minutos— 
duração de conversação, cus-
tam a bagatela de 100 mar-
cos e por cada 3 minutos 
mais leni que se desembolsar 
uma quantia da mesma im-
portancia. Não se trata, pois, 
dum serviço para emigrantes, 
mas sim dum serviço de luxo 
para homens de negocios e 
milionários. Mas já é bem 
sabido que a técnica moder-
na tem unia tendencia toda 
para popularisação e tmíbare-
tecimento : o que é hoje lujeo 
reservado a uns poucos privi-
legiados da foi tuna, será den-
tro de alguns anos comodida-
de posta ao alcance de todos. 

0 apropr io lomea 
TRAFICO do aeoro-

porto da capital da 
Alemanha — que o correspon-
dente ern Berlim de urn gran-
de diário francês, L'Echo óe 
Paris, descreveu recentemen-
te como sendo o mais bem 
instalado e equipado não só 
da Europa, mas de todo o 
mundo — não cessa de ir em 
aumento. 

Durante o mês de Julho 
deste ano, mais de dois mil 
aeroplanos — 2147 para ser-
mos e jcac tos—ent ra ram e sai-
ram do aeoroporto de Tempe-
Ihof. O numero de passagei-
ros transportados ascendeu a 
6520 e a mais de 70 tonela-
das o pêso das bagagens que 
os referidos passageiros leva-
vam cornsigo 

Mais d 
respondencia, 40 toneladas de 
carga 'ligeira e 73 toneladas 
de jornais saíram dc Berlim 
(ou chegaram a esta cidade) 
também pela via aerea, du-
rante o mês de Julho, e o nu-
mero de visitantes que acor-
rem ao aeroporto a despedir-
se ou a esperar a chegada de 
passageiro , passa actualmen-
te de 2000 por dia. 

0 recoiíi tis velocidade es 
Oil íQIMi 

6000 '«tios de cor-

aler 

CONHECIDO indus-
trial e desportista 

rnao I"iitz von Opel, timo-
nando urn barco automovel, 
equipado com dois motores e 
construído debaixo da sua di-
recção nas suas próprias ofi-
cinas, acaba de bater o ; e 
cord mundial de velocidade. 

Durante as provas, efe-
ctuadas no alto Rheno, o novo 
barco consegiu — pela primei-
ra vez-na. historia do automo-
bolismo náutico—'àesljsar so-
bre as aguas a mais de í"G0. 
quilómetros á hora. Nas cor-
ridas internacionais do Outo-
no, esse extraordinário galgo 
aquatico, tripulado pela pro-
prio Opel, será sem duvida 
um terrível concorrente. 

ciso vencer para estancar as 
importantes infiltrações do vi-
sinho rio Sprde •— causa do 
perigo de derrubamento em 
que se achava a antiga Ope-
ra — fizeram com que as res-
pectivas obras de reconstru-
ção fossem em estremo labo-
riosas e se prolongassem por 
muito mais tempo do que a 
principio se supunha. 

O palco do novo teatro 
medirá 28 me ros de largura 
e 23 de fundo, com scenos la-
terais auxiliares de 13 metros 
de largura e 17 de fundo cada 
uma, e o sistema de ilumina-
ção scenica será o mais com-
pleto e complicado do que até 
hoje dispõe teatro algum do 
mundo. 

O custo total das obras de 
reconstrução ascenderá a mui-
to projdmo de 10 milhões de 
marcos. 

l i s vsloHroino psre $10$) os-
P8SI388Í3S 

A PESAR dos progres-
^ sos do motorismo, os 

fanáticos da bicicleta — esse 
aparelho que o homem trans-
porta de uma parte para ou-
tra alimentando a ilusão de 
que é ele o transportado — 
não parecem dispostos a dar-
se por vencidos, antes pelo 
contrario. 

Na Alemanha o numero 
de bicicletas que circulam pe-
lo país, não cessa de ir au-
mentando, e o inteiesse po-
pular pelas manifestações do 
ciclismo desportista é em to-
da a parte extraordinário. 

Para a celebração dos cam-
peonatos mundiais do ciclis-
mo que de agora em diante 
terão lugar todos os anos em 
Colónia — e nos quais parti-
cipam já este ano, além dos 
corredores alemães, represen-
tantes dos países onde o des-
porto ciclista está mnis desen-
volvido, como sejam a Bél-
gica, a Holanda, Suiça e Ita-
lia — o município da grande 
meíropolis renana m a n d o u 
construir, junto ao Parque de 
Despoitos da cidade., um novo 
velodsomo coin capacidade pa-
ra 30.000 espectadores que — 
seja dito de passagem — no 
dia da inauguração, por moti-
vo das corridas internacionais 
germano-holandezas, resultou 
já insuficiente. 

AINDA no nosso ultimo 
numero nos referi-

mos a dois crimes de envene-
namento por meio de arsénico 
e já hoje temos a registar 
outro, o que nos levrn a crer 
que o arsénico se vende por 
esse país fóra com a mesma 
facilidade com que se adqui-
rem bom-bons. 

O nosso estimado corres-
pondente de Castanheira de 
Pera informou-nos lia tempo 
que naquela localidade havia 
aparecido m o r t o Sebastião 
Simões, homem ali muito es-
timado, e que se suspeitava 
que tivesse sido vítima dum 
envenenamento, tendo alé sido 
presas a esposa t; a sogra. 

Feita a autopsia e colhidas 
as vísceras, esta 
minai' 

foram ejea-
veriíicando-se agora 

existencia de arsénico. 

A no! aa continua as suas 
do crime 
iosta era 

averiguações acerca 
do Cabouco, sendo 
liberdade Joaquina da Assun 
ção, a Peleira, c presa Maric 
do Patrocínio, também do Ca-
bouco. 

le S i s l i s 
FRESTA vez calhou. Veio 

bra. ndidí 
^orrn-
ínui-

tas cautelas do numero 405, 
,nrem;e ia das 

F 01 venci ic 

nova Ogera de Mm 
NOVO grande Teatro 

cie Opera — o mais 
moderno e espaçoso da Euro-
pa — com que Berlim conta-
rá a partir do proximo mês do 
Janeiro, ocupará, ao cimo da 
Avenida Unter den Linden, o 
mesmo logar que a antiga 
Opera Real, cujas representa-
ções tiveram de ser interrom-
pidas ha mais de dois anos, 
devido a que o historico edi-
fício ameaçava mina. A.s difi-
culdades técnicas que foi pre-

ço m 4 contos cada 
'a pelas casas 

da rua T 1 * 1 julio o a 

uma. __ 
José Alves me 
Visconde da Lu?;, -
Cunha Pinto. 

No estabelerimentcríleJoa-
quim d Silva Santos, tafíÇibem 
foi vendido o 2.o prémio. '" . 

São muitos os coníeiTt-
plados. 

Quem compra uma cau-
tela é porque não leni dinheiro 
para um vigésimo e então é 
pessoa pouco abonada. 

Calhou e calhou bem por-
que veio contemplar muita 
gente a quem os 4 contos 
levam a felicidade, ao menos 
por algum tempo. 

Aceitem o nosso cor 
lho: poupem os 4 conto per-

SE^rars^jp-xEsqparsBBEsaossps 

ÀS nranles provas M C o l i d a 
EPOIS da adesão á impor-

tante prova de Coimbra, 
das marcas Bugatti, Lancia, 
Esparza, e Rugby, devemos 
notar a inscrição do Turcat 
Mery, vencedor do Grande 
Prémio da Curia e que será 
no vãmente pi lota do pelo conhe-
cido volante, Eduardo Ferrei-
ririha. Esta inscrição valorisa 
extraordinariamente a prova, 
porque vai trancher uma dis-
cutida superioridade sobre ou-
tras marcas, que reclamaram 
quando da ultima prova. 

Também o Cottin Desgout-
tes correrá, por entermédio do 
seu agente Aurelio Corbal.que 
partiu para Paris buscar um 
carro especial para a corrida. 

Nada menos de seis mar-
cas, que já se encontram ins-
eri as no admiravel percurso 
da Conraiia. 

Um ponto importante, que 
devemos citar nos interessa-
dos é que a volta para auto-
moveis, que devia ser dispu-
tada em 15 voltas, ioi reduzida 
alO voltas, visto não *e conse-
guir eliminar um comboio que 
figura no hon rio durante a 
passagem de nivel, na linha 
de Louzã. Desta forma, os au-
tomobilistas que tinham a per-
correr 210 quilometros, ferão 
apenas 140 quilometros. 

A volta motociclista come-
çou ]á a receber inscrições, 
devendo notar-ss as seguintes: 
José Pereiro, em Monet; An-
tonio Jorge Teixeira, em B.S. 
A.; Antonio de Oliveira Car-
valho, em B. S. A.. Outras 
marcas, como Ruòge, Inóian 
e Francis Barnett, deverão 
enviar os seus representantes. 

A inscrição a taxa simples 
encerrou-se ontem devendo 
após essa data pagai-se 50°jo 
de sobretaxa. 

.{, j-
A importante prova ciclista 

que servirá de leuer óe riòeaa 
ao meeting butomobilí.ita do 
Spor t Club Conimbr icense , 
r e ú n e já uma val iosa inscr ição, 
entre os azes do ciclismo por-
tuguês. Esta prova, cie eda 
exclusivamente p i ra ' aquele? 
a quem se reconheceu um de-
terminado valor, veí permitir 
que se encontrem no mesmo 
percurso, aquele;; que nos 
últimos anos teem ganho as 
grandes provas. A inscrição 
reúne já os seguintes valores: 
l.o, Antonio Aug usto Carvalho; 
2 o, Aníbal Carreie; 3.0, Balta-
zar Falcão; ?i.o, Celestino Ca-
ção Parente; 5.o, Gil Augusto 
Correia; 6.0, Acácio Pina. 

Com estas adesões de ini-
cio, fácil é a vali ar-se o que 

1 ? 

De AVEIRO 
Carreiras Se c a i i o n e t e s - D e s -

portos—OesesSre—No Par-
u n e - O s escoteiros - F a í e -
cinientos 
18 óe Agosto. — Chama-

mos a atenção de quem com-
pete, para cs preços excessi-
vos das camionetes de carrei-
ra para a Barra e Custa No-
va, pois não se pode tolerar 
que uma passagem custe, ida 
e volta, 8$00. E' um abuso que 
se não pode admitir por prin-
cipio nenhum. 

Ao sr. comissário de poli-
cia, ao sr. presidente da ca-
ntara ou a quem compete, 
chamamos a atenção para es-
te caso, que precisa ser solu-
cionado quanto antes. 

— Mais uma vitória para 
o seu club — Sport Club Bei-
ra-Mar — alcançaram no do-
mingo, na Povoa do Varzim, 
os nadadores aveirenseTobias 
de Lemos e Domingos Calisto, 
na disputa da «Faça Cego do 
Maio», que tem estado em ex-
posição, com outros prémios, 
na Pastelaria Central. 

Ao Beira-Mar, o club mo-
desto que urn punhado de ra-
pazes com josé Meireles á 
frente tem feito progredir, di-
rigimos também ao nossas 
saudações muito calotosas. 

— - Na noite de sábado, 
quando regressava da assem-
bleia da praia do farol, mon-
tados numa mota, foram víti-
mas dum desastres, felizmente 
sem consequências de maior, 
os srs. Manuel Cristo (filhe»), 
que recolheu ao leito, em vir-
tude dos ferimentos recebidos 
no rosto, e Alberto d'01iveira 
Carvalho, que pouco mais so-
freu do que o suslo. Os dois 
foram conduzidos de automó-
vel a esta cidade. 

— Teem continuado todos 
os domingos e quintas-feiras 
as sessões cinematograíicas, 
ao ar livre, em recinto reser-
vado, no pai que da cidade, 
que ali costumam atrair mui-
tos espectadores. Só lastima-
mos que tivessem desapareci-
do dos diversos pontos do 
parque, os respectivos bancos, 
que ali foram colocados para 
o publico repousar, á sombra 
do arvoredo, recebendo a vi-

.1 roça o cio mar . 
— Foi ha pouco criado 

se r á a Volta óo: Az : cs. 

0 edilMo lifsFS 63 z m m 
CONCLUÍDA a demoli-

ção do edifício dos 
correios, p r inc ip ia ram ontem 
a abrir os caboucos para as 
f u n d a ç õ e s do novo ediíicio, 
que ocupará m a i s do dobro 
da a rea do an t igo ediíicio. 

• Dizem-nos que brevemente 
s e r á aber to concur so pa ra a 
empre i t ada da cons t rução. 

S í t i p li28P.se 
R G A N I Z O U - S E ern 

Lisboa ; 
pos ta por 25 inc 
r a i s de Fa jão , 
Pampi lhosa da 
dis ta 19 quilome 

E s s a tuna des i inave-se a 
ir vis i ta- Argan i l e Fs j ão , 
oncie dar ia s a raus . P a s s a n d o 

ma tuna ccm-
i vi duos rtatu-
< • meei lio da 
Serr i, donde 
iro 

nesta cidade pelo J. C. A., 
dizem-nos, um grupo de esco-
teiros. 

— Faleceu no sábado com 
a bonita idade de 82 anos, o 
antigo cortador de carnes ver-
des Inocencio Esteves, que era 
natural do concelho de Mafra, 
e aqui constituiu família. Dei-
Xa viuva c um filho, o sr. Al-
fredo Esteves, a quem deitou 
todos os seus haveres. 

— Também em Mirandela, 
onde residia com seu marido, 
o sr. Carlos Barbosa da Silva, 
chefe da delegação ela Caixa 
Geral de Depósitos, se iinou 
ha dias n sr.a D. Ernestina 
Cardote Barbosa da Silva, 
que apenas contava 21 anos, 
deixando duas criancinhas na 
orfandade. A extinta era mui-
to formosa e possuia qualida-
des que distinguem uma mu-
lher, sendo a sua morte muito 
sentida. 

A's familias enlutadas en-
viamos o nosso cartão de 
condolências. — C. 

Que findo vertido iem e$ta menina | 
G porque a sua mae finge os ssus vesiidinfics de fa, 

algodão, seda etc. a frio com a Unta 
« C í J O C O I ' » 1 5 T i S 3 U N S . 

& venda em todas as «regarias. 
mwm 

K veiíHa na MVMEZâ íwm, rua Visconde da im, 6 e 8. 

FALECEU o menino Ar-
mando Sales, filho es-

tremecido do sr. Fernando 
Inácio da Costa Sale-. 

As nossas condolências. 

, M A M O P O S T A L „ 

ASSINATURAS PAGÃS 
169 —Joaquim A. Simões, até 11 

de Setembro. 
193 — José Carvalho Pinto de 

Abreu, alé 7 de Setembro. 
85-tí — Carlos Restolho, até 19 

de Agosto. 
2256 — D. Maria Beatriz Miran-

da Batista, Leiria, até 10 de Agosto 
de 1928. 

241 — D. Manuela de Oliveira 
Massano, aíe 20 de Fevereiro de 
1928. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

u rn 
no í e a t r o 

concorren-
o que não 
sní pouco 

por e u s m o r a 
espec tácu lo 
nida. 

I'oi pequena 
cia de publico 
admira por ter 
a n u n c i a d o e a g r a n d e maior ia 
da gente de Coimbra ignora r 
a rea l i zação des se espec tá -
culo. em que e s se dist into 
g rupo musica l ganhou mui tos 
e merec idos apmusos . 

E' caso notável que exis-
tam etn Lisboa tão bons ele-
mentos duma loca l idade si-
tuada n a s ag res tes m a n t e n h a s 
da Pampi lhosa para se pode-
rem exibir na subl ime ar te 
musical . 

líMiiiiacss na 

NO dia 4 de S e t e m b r o j 
proximo, é i naugura - j 

da a i luminação electrica na j 
Pampi lhosa elo Botão, s e n d o 
a inergia fornecida pela iabri- i 
ca do 
Lopes. 

sr. M ou; a o l e s e i r a 

Or. João i i i È l i r a s 
OMO noutro lugar di-

zemos, tomou ontem 
posse do seu cargo, o sr. dr. 
João Loureiro Bernardes de 
Miranda, juiz do Juizo Crimi-
nal desta comarca, ultima-
mente restabelecido. 

S. ex a . que já desempe-
nhou nesta cidade, corn a 
maior competencia e eleva-
ção, as funções de director 
ela Policia de Investigação 
Criminal, é sobejamente co-
nhecido como um magistrado 
distintíssimo, pelo que a sua 
escolha para o desempenho 
de tão alto cargo, foi acerta-
díssima. 

Sabemos que s. ex.a vai 
pedir escusa de sindicante ao 
concurso para o fornecimento 
da inergia electrica á cidade 
de Coimbra, para o que ha 
tempo foi nomeado. 

R O M A N C E S 
- DE -
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Fflfifl m m ã m m 
'ÍVíO domingo á ta rde ma-

ni fes tou-se incêndio 
na chaminé dum prédio pro-
Ximc» e!a rua Gomes pre i re , J 
hab i t ado peia sr.a D. M a r i a jj 
Eugen i a Melo Corre ia e pelo 
sr . dr. A l f r e d o Henr iques de >' 
Vasconce los . í 

Mm 

POR ter sido mordida, 
por um cão raivoso, 

veio para esta cidade, afim de 
se sujeitar ao respectivo tra-
tamento, Conce ição eia S i l v a j 
Cantante, da Ereiva. 

i \ m 

O maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 

EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 

l.o vol. saiu em 15 de Agosto 

em viges:mos na 
-Icí 20, na casa de 

lO" 

Cjue isto ce sor te 
urna coisa muito 
apanhar. 

g r a n d e é 
difícil de 

Bí Çftíll Ç mm® kwsii úftsiiia 
Rua Educ Co eiho, i4 a 

Telefone 205 
80 

kmuÈm 
% 

40 anos, 
loice, pel 
urn 

To 
A 

ivim: do Meio , Lu-
dovina. de J e s u s , de 
foi agr ed ida com u m a 
o inanido, q u e lhe iez 

a rgo í c n n v ; v t o IU ma per-
na, do qual iirrt perasada no 
Banco do Hosp i t a l 

Tradução do Dr. Xavier Ro-
órigues. Capa a cores de 

Bemvinóo Ceia. 

i uoi. ue eee pagines Esc. iq$oq 

Pedidos á Empreza Lite 
rária Fluminense, Lóa, Rua 
dos Reírozeiros, 125, Lisboa 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

E ¥ I T W f f M 
ADÇGUÂDO 

H. Uísuossie da Loz, 8-v-coiniDpa 

Em 20 de Ago.to 

N.0 4 0 5 490.000S00 
vendido em cautelas na casa 

laiio M Ma Pinlio & Filiio 
Avenida Navarro. 

A' venda bilhetes e f r a c ç õ e s 

para a próxima extracção a 27 

Flor do Japão 
[ C o i m b r a 

melhor case È coiós 
Leia o anuncio r e s p d i v o 

f U I l É 

Nos Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra, admite-se 
como contratada para o cargo 
de Lavadeira chefe, com um 
vencimento mensal de 409$50, 
pessoa habilitada, sabendo ler 
e escrever e que não tenha 
idade superior a 35 anos. 

As concorrentes poderão 
entregar os seus requerimen-
tos e documentar as habilita-
ções acima referidas, na Secre-
taria dos mesmos Hospitais, 
até o dia 27 do corrente. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 20 
de Agosto de 1927. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

vendida em cautelas na 
HORTÍCOLA DE COIMBRA 

Rua Visconde da Luz, 12. 

Grande variedade de números 
em bilhetes e cautelas. 

Oão-se a todas as pessoas 
p e p e i r a m pa l iar Ointieiro. 
Avenida Sá da Bandeira, 117 

C O I M B R A 

e pensão para ca-
sal dei.ente sem fi-

lhos em casa de familia pre-
cisa-se na baixa com urgên-
cia. Informa-se na rua Vis-
conde da Luz, 17, com o sr. 
Machado. 2 

S nOUlOâOE LITEfl^íA 

V VOLUME 

Oe Roiallio Oríifi:ln 
Á venóa nas livrarias 

Flor do Japão 

n e i h o r c a s e È c e i e s 
ím o soando respectivo 
I M O LOPES P E f f l ã 

ADVOGADO 

1 0 0 Sofia, 70-1/-E.—GOIMB -



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Agosto de 1927 

Azulejes brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavaíorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

o . i t W a I fh c i a 
<B 

X ^ . X J . i í k . . O J í B C r T A TELEiFOlVIS ^ 5 3 33 3r?L Jh. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal do 
Miranda do Coivo, fazpubMco 
que se acha aberto concurso, 
por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio no 
« Diário <io Govei no », para o 
provimento definitivo do lugar 
de facultativo municipal do 
primeiro partido, deste conce-
lho, com o voncimento de ca-
tegoria de 300 escudos anuais 
e a melhoria de 6.900$00. 
também anuais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria desta 
Camara, dentro do referido 
prazo, cs seus requerimentos 
instruídos com os documentos 
erigidos pela legi siaçao vi-
gente, e devem sujeitar-se ás 
seguintes condições: 

Primeiro — Dar consulta 
três dias por se i n cl na no posto 
de Semide. 

Segundo — Dar consulta 
três dias por semana no posto 
de Vila Nove. 

Terceiro—Não ter mais 
de trinta e cinco anos de 
idade. 

Miranda do Corvo, lr de 
Agosto de 1927. 

O presidente da Comissão 
Administrativa, Ccsac óa 
Cunha Santos. 

<|jj« arrenda-se o 2.o an-
í i í l l í ÍM dar do préciio da 
Avenida Sá da Bandeira, õ'i 
e vende-so o recheio do mes-
mo. Traia se na Saboaria Lu-
sitana — Santa Clara. 3 

HíífílIIB^l^Ol v e r ,de-se um i 
cilaíiílaesí» tf Ol Brazier fran- j 
cez, modelo 1920, 7 lugares, j 
18X25 HP., em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. l-t-s j 

Para ver e tratar oficina i 
de Antonio Ferreira Galii ha, i 
escadas do Lictu — Coimbra, j 

os baixos 2.° i 
e 3.° andai es j 

da casa onde tem estado o i 
restaurante de Augusto Lopes, j 
no Rocio de Santa Clara, com j 
todos os móveis do mesmo j 
restaurante c quartos. 

Para ver e tratar no l.o j 
andar da mesma casa. 2 j 

casa mobilada 
numa linda vila 

da Beira Alta, com jardim, luz 
Wizard, com 5 quartos e de 
banho, etc., para os meses de 
Setembro e Outubro, em Car-
regal do Sal. Estação do ca-
minho de ferro dentro da vila, 
altitude 400 metros. 

1 rata Alfredo Pais Antu-
nes, Carrega! do Sal. 4 

casa com 6 
4>£2<iiíSt tti* divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

revei nda 

anilo: 

Terre-facção pelo sistema ar quente para 
o qual possui um torrador especial. 

Se V. Sr . a s desejam as suas vendas au-
mentadas. n titulo de e^periencia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

{ í o n e , 4 1 7 . 
< orâiaas, David Leandro 

C a f é t o r r a d o 

IOSOO, li SOO, 14S08 
M o l d o p u r o 

aai ia : l i s o s , i s soo , m m , i s soo e iosoo 

M o s e l o c i e lotes 
Confeccionada âe coníorii: Je com a io!. 
Quilo: i m , 8$09, m ú , 10$00, 11$00, 

13$69 e 14$00 

PROPRIETÁRIO: Pacotes do 100,125 8 250 grs., anilo OSãO. 
Cevada espe ie i , de 250 eis. , p i l o 2$80. r v j 

arrenaa-se ç <3 v fi # o S , 
íálãiát 

com 

OS 

Arrematação n e i i r m 
" " " " ' l i o i i mnro d s w -

s i M i s e o i o !i-3 
Bl É 

M„ 

2.a Praça 
Faz-se publico que no dia 

3 de Setembro pelas 14 horas, 
na sala deste Conselho Admi-
nistrativo, no quartel da Cu-
meada em Coimbra, sc proce-
derá á arrematação da emprei-
tada de construção dum muro 
de vedação em sidero-cimento 
no quartel da Cumeada em 
Coimbra. 

As condições, caderno dc 
encargos e de.ser.lios, estão 
patentes todos os dias uteis 
das 11 ás 17 horas, em Coim-
bra, no Conselho Administra-
tivo anteriormente referido e 
em Lisboa, na Repartição do 
de Obras no quartel do Car-
mo, onde se prestam os escla-
recimentos solicitados. 

A importancia do denosifo 
provisorio é de Esc. 615$00 e 
a do deposito definitivo será 
de Esc. 1.230$00. 

Quartel na Cumeada cai 
Coimbra, 20 de Agosto de 
1927. 

O Secretario, Francisco 
Miguel Cameirão, l.o Sar-
gento. 

divisões e entrada 
independente. 

Estrada de S. José, Vila 
Sauóaóe. X 

MíSSI piano para estudo, ven-
al l í l l l de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobilia oti parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa q>ie tem a taboleta Mo-
dista. X 

, . . . . . , „ .„ e cedros ven-
:!l!J&xâU dem-se na Quin-mm 

ta da Rainha —• Coimbra. 

*!Si?Mtffi>ff5£3 «« feitor ou ca-
S S I g i U l t r è S sal. Carta a 
esta redacção com esclareci-
mentos. 2 

WúíPlm aTT™à«T-]mrí 
& oena&liiiS espioraçao no 
Cidral. 

Tratar com João dos Reis. 
rua da Matemática, 'í-'í. X POTftffliOiMS po inJcrs I 
h. iMiiMIjj&a&sSUiJ com 3 me- ! 
zes, vende-se um casal na j 
Volta das Calçadas, 10 — 
Santa Clara. X j 
B o l í i r i n í i s l p o i ' t í r c c c - s c d e S 
al&IISlMllIlsli meia edade • 
para ajudante de guarda-li- j 
vros, armazém ou casa co- i 
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta íedacção. X 
l^a^estSQOflía « f t a loja Car-
l l f e a p í l â â r â O l o s Caste-

la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

a 'íil^íí* 
uús&jU quintal murado, vende-

Rego de Bcmfms. 
Diz-se r;esta redacção, t 

co n s tr u çãorece nte.com 

e? a luga-se e vende-se o 
Síla reche io da m e s m a , 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 
í=c,S£«rçj aluga-se 2.o andar na 
I h I í B U í ua do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

1 rata-se na Avenida Na-
X 

VPiVPfkitti venoe-se um lote > Í K I S F I s í í • • t a Ç.si££»iS4» muito proximo da | 
Praça da Republica, dando í 
para construir um prédio com ; 
poucas fundações e ura bom j 
quintal. loformà se im rua | 
Ferreira Borges, l'"i8, 2° — ! 
Coimbra. 2-t-si 

C o i m b r a 

Olrsclora: Leonor 
Sej<o feminino e masculi-

no, até á idade de 12 unos. 
Internato, semi-internato e 

externato. 
Ensino iofaniil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Esto Culegio que no pre-

sente nno só obteve aprova-
ções para os seu-; alunas, rea-
bre m> proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
meno. 

Só se .iceitam alunas in-
ternas < [ u c lenham de frc-
queatar cursos reste Colégio. 

ixí-

j^t^^, (Í j^ur^. 

V i}.}.{ / 
-

mi 

• I 3 

MiIT 

1 1 
mm wh 

flll |l ^ 
BARROS TAUElHi), f?. UiSEOndO d3 L07, 2 0 8 

Secção f>' '"gráfica com todos os artiqos 
da casa I DAK. Ld.a. Grande variedade 
de máqn ••ts dos melhores fabricantes. 

Executam-se trai 
lagens. provas 

atiios oe reve-
e ampliações 

papslario Tabacaria perfumaria 

Er1 
r í-1 í 
•j Ns í í - ' ^ M f l i i l i l l p i s úmm ^ n y i l i l i s 

^sfsa*f íifsfí-í5 baratos para pe-
SJâ qtienas c instru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

í! ® «a l i f i n i i i i i m u i u i H i i 

Artigos de pintura, òescnlio e orie aplicada. Artigos cte nov'.cla<le 

r- 1 , . , , .1 
o tantszia proprios para brince. Completo sortido cic maquinas 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica í-íuis;a. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
— bilhetes postc.is ilustrados de Coimbra. 

de Coimbra 
Vi-,* 

7G-A. 

dares juntos ou inde-
pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13 15 14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. 76-A. X 
fçjSÇíâ na aldeia. Bons ares 

j i l l ô d da Serra da Estrela, 
| vende-se ou aluga-se mobila-
! da para os mezes de Setem-
| bro e Outubro, em Nonueira 
! do Cravo, Oliveira do Hospi-
J tal. Nesta redacção se diz. 
t M.— 

! eí ta arrenda-se, corri l r 

! 
__ i 
CU * i ' • ~ ri - i i wsasJ« visões.. Fara ver e tra-• i c r 'j '' i. tar na rua o o ooíta, oi. -t 

filw&J 
j doiras, 61-3 o 

i r S Í V í l í ^ í í viajante, conhe-
i M i ^ K I I M - ....do a fundo de 

JítPÍafliííC) roupas or-mcas e 
i. sjoaSÊlsíiJ bordados a inao e 
á maquina executam-se corn 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 

^ m t è & M u m cavalo pe-
U b l I u Í ! que no, com ar-
reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro íy C.a, 
L.da. rua do Cego. X 
l l P H i f p P l U f P r ' u n s cal dei -
K wkli^íiíSa Hvj ras para tin-
turaria, 2 prensas, sendo uma 
em ferro e outra em madeira 
e uma bancada com todos os 
vek»« e tambores. 

Também se vo.oiem -i ma-
quinas para meias iie senhoril. 

Frata-se com Joaquiui Mes-
quita, no Bairro dc S. José. r- 1 ° -V ii.os 1 a o. A 
li estaquan-

ou mais para 
- - escola ofi-

Pela Direcção da Escola 
Nacional de Agricultura de 

i Coimbra se faz publico que, 
nos termos cio disposto nos 
artigos 28 e 272 do decreto 
r.o 5627, de 10 de Maio de 

| 1919, os requerimentos á ma-
• tricula nos diversos anos do 

g; i c u 11 o r d i p I o m a -

íijpííS f̂í 5 

? 

l i j jH 
U!»ÍiliU 

Pelo espaço do trinta dias, 
a contar da data abaixo, acha-
se aberto o concurso para o 
fornecimento de fatos já con-
fecionados. e calçado, para 
uso dos doentes dos Hospi-
tais da Universidade de Co m-
íira, cooíorn.e as condiçõss 
que se bam patentes na 
Secretario <l>»s mesmos Hos-
pitais, em lodos os divis uteis 
das 11 ás 15 horas. 

Direcção dos Hosp lais 
da Universidade de Coimbra. 
20 de Agosto de 1927. 

O director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 2 

tíiiidáA&aá i 
mercearia 
mercados 
dando as -
tias mais 

Car! • ; 
dro C,." r 

P.s l<; 
"a e ; . 

WB a" í .ii 0.5 -: 

n.o ; ! ( 

ISil' :íi •• 
ití.r,- ' 

* 

1 .í'o - • 1,1.- • 
> ç „ .f. . 
& ? âH is3Wa?í 

V 

escudos 
e -1 <' ii o t u> 
í.i unes f le No 
do Rot3 

r e r e -se , 
1: g u r a n -

• - o P, 
,.oi .nbra . 

lias p:e-
• União 

v •at;.) /v 

vSSísn feE í̂iB 
' ' . > Vi. 
;r coiocaçao 
— professo1 

O. , i valores ne; 

v^.-t ; ti 
dro Cordoí 

diplomada 
iscola Ncr-

ro. - u a Pe-

i s a n 
iSÍíWiJSlllia ti - - }-a 

m h&m 

• curso cl 
; do, devem ser dirigidos ao Di-
| recto:- d.., Escola, desde o dia 
d a 15 de Setembro do cor-
j reote uno. 

Nos r< querimentos á pri-
i moiro matricula do curso de 
' Agricdllor diplomado, decla-
{ rarão os candidatos a sua fi-
i liaçãc, naturalidade e actual 
-. residencia, juntando os se-
í guin ei documentos: certidão 
í de idade, certidão do ejeame 
í dc instrução primaria do 2.° 
| grau ou certidão do ejeameda 
í 4.a para a 5.a classe de ins-
j trução primaria c atestado de 
i vacinação, robustez e de não 

sofrerem de moléstia conta-
J giosa. 

Escola Nacional de Agri-
I cultura de Coimbra, 16 dc 
| Agosto de 1927. 
j O Director, Manuel óe 
i Bragança. 

\ 

!ise mu 
e, P O U P O oarfsss, ue o eí 
(Antifla rua Corpo òc Deus) 

A L, F A I A T A R I A 

p r a Mí&m, aoíformes pare 
liíarês e faias p r a cr lonp. 

jLeur m mmu\ 

3: • . 

l i V ^ ^ f j ^ 1 

Êi^ilP^ p fPiiíIí̂ PS nu Ppir-
LAFLLAIIIY&A & s c i S l s t h i t i » pá t i p i SISEIIIII&SJ Mil « l i a i 

HO í l gsflnsiígà f l f t I ! l a í l f t e in r a m s i a í i i n S a p l i $ M í í i i l m h Sot l i i i l y m m * E u h s u í 

iíenosilo 831 Coiínlifa, m 
Ferreira eersss , 8o. 

Na 

. d • cá.-. X j 

1- vende-se í 
Jí» por 3 500 I 
de '2,40 HP, em i 

Fr ' 

çao aos 
si da de c 
se nropc 

rc on, 
' pitai. 

• ia Ur 
• h Uni 

dr^d. 
jiiiho 

:c-
er-

"coif- m-
•;•••:..« <i'ia-
A.rr, '.'.-: ca i -
. i... dorme 
' ites aos 

si 
St í i a (Ã ¥ t f 
4 4 1 H s 

ancisco \ 
P. amp pilho; 

! 

• J-.^n^.-jjjaffl em segunna mão. 
'í l Ú È l U m Dirigir o josé I £ -4 % fi a.*•">. . gir o j o s e í 
T "'dela, rua da Moeda, 87. 1 1 

e 1:. • 
as condições ai 
interessados cm tc;ó os dias 
uteis das 11 ás 17 horas c: 
até ao rim do corrente me:-;. 

Coimbra, 22 de Agosto de 1 (y r» •"! 
O director substituto, An-

gelo óa Fonseca. 1 

P3 S3S38ã? 5<55 lif-£fOgRIP2 s iíSíGSuiíd loknmbfiixbô 

Encontra-. e a ti abaihar nesta 
oficina como '"oiromesíie o sr. 
AUGUSTO DO? SANTOS, que 

estabelecido na Praça da Re-
publica, hábil toilleur de tenho-
as. e '.-ji-coiilrHinesdre da antiga 

(.asa Iuncres. 
O prr pri etário desta slf&iata-

na respoitsabilisa-se pelo bois 
acabamento de ioda a obra. 

m o 
yenoom-so juntos ou m m M m 

1 motor a ole© 6 HP. 
1 dinamo 55 HP. 110 c| 

cottííuua. 
1 quadro em mármore 

corhpl-fto. 
1 magnifico projector ó>(-

rius o que ha de melhor. 
1 prensa manual de tijolo 

sistema belga. 
1 ferragens forno cerâmica 

« I tipo Presislente novas. 
1 planta para montaoem 

e n s w •«wass» a.íss i n y i • j 0 j ú r n o 

x i r n o , p e l o s 1 3 h o r a s , n a s 1 Linha deei V O d e 4 0 rnlm. X 
s a l a s d o M o n t e p i o C o n i m b P i - 7 . c h a . m a c « i r a d e 4 0 m i m -

c e n s e í i v i e r t i o s c i e C a r v a l h o -

Esta casa acaba dc rece-
ber urn completo sortido de 
artigos religiosos e muitos 
mais artigos de novidade. 

i :de-so uma visita a esta 
casíi, hscadas Quebra Cos-
tas. x 

^^ Q r 

n o r s o t a r i o e f r - C a S i B t o e r a a V I s 
c o n d e c i a L u z , 6 5 » C o i m b r a 

E m S s 

S ^ i ^ t o s C o r t e s ã o . 

s 
S B 

X-a 

1 chariot, 1 sineta para 
cinema e correias de couro, 

Artigos de electricidade, 
etc. Informa David Denis — 
Ançã. 

ÍP:?2 M í t am^ 
I f | | m l i I P | i , f l sj^Uèl sisa E i y i l l i l l c l 

Subloca-se. Tratar na me j j 
ma. Largo do Coliseu, 15. 3 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Agosto de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Pa ra todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Br indes nas c o m p r a s super io res a 10$901 3 va l iosos b r i ndes , todos os mezes, sorteados peles clientes, seja p a ! fôr a impor tanc ia da compra! 
Coif anbia dos CamlÉos ds Forro 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Leilão 
Em 22 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 134 de 25 de julho p. p„ 
do 114.° da Tarifa Geral e do Artigo 
O.o da Tarifa de Despezas Acessórias 
proceder-se-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incursas 
ncs respectivos prasos bem como de 
outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retira-los, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirijir-
se á Repartição de reclamações e 
Investigações na estação do Cais tios 
Soldados, todos os dias uíeis até 20 
do mesmo mez, das 10 ás 1.7, 

O leilão renlisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com s 
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

. Lisboa, 4 de Agosto de 1927. 
O Direstor Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Faz-se público que alé no 
dia 30 do corrente mez, pelas 
10 horas, José Feinar.dc 
Cunha, residente nesta cidade 
rua Figueira da Foz, n.o 156 
l ecebe propostas cm cai la 
chada para n empreiL.d.í de 
construção da ninem p-r j. t.to 
que que a t reves , i a Qsiint* 
da Rainha, neste cidade, pro-
longamento tia rua Antéro 
do Quental até â Cruz de Ce-
las. O projecto." caderno de 
encargos c cond.ções espe-
ciais desta empreitada estão 
patentes todos os dias úteis 
das 17 ás 19 horas, nn reU 

C o m p a r e ! m Camlnlios lis fe r ro 

Sociedade Anónima. — Estaiutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Horário óos comboios (l.o 
Aóitamento no Cartaz-ho-
rario D. 189 2. — Linha 
óe Leste e Ramal òe Cáce-
res. 
A partir de 21 do corrente os com-

boios de mercadorias n.os 2101 e 
2104 que actualmente fazem serviço 
de passageiros de 3.a classe entre 
Lamarosa e Alfarelos e Pombal pas-
sam a fazer o mesmo serviço ampliado 
ao percurso Lairarosa-Pampilhosa 
com as marchas a segt:;r indicadas: 

Comboio n.o 2101—Mercadorias 
— 3.a classe — J.nmarosa, P., 4,11; 
Paial, P„ 5.05: Chão dc M.ÍÇSS, P„ 
5,46; Caxarias, P„ 6,30; Albergaria. 
P., 7,31; Verr.ioit, P., 8,00; Pombal, 
P.. 8.50: Soure. P.. 9.31; Vila, Nova. 
d, Anços, P.,9,43; Alfarelos. P„ 12,30; 
Formoselha, lJ.._ 12.48; Taveiro, P.. 
13.15; Coimbra ii. P.. 14,15; So-.i7.elas; 
P„ 14.44; Pampilhosa, C„ 15,06. j 

Comboio n.o 2104 — Mercadorias j 
— 3.a closse — Pampilhosa, P , 9.19: ! 
Souzeias, P.,9.34; Coimbra B, P„ 11.26 j 
Tabeiro, P., 11,38; Formoeslha, P., 
12,07; Alfarelos. P„ 14,20; Viii Nova 
cl, Anços, P„ 14,39; Soure, P„ 14,59; 
Pombal, P„ 15,36; Vermoil, P„ 17,11; 
Alhegario, P.. 18.03; Cajcarias, P„ 
18,36; Chão de Maçãs, P„ 19,07. 
Paialvo, P„ 19,59; Lamarosa, C, 20,14; 

Lisboa, 12 de Agosto de 1927. — 
O Diretor Geral da Companhia, 
Ferreira óe Mezquita. 

Apl ique no sen quadro 
fíufomah'ccs „J?ot£. 

dencia acimr. indica 3 

Prisão k vaofrs e Mm Mm-
tlnals [ M e com o 

M ie Soliynac 
v e n d e - s e 

Coimbra-— Farmacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Ponibeiío, 
rua de Cedofeiia. 

Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio desta casa 
em maquinas de coslura, gra-
mofones, discos, acessoiios, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa para a rua 
Ferreira Borges, n.o 1, 1.°, 2.«, 
3.o e andar, (em frente ái 
escadas de S. Tiago). 

lemos p ira entrega imediata as afamadas mo-
locicletes MON ET <?/ GOYON modelo de 1927, 
com Pneu . Bailon, transmissão total por corren-
tes, caijfrt de 3 velocidades, amorlizadorcs de 

choques, luz electrica, etc. 

Temos Motos k í i n i m s o Graiiil Sport a 2 e s 4 \ m w 
Grande íorliJo de bicideles de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
accstoiios pelos mais baixos preços. 

ncçaai M o n t e i e s aos r w e s t B i m t s : 
M O R E I R A fy MOREIRA 

VILA NOVA DE OUREM 

inguem compre os seus fá-
tos sem vêr os preços da ca-
sa JORGE MENDES, na Pra-
ça do Comércio, n.' 

(Fronte ã igreja âe S. Uoríoloiiieu) 

V r a 

. — DE — 

Demetrio Pinto 
Oferece este hotel iodo o 

conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida íi 
iTi iiar abundante e limpa e 
pela sua situação proximo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas iefeiçòes par* o 
hospede não ser cjfplo.ndo 
com ejctraoi dinaries: 

Diaria com vinho elcadr 18$00 
Jantar com vinho 10$00 
Almoço com vinho . . . 10$00 

íw0m 
Portoyooses 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Horário óos comboios (l.o 
Aòita mento co (,arlas lio-
rario D. 1861. — Linha 
óo l^lorte. 
A partir ue 21 do corrente pas-

sam a fazer serviço de passgeiroa 
das três desses os comboios n.os 131. 
132, 133 e 134 que circulam entre 
Entroncamento e Abrantes. 
Também a partida da mesma data o 
comboio n.o 102, no percurso de En-
troncamento a Lisboa, só admite pas-
sageiros» t m 3.a classe ruwiulo che-
gados a Seiil peio comboio 504; e o 
comboio n.o 103, no percurso de 
Lisboa a Entroncamento, fó admite 
passageiros em 3.a classe quando 
destinados ás linhas de Vendas Novas 
e de Leite alem Entrocamento, Ra-
mal de Caceres e Beira Baijí.i. 

Lisboa, 12 de Agosto de 1927. 
O Director Gerai da Companhia. 

ferreira óe Mesquita 

Bo/ão efe ligação-
Mosfrador. 

Câmara de faíscas 
Dispositivo 
apaga -faiscas 

Contactos 

Desligaoíor de 
contactoã 

Bobine magne/ica 
Jnferior deferro 

'da òoô/he magnetic*. 
]Disposih'ro deaquec/méfíto 

Termo-re/ai. 
Dispositivo de.des/iCfc 

Egiireseníantes e depositários: 
H e r m a n o B i e n e r , L d a . 

C O I M B R A 

^ Capita 

TUDO MCr.RE!!! 
FORMIGAS / ' 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

T R AÇ PS r f fé j 
E TODOS OE- OU FR05 fH 

FIDELIDADE 

Fundo de 
2.1 

eserva 
801 

STXmS^r)^. EM 103S 
S é d e r n i L i s b o a 

ttnespcBdtcli tn (g.iíii: 

BASILIO MIER d-flHDRADE. succ«sar 
Rua do Csrpa da Deu», <0 

C O I M B R A 

Esta Companhin, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Pretas e ílo cor, pasla para rolos, 
vernizes, secativos, ele., etc., tias 

grandes íálmcas olsmãs 

í í . M i a i - i i i 
Represen tan tes gera i s 

em PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS íl8 

J o S r i p e s & U L a 
P O R T O - L I S B O A 

No .dia 31 do mez findo ' 
pelas 3 horas da tarde rou- ' 
baram um cachorro de caça 
do sr. Manoel Pessoa de . 
Campos, morador em Ari- j 
nhos, concelho da Mealhada, ' 
que tem os seguintes sinais : 
branco com uma malh i na 
cabeça cor de café, oulra num 
quadril esquerdo, cauda com - ' 
prida, nariz de raposa e belfo ; 
da-se pelo nome de Pombo. 

Dão-se alviçaras a quem ' 
souber o seu paradei o. 1 

" C O L O N I 
COMPANHIA DE SEGUROS 

f f 

£ 4 .« v AJS. «Jtk VÍ 

S e g u r o s P i l J . S I > I l > 
r r ^ p mk :M\M 1 ® Píf m M R P 
w^n I r & t t f s b u f r m um Uí úh gUijifc US, e lhr, 

R u a . o r p o da D e u s , 40 

0 I f e 

Roa Antero Queetal (foereeorio) 
Fornece jantares para fefra. 

Tea. quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauftage. 11 

Ê S i ¥ p i 2 Í i i i 
Mart ins Ribeiro, Snrs . 

R. Visconde da Luz. Tl-t.' 

1 Capitai: um milhão e p u t a t o s niii escudos 
S e g u r o s ina ntimos. t e r res . res , tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , r o u b o s e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

| _ C a r d o s © C . a f E S S O ffiVOÍlOZe) 
noa Sa LifierHafle 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a n cihor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, 
cova. 

Bestroidor ropiao e eoergico m percevejos 
= VENOS-SB EM TODAS AS DROfiARIAS = 

Coimbras Farmacia Marques,, 
roa da Sofia 

• - * \ 

CM. 5 Is l s i i l Decorativa ii Coimbra, Lia 

t 
Completo sortido óc ob-
jectos óe prata em tra-

rias estilos. 

9 

F i S M A Di FÍI2 
mw 

T m t u m t a i n l s r , 

Reparam-sc pi.mos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-^e armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
àendo estes de 4 oitavos, 1 : 
jogo. 4 registos c joalheira. i 

Garante-se lodo o serv :ço. 
Para informações, R. Abi-

l io Roque, 20. 8 

^ A íáSirioa nisis iiiiponanls 8 acrõãlfeda tse DoimDra ™ 
Rua da Manutenção Militar, 3. -— Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: Inaiiu : otc., m Terracota. 
/m t ^ Expor tação p a r a o Paiz, Ultrumar 

i í ^ i x " e Est ranjc i ro ~ 

\-isiteni esta exposição e >« 
a controqívm os no<usos preços jl i 

i P l f F 1 P Í P I n c I I j i s u u l u 
O Ferreól é o mais enér-

gico e rápido regulador ela 
menstruação, seja qual fór a 
causa. Caij:a, 1Õ$0Ò. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A l í i O p s e l e n l s r e s so í i ; v í h í í s , 

liiorias ifííasleías 
Preces o s p d a i s aos ^sRliisSiíicenses 

Antonio Lopes Veloso. 

l i » f l i m m c i l le l to , n o i p r o - o , Fran 
cisco io Fonseca Ferreiro, Rua da leio, 
Telegramas: Trezíez. COIMBRA. 

A' venda em Coi imbra na 
Farmacia Miranda—Praça dc 

mercio, ^i , e ern Li isboc Co 
Farmacia Cunha, rua" da 
cola Politécnica, 16. 

a na 

guei Bombarda, é de grande 
rendimento de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
lem encargc. algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o ^5-1 o X 

F l o r d o J a p i 

Arrenda-se a casa da rua 
de S. Cristóvam, onde morou 
o Dr. Luciano Pereira da Sdva. 

Tem 18 divisões, instala-
ção electrica e quintal. 

Trata-se com Antonio Sa-
raiva Nunes á Sé Velha. 

ao 

A Gazeta òe Coimbra e:n-
contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

C o i n n f ó r a 
"ior g í 

Leia y anuncio respectivo 

•A 27 de 
AGOSTO u . 

, r rcuiuos a 
XBISiiSUl b d S â 08 COSIS . / « / « , óa Cunha Pinto § Filho 

V 

Pedidos a 

óa Cunha 

AVENIDA NAVARRO 

I l l 1 t B I l l í l 
Convidam-se todas as pes-

soas qu<; se j ilguem credor» s 
deste Club, a apresentarem r-s 
suas contas e documentos de-
vidamente legalisados afim de 
serem conferidos e pagos eni 
seguida. 

Estas contas ou documen-
tos deverão ser entregues ao 
sr. Joaquim Dias Antonino, no 
Centro Comercial de Drogas, 
L.da, na Praça do Comercio 
até ao dia 25 do corrente. 

Findo este praso não se 
tomará conhecimento de débi-
tos deste Club. 

Coimbra 15 de Agosto de 
1927. 

A e^i-Comissão Aóminis-
trativa. 2 

Cimento Liz 
0 mejjior cimenta nacional 

V e n d a s por vagon a Esc. 
5 8 $ 5 0 cada ba r r i c a de 180 
quilos. 

Seco fy Graça, rua Borda-
lo Pinheiro 114—Coimbra, t-6 

Flor do Japão 
Coimbra 

f i meElior cosa de cafés 
Leia o anaaclo respectivo 

"Gazeia ãe Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . *7$00 

íís Santos: 
FOTOGRAFO 

A V E N I D A 

SS MElilàkilS RETIIA 
TOS -:- AMPLIAÇÕES 

GAZETA D E C O I M B R A 
ANÚNCIOS 

cada iinha^frorpo 10) 
).• página, 2$00; 
2.» página, 1$00: 
3.* e k' páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a 'tinha 
Os assinantes trem 20 OjO 

óe òesconto 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reaiiria o seu consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.0 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

1 



O mais 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arroba3 

t-t. ttí Goimbra a ds m&iar tí?£pm m sea 3is*ríiâ. — PaMica-ss âs turcas, qaissss 0 sábâáôs. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Ar robas 
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Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. u f a - f e i r e , 2 5 d e A g o s t o k 1 

Oficinas de composição e im-
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GAZETA D c C O I M B R A 
ANÚNCIOS 

cada linha (co^po 10} 
1." página, 2$00; 
2.® página, 1 SOO; 
3.a e A.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 0,0 

óe desconto 

4 A M 0 

Pt A 
e o 

turis 
PASTAMOS na época ein 

que quasi toda a gente 
se desloca das suas casos 
para ir passar algum tempo 
em outras terras a robustecer 
o seu organismo. 

Em Coimbra falta muita 
gente, uns que foram para a 
Figueira e outros para outras 
praias, termas ou sitios altos 
para ares secos. 

Apesar de não terem ainda 
abatido os preços das casas 
nas praias e de não se terem 
reduzido os preços nos hotéis» 
não diminuiu este ano o nume-
ro das pessoas de Coimbra 
que sairam em vilegiatura ou 
foram para outras localidades 
procurar novos ares. 

Em geral, queijtam-se de 
que a concorrência este ano 
nas praias e nas termas é in-
ferior á dos outros anos, o 
que não admira visto agravar-

se o estado económico e não 
ter melhorado a carestia da 
vida. 

Por toda a parte se quei-
xam da falta de negócio e 
terras ha onde se tem dado 
já bastantes falências de ca" 
sas comerciais. Nas praias e 
termas também se queimam da 
falta de negócio. 

Contava-se que este ano 
viessem menos espanhóis para 
as nossas praias, mas esta 
falta não se confirma, porque 
ha espanhóis por todas as 
praias, principalmente em Es-
pinho. 

Dizia-nos ha dias um es-
trangeiro que esteve em Coim-
bra, que todos concordam que 
Portugal é um país de lindís-
simas paisagens, mas que tem 
falta de comodidades para 
quem não se importa de gas-
tar. Ha grande falta de bons 
hotéis em muitas localidades, 
e o mau estado das estradas 
é de tal raça que já ganhou 
fama lá fóra. 

Portugal é um país de tu-
rismo — dizem — mas ainda 
está longe de se achar em 
condições de satisfazer ás 
exigências dos turistas que 
não se importam de gasta r 

dinheiro. 
Chegados a qualquer loca-

lidade recomendada pelo tu-
rismo, além de bons hotéis 
não deve deitar de haver dis-
trações para oferecer aos seus 
visitantes: bons teatros, cam-
pos de jogos, balnearios, fá-
ceis comunicações para visi-
tarem outras terras, etc., etc-

Próximo de Coimbra temos 
localidades que merecem ser 
visitadas: Penacova e Lousã, 
por exemplo—mas faltam-lhes 
bons hotéis. 

Este ano atribue-se a me-
nor concorrência de gente de 
fóra em Penacova á faha de 
um hotel em boas condições. 
A esta falta teem de atender 
os penacovenses e a própria 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

Sabemos que um hoteleiro 
desta cidade iria ali estabele-
cer um bom hotel, se tivesse 
ali casa em condições. 

Muitas terras do coração 
da Beira Alta, situadas já na 
Serra da Estrela, estão sendo 
muito procuradas para passar 
ali temporadas nesta época, 
mas não se acham mobiladas 
e os hotéis não estão em boas 
condições. 

O que tem melhorado muito 

é o meio de comunicações, 
criando carreiras diarias em 
camionetes entre diversas lo-
calidades. Isto representa já 
um grande e bom serviço, em-
bora alguma dessas camione-
tes não sejam muito cómodas, 
serviço este a que igualmente 
se deve atender. 

Atrair ao nosso país a 
afluência de visitantes chega 
a ser um dever patriotico, con-
vindo por isso que todos dêem 
o seu quinhão para se tornar 
o país bem conhecido pelas 
c o n d i ç õ e s de comodidade, 
principalmente, que lhes ofe-
reça. 

i. iwM»M«;)aat>. -ae- .> -tpwHmn ... 

l i [ i i Luiz M m 
A SUB - DELEG AÇAO 

Nhamacurra, da Li-
ga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, subordinada á 
Agencia, de Coimbra e que 
tem a sua séde na freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais 
desta cidade, empenha-se em 
que no próximo mês de Outu-
bro, provavelmente no dia 5 
aniversário da proclamação 
da Republica Portuguesa, se-
jam inauguradas as placas 
indicativas na rua Capitão 
Luís Gonsaga, sita no mesmo 
bairro dos Olivais, homena-
gem esta que foi de sua ini-
ciativa e que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra se asso-
ciou num gesto nobre e pa-
triotico. 

A referida agremiação está 
preparando todos os trabalhos 
referentes a esta cerimonia de 
homenagem á memória do 
capitão Luís Gonsaga, estando 
esperançada em que os seus 
esforços sejam coroados de 
merecido êxito. 

Na cerimónia da inaugu-
ração das placas fará uso da 
palavra um membro categori-
sado da Direcção Central da 
Liga dosCombatentesda Gran-
de Guerra, que virá a Coim-
bra expressamente para este 
fim e tomará parte também a 
necessária representação da 
Aviação Miliior que prometeu 
á Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra a sua inteira 
colaboração na homenagem a 
prestar ao seu glorioso cama-
rada capitão Luís Gonsaga 
que toda a Coimbra apreciava 
e estimava pelo seu porte e 
galhardia. 

O desenho e confecção das 
placas foi confiado ao nosso 
conterrâneo e hábil artsta 
João Machado, filho, que mais 
uma vez certamente irá con-
firmar os seus créditos de 
artista inteligente e de prome-
tedor futuro. 

Joizo Um 
COM© informámos no 

nosso ultimo nume-
ro, foi restabelecido o Juizo 
Criminal de Coimbra, tendo 
tomado posse o seu ilustre 
presidente sr. dr. João Lourei-
ro Bernardes de Miranda. 

Um dos primeiros actos 
de s. ejc.a foi oficiar á Camara 
Municipal, solicitando lhe ins-
talações próprias para o Juizo 
Criminal, visto este não poder 
funcionar nos Paços do Con-
celho onde já estão instaladas 
as duas varas eiveis, não lo-
grando por isso obter sala 
para julgamentos. 

A Camara tem de tomar 
na devida consideração o pe-
dido que lhe foi formulado 
pelo sr. dr. Bernardes de Mi-
randa, sem a satisfação do 
qual o juizo do crime não po-
de funcionar regularmente. 

S. EJI.A também pediu ao 
meretissimo presidente do tri-
bunal da Relação a criação 
de mais 4 logares de escri-
vães para o mesmo juizo, 
cujos serviços foram aumen-
tados extraordinariamente pe-
lo facto de lhe serem encor-
porados mais 15 freguesias 
das extintas comarcas de Con-
deixa, Penacova e Montemór-
o-Velho. 

Branca em pó vende-se na 
Transformadora, L.da, a Esc. 
7.0$00 o metro cubico. 

í i l i i i l i i t i 

P o r lOSfi O A L E N S à n 

CARTAGINESES: 

NO século VI a. C. já 
havia estabelecimen-

tos cartagineses na Península, 
na região de (aaóes, — que. 
como vimos, era a principal 
colónia fenícia nas costas da 
Espanha. 

« Os gaditanos, ameaçados 
pelos indígenas, pediram so-
corro ao Cartago, — colónia 
fenícia do norte da A'írica 
que adquirira com o tempo 
uma independencia completa 
e um poder superior ao da 
sua antiga metrópole. 

Os cartagineses acudiram, 
e, como é natural, vencidos 
os povos que moviam guerra 
aos gaditanos, estabeleceram-
se em Gaóes, e a pouco e 
pouco foram estendendo o seu 
predominio e fundando po-
voações. 

Tendo-se travado entre Ro-
ma e Cartago o conflito co-
nhecido na História pelo nome 
de guerras púnicas, vencidos 
os cartagineses, e tendo estes, 
pelo tratado que poz termo á 
primeira guerra, de abando-
nar aos romanos a Sicilia e 
a Sardenha,—decidiram com-
pensar aquelas perdas com a 
conquista da Península. 

Neste desígnio, enviaram 
á Península (238 a. C.) um 
general já ilustre na guerra 
contra Roma, Amilcar Barca, 
que num breve espaço de 
tempo subjugou o litoral do 
Mediterrâneo e, a ocidente, 
as tribus dos lusitanos. 

Durante nove anos bata-
lhou intrépidamente, conse-
guindo levar as suas conquis-
tas até ao Ebro, e fundando 
Barcino ( Barcelona ). 

Morto Amilcar em peleja 
com os veíces (229 a. C.), 
sucedeu-lhe seu genro Asdru-
bral, que foi um hábil politico 
e soube manter em paz os 
povos submetidos. 

Fundou para capital a No-
va Carthago ( Cartagena ), 
em cujo local existia já uma 
povGação mais modesta. 

Assassinado Asdubral, su-
cedeu - lhe no governo seu 
cunhado Aníbal, filho de Amíl-
car (221 a. C.). 

Aníbal continuou a obra 
herdada, afirmando desde o 
principio as notáveis qualida-
des politicas e militares de 
sua familia. 

No seu tempo encontra-
vam-se os cartagineses senho-
res não só do litoral do Medi-
terrâneo e da Bélica, mas da 
parte ocidental da Península, 
e até das costas setentrionais, 
como parece depreender-se de 
textos que nos legaram escri-
tores antigos. 

Anibal fundou na Lusita-
nia a povoação dc Portus 
Hannibalis (Porto de Ani-
bal ), que por alguns foi iden-
tificada com Vila Nova de 
Portimão. 

Tão grandes e rápidos pro-
gressos na conquista dum 
grande império inquietavam 
os romanos, os quais, para 
empecerem o desenvolvimento 
dos cartagineses, procuraram 
a aliança das colónias gregas 
da Gália e da Espanha. 

Como tais meios ainda não 
parecessem bastantes, ainda 
em tempo de Asdrúbal, e 
quando a hegemonia de Car-
tago apenas já era estranho o 
interior da Península, mandou 
Roma embaixadores aquele 
general, com quem ajustaram 
um tratado que estabelecia o 
rio Ebro por limites aos car-
tagineses (227 a. C.). 

No mesmo tempo se con-
signou que os cartagineses 
respeitariam as colónias gre-
gas aliadas de Roma; porém 
não é possivel sabs-r se entre 
elas já estava incluída Sa-
gunto, cu se esta, como pre-
tendem outros, só muito depois 
pactuou a sua aliança com 
Roma. 

Surgindo um conflito entre 

Sagunlo e alguns povos alia-
dos dos cartagineses, Anibal 
interveio ern favor destes, e 
foi atacar a colónia grega. 

Os romanos enviaram-lhe 
uma embaixada a dissuadi-lo 
de tal procedimento, que ti-
nham por violação dos trata-
dos; porém Anibal continuou 
o cerco da cidade, que era 
rica e poderosa. 

Os r o m a n o s expediram 
também embaixadores a Car-
tago, reclamando contra o que 
se estava passando em Sa-
gunto. 

O senado cartaginês re-
cusou se a admitir que a ci-
dade sitiada se compreendia 
nos tratados, por ser posterior 
a eles a sua aliança corn Roma. 

As duvidas levantada s eram 
tais, que na própria cidade de 
Roma se não tomou durante 
muito tempo a decisão da 
guerra. Estas hesitações, de-
pois de tantas discussões, dei-
xa suspeitar que em verdade 
os romanos não se julgavam 
obrigados a entrar na guerra 
para defender Sagunto, mas 
aproveitando esta oportuni-
dade para aniquilarem o po-
derio que os cartagineses al-
cançavam na Península. 

Como não podessem resis-
tir por muito tempo, e perdida 
a esperança de que os roma-
nos lhes enviassem socorros, 
os saguntinos incendiaram a 
cidade e muitos precipitaram 
a vida nas ruinas; todavia 
Anibal ainda pode fazer mui-
tos prisioneiros e apoderar-se 
de consideráveis riquezas, par-
te das quais enviou para Car-
tago (219 a. C.). 

* + + 

Anibal, depois de conquis-
tar a cidade de Sagunto, con-
cebeu o arrojado plano de 
ferir os romanos em pleno 
coração : -— com urn grande 
exército marchou por terra a 
caminho da Italia, transpoz o 
Ebro (rio que constituía o li-
mite das suas conquistas), 
galgou .as serranias, atraves-
sou rios, indo assim combater 
no próprio solo a ambiciosa 
republica romana, que derro-
tou na celebre batalha de Ca-
nas, — dando assim principio 
á segunóa guerra púnica. 

. Caminhou Anibal de vitó-
ria em vitória, ameaçando Ro-
ma com a ruina total. 

Mas depois de muitas vi-
cissitudes e alternativas, os 
cartagineses foram vencidos 
pelos romanos, os quais em-
preenderam desde l o g o a 
ocupação da Península (218), 
encontrando, poiém, grande 
oposição principalmente por 
parte dos lusitanos. 

A n o s depois, derrotado 
Anibal na batalha de Zama 
(202), foi imposta aos carta-
gineses a perda formal da 
Península, no tratado que poz 
termo á segunóa guerra pú-
nica (201). 

(Continua ). 
.— • .I. '̂.- -.Ĵ m. 

MEDO DA SAUDADE 
muito adiantados 

os trabalhos de em-
belesamento do terreno em 
frente do hospital «Clínica Dr. 
Daniel de Matos». Acha-se 
colocado já o gradeamento e 
aberta a rua que se estende 
de um ao outro portão. 

Ajardinado que seja aque-
le terreno, mais se torna pre-
ciso regularisar a entrada pa-
ra o Penedo da Saudade, por 
esse lado. 

Não se compreende nem 
se justifica que ha tantos anos 
se não tenha mandado regu-
larisar esse terreno, removen-
do uns montes de terra que 
ali ha e que dificultam intei-
ramente a entrada de carros 
por ali. 

Chegamos a ter vergonha 
de que se não tenha feito esta 
obra, que demanda de peque-
na despesa. 

Manter isto no estado em 
que está, é dar lugar a que 
os maus amigos de Coimbra 
tenham motivo para falar dela 
com desagrado. E nós não 
queremos que digam mal da 
nossa terra. 

De falheiros de rolos vende 
a Transformadora, Limitada, 
a 1$80 cada 15 quilos. Para 
compras de 30 arrobas man-
da-se entregar no domicilio. 

i a l n e a i s s ostandas k cura 
NA Alemanha — todo o 

mundo o sabe — abun-
dam os balnearios. Certas es-
tancias, como Wiesbaden, Ba-
den-Baden, Reichenhall e Es-
sen, são afamados pela sua 
mundanidade e elegancia. 

Certos nomes, como Apol-
linaris, a célebre ronte de 
Neuenahr na bacia do Rheno, 
são populares entre os «gour-
meís» e bebedores de «whi-
shy» de todas as latitudes. 
Mas tanto ern Baden-Baden, 
como em Wiesbaden e Eim, 
alem de se f izer vida elegan-
te (ou sem a fazer), pode-se 
curar, efectivamente, o reu-
matismo e as afecções catar-
rais, e a agua gasosa de Apo-
linares tomada em banhos 
(sem «whishy», naturalmente) 
exerce uma influencia nota-
velmente benefica sobre as 
doenças cardíacas. 

Mais de duzentos nomes 
iiguram no guia «Praias e Es-
tancias Balnearas da Alema-
nha» que a Central Alemã 
para Fomento do Turismo 
(«Reichszentrale fur Deutsche 
Verhehrawerbung») acaba de 
publicar. Ha-as para todos os 
gostos (queremos dizer, está 
claro, para todas as doen-
ças ). 

As* estancias de aguas 
alemãs na sua grande maio-
ria encontram-se engastadas 
nas paisagens mais forme sas 
da Europa Central. 

Os bosques de abetos das 
montanhas ' bavaras ou do 
Harz, os maravilhosos par-
ques de muitos balneareos da 
região central da Alemanha, 
menos acidentada, a risonha 
paisagem das termas rhena-
nas, as extensas florestas da 
Silesia, contribuem, junta-
mente com o tratamento bal-
near, para o repouso do espi-
rito : a influencia emotiva da 
paisagem potencia do melhor 
modo os bons efeitos cias 
prescrições medicas. 

Esta variedade da paisa-
gem indica já que as estan-
cias de curo alemãs se pres-
tam a maneiras de vida mui-
to variada. Podè-se viver por 
uns poucos de marcos numa 
pensão modesta e não ter ou-
tra preocupação que não seja 
a própria saúde, minada pelo 
trabalho nos grandes centros 
e pelo ritmo febril que nos 
impõe a época em que vive-
mos. Pode-se o aquista isolar' 
no mistério do bosque alemão, 
sem mais conselheiro que o 
medico do sanatorio nem mais 
amigo que o manancial cura-
tivo: mas também pode col-
mar todas as apetericias ma-
teriais e espirituais, vivendo 
de harmonia com os gostos 
da mais refinada cultura. 

Gosa de renome universal 
a elegancia dos sanatorios e 
bíilneareos mundanos da Ale-
manha. 

Nos grandes balneareos 
da moda, a sã tradição artís-
tica cuidou de que o banhista 
encontre tudo quanto possa 
desejar, irmanando-se a mais 
exquisita elegancia com a co-
modidade do proprio lar. 

Talvez não se tenha con-
seguido em nenhuma outra 
parte do mundo conjugar es-
sas duas qualidades em for-
ma tão completa, como em al-
gumas estancias de cura ale-
mãs, onde se combinaram de 
maneira inimitável os costu-
mes tradicionais burgueses 
com os mais refinados deta-
lhes impostos pela moda uni-
versal. 

Nos balneareos de luxo 
triunfam as toilettes dos gran-
des costureiros, dançam os 
elegantes ao compasso de ex-
celentes jazz-banós e o ouvi-
do deleita-se com as ultimas 
creações musicais. 

Esta especial atenção com 
que se cultiva a boa musica 
constitue uma caracteristica 
peculiar dos sanatorios e bal-
neareos alemães. Mas nem 
só ao amador de musica se 
satisfaz: quem goste de tea-
tro poderá disfrutar progra-
mas variados. 

Uma idónea direcção ar-
tística organisa para os visi-
tantes representações exiraor-
dinarias que constituem ver-

P o r S e v e r o Fs^ria. 

II! m oo 
1ZJ[A três óias que eu 

estou com um ata-
que óe eslupióiie que não 

» •Hei U P F h p y hl 
Diga-me qualquer ci 

me òehta encher um linguad® 1 tão : 

sa sobre politica. 
A vidente responóeu an-

ti e papel com esta linóa cali-
grafia que origina gralhas 
em todos os paragrafas. 

Falta óe assunto ? Isso 
sim! Assunto tenho-o eu em 
barda mas gosto óe escrever 
sósinho e bule-me com os 
nervos ver a censura a cola-
borar com as minhas cróni-
cas e a pôr pontos negros 
onóe eu escrevi branco. 

Resolvi-me, pois, a ir até 
ao Arco óo Cego a casa 
óuma vióente minha conhe-
cióa e que óeita as cartas 
melhor que qualquer ban-
queiro óe club. 

A cavalheira sacou óum 
baralho, benzeu-o e come-
çou a alinhar os retangulos 
enquanto mascava urna ava-
riaóa oração a S. Cipriano. 

— Cá está! — exclamou 
ela. Diga-me agora o que 
pretenóe saber. 

5e é sobre amores óei>ie-
me que lhe óiga que a coisa 
está bem apresentaóa. A 
óama está ao pé óuma ma-
nilha óe copas (sinal que 
lhe liga) e embora os ouros 
não sejam bastantes, não ha 
qualquer valete a cortar-lhe 
as vasas. 

Dei^e-me embaralhar c 
óar óe novo. 

Cá está a óanja outra 
vez. Amor constante, mete 
uns óitos óos óespeitaóos, 
óesgostos mas mais copas. 
Vem aqui outra carta mas 
não é para temer. Olhe para 
traz. Está carregaóinho óe 
paus. 

Embaralhou óe novo e 
óespoz as cartas óe novo 
perguntanóo: 

— Que óe.scja agora sa-
ber ? 

Levantei-rne, fechei a por-
ta á chave," vasculhei par 
óebai^.o óos móveis e, sen-
tanóo-me óe novo, óeclarei: 

— Isto está bastante en-
sarilhado. Olhe, aqui mete 
o vcleie encostaóinho á da-
ma que é a Republica mas 
ha óecerto falta óe óinhdro 
porque os ouros são iodos 
baixos . . . 

— O rei ? 
— Isso foi chão que d ca. 

uvas. Não pensem nisso que 
é mal que lhe fizeram. Dei-
2tem-se estar porque se hou-
vesse alguma tentativa cá 
está bem clara a solução: 
Paus e paus por pedras. 
Veja aqui esta carta: Via-
gens longas para um sitio 
quente. Está visto que é para 
a Africa. 

Embaralhou óe novo e 
começou: 

— Trunfo é espaóas, ao 
principio tuóo unióo, mas 
agora corn outros naipes no 
meio. 

O que sairá óaqui ? 
Tentativas toóos os óias 

epcepío aos óomingos que 
ha óescanço semanal. 

Ouros na mesma, cópas 
e coração ao largo. 

Anóamos neste jogo ha 
uma cabazaóa óe anos. Mais 
conspirações. Espaóas,paus, 
cópas e ouros tuóo niUtu-
raóo . . . 

Ou é óa minha vista ou 
não ha ninguém que se en-
tenóa com este encarte. 

Eu que lho digo é porque 
o sei e muito mais coisas 
lhe óiria se i:ão iivesse meóo 
óo meu visinho que tem o 
péssimo, habito óe escutar ás 
portas . . . 

<• •> + 

Está provado que no nos-
so país não se faz justiça a 
ninguém. 

Olhem que esta vidente 
óo Arco óo Cego óava um 
ótirr.o óirector óa Policia óe 
Informações ! 

dadeiros acontecimentos na 
vida artística alemã e inter-
nacional. 

Porem, alem cios prazeres 
do repouso e da vida Cam-
pestres ou do bulício munda-
no, que se oferecem aos gos-
tos individuais, o atractivo 
principal reside nas instala-
ções terapêuticas. 

Neste sentido, da colabo-
ração dos médicos, arquitec-
tos e engenheiros alemães 
surgiram estabelecimentos mo-
delares. 

Qualquer que seja o agen-
te curativo — aguas ierrugi-, 
nosas, bar.hos de lodo, ondas 
do mar do Noite ou do Bálti-
co — as instalações ioram 
montadas com a meticulosi-
dade, amiúde humoristica-
mente comentada, mas tão 
necessaria aqui, dos scientis-
tas e profissionais alemães. I 

Quem se coniie aos cui- | 
dados de um estabelecimento j 
de cura alemão, pode estar 
certo de ter posto a sua saú-
de em boas mãos. 

Cada paiz oferece peculia-
ridades na instalação dos 
seus balneareos e possue na-
turalmente o direito de elo-
gia-las; a seriedade scien: 
tifica, unida a uma higiene 
minuciosamente estudada e a 
uma perfeita adaptabilidade 
ás preferencias burguezas ou 
mundanas, são características 
dos sanatorios e balneareos 
alemães, que as condições es-
peciais atraem, cada dia em 
maior numero, doentes de to-
dos os paizes e de todas as 
raças. 

tf 

"Hs ja i tua Bertrand „ 

ESTA esplendida e ma-
gnifica Magazine, que 

ocupa, indiscutivelmente, um 
lugar prestigioso no nosso 
pnís, continua a marcar não 
só pela belesa das suas sec-
ções, das suas ótimas gravu-
ras, mas também pela elegan-
cia das suas paginas. 

O ultimo numero, relativo 
ao mês de Agosto, isto é, o 
n.o 8, vem simplesmente so-
berbo. 

Magnificas secções, óti-
mas gravuras, belos contos, 
esplendidos romances. Con-
tinuam a interessar extraor-
dinariamente as Aventuras 
óe Raclf Wiliamson, a ultima 
intitulada Os cheques falsos, 
passada em Lisboa. Interes-
santíssima de peripécias e de 
lógica. 

Este numero começou a 
publicar o extraordinário ro-
mance o Jogaóor óe ^aórez, 
que apaixonará, sem duvida, 
os milhares de leitores do 
Magazine Bertranó. 

Assim continua a impor-
se, a vencer esta esplendida 
Magazine que triunfou ime-
diatamente pela belesa das 
suas paginas e pela flagrante 
actualidade das suas secções. 

A nossa élite continua a 
disputá-la, continua a lê-la e 
toda a mulher elegante não 
deixará de possuir esta pri-
morosa revista que constituirá, 
sem duvida, uma lindíssima 
colecção. 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Agosto ds 1927 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Gracinda Amélia Pereira 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 
Adelino Vicente Carvalho Encar-

ração 
Joaquim Rodrigues Geitoeira. 
A 'manhã: 
D. Maria da Graça da Silva Eu-

sébio 
D. Maria Alice de Oliveira Graça 
Antonio Gonçalves de Campes 
Eduarde , erreira. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Maiorca, a sr.a D. Ma-

ria do Carmo Corte Real. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Antonio Paz. 
— Para Tiaz-os-Montes, o sr. dr. 

Afonso Pinto. 
— Para Vizela, o sr. Carlos Nas-

cimento Tousade. 
— Regressou da Curia, o sr. João 

Ventura Júnior. 
— Do Luso, o sr. dr. Clemente de 

Mendonça. 
— De Lisboa, o sr. Jorge Frederico 

Lacerda. 
— Do Porto para as Caldas de 

Saúde, o sr. José Cardoso de Figuei-
redo Nogueira. 

j . + 4, 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Cotv e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 25 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

Carta da Serra da Estrela 
23 óe Agosto. — Disse-

nos um atilado conimbricense, 
destes para quem o bairrismo 
é quasi religião, que seria 
oportuno e egradavel, dizer 
cá da Serra alguma coisa 
para a Gazeta òe Coimbra, 
a folha do velha Cidade Uni-
versitária que tão bem sabe 
apreciar o regeonalismo que 
se escuda na feição economi-
ca-turística e se deleita no 
encanto da paisagem absor-
vente . . . 

Embora os mil detalhes do 
vida que referve neste planeta 
atacado de neurastenia, ora 
num sentido de hipocondríaca 
reserva, ora numa excitação 
destemperada e nevrótica, nos 
assoberbem nesta época de 
almejado repouso e de reque-
rida tranquilidade, não vamos 
deitar passar o ensejo. . . 

• + + 

Cá nas cercanias dos Her-
minios a temperatura declina 
num precoce e inapetecido 
frescar cutoniço. O Astro-
Rei despede um oiro pálido 
e Diana casta, levantando-se 
ás desoras por sobre o Obser-
vatório, não nos oferta aquele 
decantado luar de Agosto, 
testemunho argênteo de con 
fidencias amorosas e Provi-
desicia benigna em caminhos 
tortuosos e perdidos nas ma-
tas fechadas ou nos declives 
rápidos das ribanceiras peri-
gosas. 

Por isso, têm humedecido 
as ejícursões à grande mon 
lanha portuguesas. Os ve 
ementes propositos de atingir 
os colossos da Serra, a «oita 
va maravilha do mundo», os 
Cantaros emfim, numa região 
onde a escassez dos meios 
de transporte é quasi um cri 
me t e lesa-Humanidade, es-
batem-se na hipótese provável 
de uma fresca escalada aos 
cúmes e de uma frégida pers-
pectiva herinínica, acabando 
por se desfazer em desejos 
mal sucedidos no trilho es-
branquiçado da Estrada da 
Beira, desde a curva panora-
miea do « Mir'Alva » aos ro-
chedos escarpados do «Bom 
Nome ». 

A «cotovia» coimbrã não 
deijca porém, de assentar ar 
raiais nesta galharda aldeia 
onde rabiscamos, «Sanatorio» 
aconselhado pelo Dr. Bissaia 
Barreto ou estancia de repou-
so querida dos veraneantes, 
certo é que a povoação pró 
digamente dotada pela Natu-
resa, carece contudo, de um 
desenvolvimento que mal está 
improvisando . . . 

Menòes Póvoas 

F t a o s t e d e Puiniela 

CHEGA na projdma se-
gunda-feira, ás 10 

horas e 53 á estação de Coim-
bra B. a Sociedade Filarmó-
nica Humnnitaria de Palmela, 
que á noite dará um concerto 
no Parque da Cidade. 

IflE8Bdl0 
] p M Penacova manifes-

tou-se um violento 
incêndio na residencia do sr. 
padre Antonio Pinto, prior da-
quela freguesia. 

Os prejuisos são impor-
tantes. 

T~\0 nosso colega a Voz 
J -* da Justiça, transcre-

vemos, com a óevióa vénia 
a parte óa Carta de Coimbra 
que se refere á aójuóicação 
òo fornecimento òe energia 
electrica e pela Camara 
óesta cióaóe: 

O grande orgão da rua 
Formosa, de Lisboa, — O Se-
culo — não largou ainda a 
campanha contra a Camara 
Municipal de Coimbra por 
esta ter feito a adjudicação 
do fornecimento da energia 
electrica a empresa do Lin-
doso. 

Confesso que nem um só 
desses artigos tenho lido e o 
rngsmo tem feito a grande 
maiorta da gente de Coimbra, 
onde esta campanha tem cau-
sado a mais desagradavel 
impressão e em muitos indi-
gnação. 

Sei, por ouvir dizer, o que, 
pouco mais ou menos, tem 
direito esses aitigos, a que a 
Camara não tem respondido 
nem responderá senão peran-
te os tribunais, que tem de 
resolver a questão na parte 
insultuosa para os membros 
da Camara, e perante o juiz 
de direito encarregado de pro-
ceder ao inquérito sobre este 
magno assunto, que eu não 
esperava merecer as honras 
de tão larga publicidade no 
grande e desafinado órgão. 

O que sei é que a par do 
despreso que a Camara votou 
uo Século, está também o si-
encio da imprensa local, que 

não tem comentado esses ar-
tigos, em que abundam falsas 
afirmações. 

Sei também que o numero 
de leitores de o Século em 
Coimbra se tem reduzido 
muito, e que há dias esteve 
em'Coimbra um repórter des-
se jornal para obter artigos e 
anúncios para um numero 
òeòicaòo a esta cióaóe, e 
que apenas conseguiu um ar-
tigo e urna dúzia de anúncios, 
alguns obtidos em Lisboa de 
casas que aqui tem sucursais. 
Assim Coimbra nesse nume-
ro, fez uma figura muito pa-
recida com a Aldeia de Paio 
Pires ou Maçãs de D. Maria. 

O autor dessa campanha 
no SecLtlcf levou a sua indi-
gnação a querer dimitir de 
correspondente desse jornal o 
sr. Hermano Arrobas, que du-
rante 13 anos o serviu com 
zélo e competencia. só por-
que êle c filho do director e 
proprietário da Gazeta òc 
Coimbra, que sc não prestou 
a deiender os interesses do 
dirigente da campanha nessa 
magna questão. 

Aqui dei^o consignado o 
meu aplauso ao gasto do sr. 
Hermano Arrobas, que se an-
ti cipou a mandar o Século 
para o diabo, pondo a sua 
dignidade acima dos seus in-
teresses. 

Não sei o que estará para 
suoeder ainda sobre o forne-
cimento da energia electrica 
a Coimbra, mas com a actual 
Comissão Adminis rativa Mu-
nicipal nunca o sr. Carlos de 
Oliveira poderá fazer farinha 
nem farelo, embora grite bem 
alto que a Comissão deve de-
mitir-se. 

Ha de 1- rgar o seu posto, 
mas só quando estiver o caso 
liquidado, bem ou mal, para 
ela. 

Ha muito ainda para di-
zer e que se saber, muita 
roupa suja para lavar. 

Nesta magoa questão não 
tenha o sr. Oliveira a mais 
pequena duvida de que a Ca-
mara continua a ter a impren-
sa e a opinião publica de 
Coimbra a seu lado, o que 
decerto representa urna gran-
de força com que o sr. Oli-
veira não pode contar. 

Soionias íseiitearss 

AS crianças residentes 
na freguesia de San-

ta Cruz, que requereram para 
fazer parte da Colonia bal-
near, teem a inspecção mó iica 
no próximo ssbado na fóde 
da Junta, onde devem co "•pa-
recer ás 10 horas. 

A D ATA de 2*í óe Agos-
to óe 1572 — que 

lembra o nome dum dos apos-
tolos que se julga ter prega-
do o Evangelho na índia e na 
Etiópia, sofredor de martírios 
na Armênia no ano 71 e su-
posto autor dum Evangelho, 
e cuja festa é no dia 24 de 
Agosto — ficou, na historia 
de França, assinalada por 
nma horrível carnificina, que 
foi a morte e perseguição 
sangrenta ordenada contra os 
Protestantes por Catarina de 
Medicis e Carlos IX, e cujo 
numero de sacrificados não 
está bem averiguado qual 
fosse, mas se computa em 
2 . 0 0 0 . 

Entre as varias victimas 
cita-se Coligny, o marquez de 
Renel, Pardillan, Antonio de 
Clermont, etc. 

Não foram só atingidos 
por esta intolerância — urna 
das mais prejudiciais intole-
râncias, como igualmente o é 
a intolerância politica, como 
se tem verificado tristíssimas 
vezes no nosso paiz, chegan-
do certos míseros tacanhos a 
não admitir, aos outros, uma 
maneira de pensar diferente 
da sua — cs protestantes ; 
também muitos catolicos fo-
ram sacrificados, muito em-
bora a perseguição fosse con-
tra os protestantes simples-
mente. E' que, muitos, vale-
ram-se da ocasião para sa-
ciar odios mesquinhos, ran-
cores hediardos de vergonha. 
E o instinto de bêsta, sempre 
latente entre as desenfreadas 
multidões á solta, procurou 
vingai-se de resinteligencias 
nada politicas nem religiosas 
pessoais, matando uns outros. 
Tal qual o que tem sucedido 
em vários períodos da nossa 
historia, o que é do conheci-
mento de todos. 

A sanha feroz de sacrifi-
car os protestantes foi tão 
grande que a municipalidade 
de Paris chegou a dar grati-
ficações àqueles que ajudas-
sem á carnificina, assim coipo 
fez cunhar moedas « pour me-
moire du jour de Saint Bar-
thélemy ». 

Falando neste periodo his-
torico acode á mente a res-
posta dada pelo carrasco de 
Troyes àqueles que queriam 
fosse ele exercer a sua pro-
fissão ajudando á matança. 
«qu'il n'estoit de son office 
d'é^ecuter sans qu'il y eust 
sentence de condamnation», 
foi a resposta da sinistra per-
sonagem. 

Esta forma ciuel e bar-
bara de convencer os pro-
testantes concorreu, bem ao 
contrario, e como sempre su-
cede, em circunstancias idên-
ticas, para que a reacção fos-
se cada vez maior. 

E as lutas, que se segui-
ram á data negra de 24 de 
Agosto de 1572 claramente 
mostram como o progresso 
duma ideia, boa. ou má, não 
advém nunca da violência 
com que se queira introduzir 
um povo muito ao contrario 
do que alguns portugueses 
tem erroneamente acreditado, 
que tem suposto vingarem as 
ideias pela, ferorecidade com 
que se espalhem, quando eles 
frutificam antes na razão di-
recta da perseguição que se 
lhes move. Os defensores do 
cristianismo não se lembra-
ram disto no dia 24 de Agos-
to de 1572, como não tinham 
igualmente na memoria que 
foram as perseguições que 
deram desenvolvimento ao 
cristianismo. No seu inicio 
assim sucedeu e hoje, talqual-
mente, assim sucede. 

B. 

mm ni inra e o r e s s i o 

HISTORIA ÍIE PORTUGAL, 
II, por M m n ú w Herculano. 
- EUiuão i a s livrarias Âií-
Md e Bsilrsníl. 

S acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand 

que ainda ha pouco tempo 
lançaram no mercado a l . a 

edição deste admiravel traba-
lho, anda agora a publicar a 
2.a edição. 

O ejeito alcançado por este 
monumental trabalho histori-
co, que nenhum português 
amante da sua Patria deve 
deitar de possuir, foi colos-
sal. A historia de Alejandre 
Herculano emocionava oã co-
rações patriotas. 

O II tomo traia já da fun-
dação da nossa nacionalidade. 
Magnificas páginas, primoro-
sa argumentação, estilo bron-
zeo, investigação erudita e 
formidável observação. Quem 
não desejará possuir este mo-
numentalissimo trabalho? Fa-
zer a sua crítica, para quê? 
Ela está suficientemente feita. 
E', indiscutivelmente, a melhor 
historia portuguesa. 

Além da verdade dos fac-
tos que Herculano cuidadosa-
mente procurou, está o seu 
estilo esplendido, sóbrio, puro, 
verdadeiramente castiço. 

A acreditada e importante 
livraria Aillaud e Bertrand 
lançou esta magnifica histo-
ria numa edição primorosa, 
em ótimo papel, magnificas 
gravuras e uma edição verda-
deiramente popular. Honra lhe 
seja. 

Serviço incalculavelmente 
prestado á Patria, as gerações 
de hoje ficar-lhe-hão devendo 
um auxilio poderoso no estudo 
da nossa nacionalidade. 

M i i l í i i i * tios i o i s M a r f o s 
PBÍ9ÍÍC8S 

ESTA prestimosa insti-
tuição de previdencia 

economica e social, única que 
em Portugal segura a vida dos 
seus funcionários, acolhida 
com o mais vivo entusiasmo 
e muita simpatia, a avaliar pe-
lo elevado numero de sócios 
já inscritos, e que tem por fim 
dar, á familia do associado e 
por morte deste, o legado de 
25.000$00 ou 12.500$00 con-
soante a classe, mediante um 
pequeno encargo mensal, con-
tinua a admitir como sócio, 
ainda isentos de joia, todos os 
empregados do Estado, civis 
ou militares, administrativos, 
da Caiava Geral de Depositos 
e do Banco de Portugal, resi-
dentes no Continente ou Ilhas 
Adjacentes, qualquer que seja 
a sua categoria, bastando ape-
nas estarem nas condições 
previstas pelo seu estatuto, e 
que se remete a quem o soli-
citar. 

O correspondente desta^ 
útil colectividade, sr. Arnaldo 
da Silva Santos, 2.o oficial da 
Camara MunicipJ do Porto, 
presta todos os esclarecimen-
tos, mediante a franquia para 
a respeita. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de • tearina, á 
venda « SO » nas 
boas mercearias. 

0 M m í e Santa Eraz e o l e i o 
artístico de Coimbra 
S srs. Jacinto de Ma-

tos, afamado cons-
trutor de parques e jardins e 
paisagista do Porto, que se 
encontra nesta cidade, e o 
distinto engenheiro Manuel 
Castelo Branco (Fornos), de-
ram na segunda feira começo 
aos seus estudos relativamen-
te ao importante plano de 
obras a realisar no Parque de 
Santa Cruz, por louvável ini-
ciativa da prestimosa Comis-
são de furismo. 

Essas obras, como aqui já 
informamos, teem por fim não 
só restituir ao lindo e pitores-
co recinto todas característi-
cas do seu antigo aspecto, 
mas também dota-lo com os 
elementos que lhe faltam e 
que o tornarão um centro o 
mais apreciavel possivel, de 
recreios, principalmente para 
creanças. O plano de con-
junto de todos os melhora-
mentos a realisar dentro dq 
Parque, que será muitíssimo 
interessante, inspirar - se - ha 
no parecer do Conselho de 
Arte e Arqueologia, publicado 
em 1920, por sèr este o dese-
jo da Comissão de Turismo, 
que está, neste caso, de intei-
ro acôrdo com a Camara. 

Os trabalhos para a orga-
nisação do inventario de to-
dos os monumentos e precio-
sidades artisticas e históricas 
de Coimbra e região, também 
já foram iniciados esta se-
mana, pelos srs. engenheiro 
Abel Urbano e Tomaz da 
da Fonseca, que receberam 
esse encargo do Conselho de 
Arte e Arqueologia, a instan-
cias da Comissão de Turismo, 
que valiosamente subsidia es-
se importante emprt.endirnen-
to, que, no genero, é o primei-
ro que se realisa no nosso 
país. 

Os principais objectos in-
ventariados serão fotografa-
dos, numerados e selados e 
acompanhados de um descri-
tivo para a sua mais fácil e 
rápida identificação. 

O tombo que se está orga 
nisando, constituirá uma obra 
que sobremaneira honrará es 
ta cidade e muito especial-
mente a Comissão de Turis-
mo que a essa iniciativa re 
solveu dar todo o seu auxilio, 
por ser um dos fins que a le 
lhe marca, entre os que mais 
interessam ao desenvolvimen-
to do turismo, num país culto. 

O Conselho de Arte e Ar-
queologia, assim valiosamen-
te auxiliado, está empregando 
todos os esforços para que o 
Inventario Artístico de Coiru 
bra seja uma obra preciosa e 
ponha em justo destaque o 
saber e a dedicação dos seus 
ilustres membros. 

Segundo as nossas infor-
mações, a cada monumento e 
museu será dedicado um ca-
pitulo especial, com inventa-
riação de todos os objectos 
que constituem o seu respe-
ctivo recheio. 

O capitulo dadicado á Uni 
Aersidade será, por certo, um 
dos mais curiosos. 

I 

E! 

A' 

Í)ECEBERAM tratamen-
to no Banco do hos-

pital, D. Guilhermina Silva, 
de 64 anos, de Lisboa, que 
num hotel em Luso, ficou com 
uma das mãos entaladas no 
elevador; e Joaquim Lopes, 
de 28 anos, residente nesta 
cidade, com ferida incisa no 

1 indicador da mão esquerda. 

subitamente, o aju-
dante de cosioheiro do Café 
Santa Cruz. Antonino Lopes, 
natural 'do Travasso, Pampi-
lhosa do Botão. 

O seu cadaver deu entrada 
na morgue, pois supõe-se que 
a causa da rnorte tivesse sido 
uma' agressão de que foi viti-
ma no dia 7 de Agosto e 
quando regressava da roma-
ria de Santo Amaro. 

A agressão foi á cabeçada, 
estando já prêso o seu autor 
José Pinheiro, de 23 anos, ser-
ralheiro, residente na rua Fi-
gueira du Foz. 

A cansa da agressão foi 
devido ao facto de o Antoni-
no namorar uma rapariga a 
quem o Pinheiro havia já fei-
to a corte. 

O cadaver do Antonino 
foi ontem autopsiado, cons-
tando nos que a mor e não 
foi devido á agressão, mas 
sim a uma síncope cardíaca. 

M beneficio da constru-
ão dum edificio es-

colar. a visinha e linda povoa-
ção de Ançã vai ser teatro de 
grandes festejos. 

Assim, nos dias 27, 28 e 
29 do corrente uma comissão 
de ançanenses levará a efeito 

CORRESPONDÊNCIAS 

CICLISMO 

Circuito 0a Caria 

ESTAVA anunciada pa-
ra domingo passado 

a grande prova ciclista da 
Volta óo Vouga. 

Coimbra tinha-se inscrito 
por intermédio dos seus dois 
grandes clubs — União e Sport 
— com os seus corredores Pi-
res e Ferreira, Carreto e Ce-
lestino. 

No domingo em virtude de 
não terem comunicação em 
contrário os clubs locais des-
locaram á Curia os seus car-
ros de apoio. 

Qual não foi o espanto de 
todos, quando ao chegarem 
ali, foram informados que a 
prova havia sido adiada para 
o próximo domingo 4 de Se-
tembro. 

Este adiamento demonstra 
claramente o despreso a que 
é votada a província pelas en-
tidades superiores do ciclismo 
nacional. 

Adiar uma prova á hora a 
que se devia fazer a partida, 
quando se encontravam pre-
sentes 5 dos corredores ins-
critos, é inacreditável! . .. 

Desconhecemos a causa do 
adiamento da prova mas o 
que não chegamos a com-
preender é que se adiasse a 
prova na própria hora da par-
tida. 

Haja mais consideração, 
srs. mentores do desporto do 
pedal, pelos corredores da pro-
víncia que nos dois últimos 
anos se teem afirmado inso-
fismavelmente autênticos azes 
do ciclismo. 

Desta cidade foram envia-
dos telegramas á União Velo-
cipédica Portuguesa, protes-
tando contra o adiamento da 
prova. 

Coimbrã gaiiiia mais sina provo 
ciclista, por i n i n â i o Us Si!, 
do Spor! Ciai] ConiiiiUriceitso 

REALIZOU-SE no do-

mingo passado a II 
Volta á Figueira, organizada 
pelo nosso distinto colega Fi-
gueira Desportiva, que foi 
ganha pelo corredor do Sport 
Club Conimbricense, Gil Au-
gusto Correia. 

A ordem de chegada dos 
10 primeiros corredores foi a 
seguinte: 

l.o—Gil A. Correia, 19'32" 
3J5 (Sport C. Conimbricense). 

2.o—Manuel Bento, 19'33" 
( Quiaios Club ). 

3.°—José Bernardo Ferrei-
ra (San ta Clara F. C.). 

4.°—Manuel Rito (Sport 
Lisboa e Soure). 

5 .0—Vítor Carvalho ( As-
sociação N. l.o de Maio). 

6.o -Acácio Pina (Sport 
C. Conimbricense). 

7.°—Joaquim Ferreira Gui-
né (União F. C. Club). 

8.o — Sergio N o g u e i r a 
( Quiaios Club ). 

9.o Alberto Rebelo (Co-
nimbricense ). 

10.o—José da Encarnação 
Jacinto (Sport Lisboa e Soure). 

m Ferias 

TERMINARAM ontem as 
aulas do Curso de Fé-

rias, principiando hoje os ejea 
mes. 

As ultimas conferencias 
foram feitas pelos ilustres Pro-
fessores srs. Dr. Joaquim de 
Carvalho sobre A filosofia cm 
Portugal óuranfe o século 
XVIII, e Dr. Queirós Veloso 
que versou A junta para am-
pliação òe estuóos e investi-

uns grandiosos festejos, a que í SaÇÕes scieniificas óe Espa-
não devera faltar forasteiros. ! »ha e as SÍ1«S instituições 

No dia 27 queimar-se-ha j òc caracter eòucativo. 
um vistoso fogo de artificio j 
confeccionado por urn dos me- i 
lhores pirotécnicos da região, ! COSílgMOiOS 0 fMÚ lUlOF 
seguido de danças populares. COMPANHADOS de 

Para domingo, 28. já estão 
inscritos dos melhores atira-
dores que disputarão um gran-
de torneio de tiro «os pombos. 

3 agentes da policia 
de segurança de Lisboa, de-
ram ante-ontem á noite entra-

A rUrmAnin A 4 » !,, ida n a antiga Penitenciaria f\ marmonica daquele *u- , . , , ° T . r» 1 • x „„ ! desta cidade, José Rodrigues 
Maia, o Maia Maluco, e Fer-
nando Peres da Cunha, que 
se encontravam nas prisões 

gar executará também um es-
colhido reportório 110 coreto 
junto á fonte. 

A's 17 horas inicia-se o 
festiva! no Terreiro, havendo 
duas filarmónicas, Zés Prei-
ras, ranchos de tricanas en-
saiados, ginkanas, etc. 

No dia seguinte repetir-se-
hão os lestejos anteriores. 

Estamos crentes, pois, mer-
cê da variedade dos números, 
que Ançã deve durante os 
festejos abrigar no seu seio ^ 
bastantes amigos para o que ' || j 
contribuo, aliás, os seus en- j 

Exames 

CONCLUIU o curso de 

oficiai da marinha 
mercante, na Escola Náutica 
de Lisboa, obtendo a classifi-
cação de 14 valores, o nosso 
estimado conterrâneo e ami-
go sr. Antonio de Padua Gon-
çalves, irmão do nosso presa-
do «migo Eginio Gonçalves. 

Os nossos parabéns. 

Peia policia 

FORAM promovidos a 
cabos efectivos os ca-

bos graduados srs. Alfredo da 
Costa Xavier e Henrique de 
Melo Liberal. 

Por distinção foi promovido 
a l.a classe o guarda n.o 72, 
sr. Alejandre Rodrigues da 
Silva, chefe da secretaria do 
Comissariado, lugar que ocupa 
com a maior competencia e 
zelo. 

Por concurso toi promovi-
do a guarda de l . a classe o 
guarda n.o 63, sr. João Simões. 

de Monsanto e que foram 
condenados a pena maior pe 
los crimes de furto e agressão. 

U U d i i 
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C o i m b r a 
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cantos. Leia e aanncifl lesDecliva 

p A L E C E U a sr.a D. Her-
A minia Graça Cepas, 

de 22 anos, estremosa filha 
do sr. Alberto Bebeano Ce-
pas, comerciante ern Casta-
nheira de Pera. 

TAMBÉM se finou o sr. 

Antonio Lourenço, re-
i formado da policia de segu-

rança. 

Castanheira de Pera 
Agosto, 22. — No dia 18 

foi assinada em Lisboa a es-
critura referente ao emprésti-
mo de 200 contos que a Ca-, 
mara Municipal cantraiu na 
Caijca Geral dos Depositos-
destinados a concluir o edifi-
cio para os Paços do Conce* 
lho, cujas obras já começaram 
ha dias e bem assim para ou-
tros melhoramentos mais in-
dispensáveis. 

— Com desusado brilhan-
tismo, realisou-se ontem a tra-
dicional festa da Sapateira, á 
qualassistiram muitas famílias 
que aqui se encontram a ve-
ranear. Principalmente no sa-
bado, foi grande a concorrên-
cia ao fogo que durou até tar-
de, tendo havido sempre ani-
mado arraial. 

— As obras para a constru-
ção do edificio para o Grémio 
Castanheirense, continuam re-
gularmente, devendo esta se-
mana tomarem maior incre-
mento, visto ser desejo da 
comissão ter a casa pronta ain-
da este inverno. 

Para que re ulte uma obra 
digna da terra, vai a comissão 
oficiar aos Castanheirenses 
espalhados pelo País e estran-
geiro, mormente no Brasil, a 
fim de se subscreverem como 
acionistas. 

— E' no projeimo dia 28 que 
se realisa aqui a festa do 
Senhor, tendo lugar nesse 
mesmo dia a importante pro-
va ciclista Castanheira-Figuei-
ró-Pedrogam Castanheira, pa-
ra a qual há 4 prémios, sendo 
o primeiro uma artística Taça, 
e os restantes medalhas de 
ouro, prata e niquel. Nesse 
mesmo dia ha também uma 
corrida negativa e outra de 
obstáculo. 

— Te m estado de cama o 
importante industrial e presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa, sr. Manuel Alves Ce-
pas. 

— No dia 28 do corrente 
deve proceder-se á inaugura-
ção, do bodo chafariz que foi 
construído á Volta da Estrada. 

— Neste, mesmo dia será 
também inaugurado o balnea-
rio do Hospital da Misericór-
dia, importante melhoramen-
te cujiyi falta muito se fazia 
sentir aqui e que agora foi 
levado a efeito, mercê de da-
divas feitas ao Hospital pelo 
grande benemerito desta vida, 
sr. Visconde de Nova Grana-
da. - C. 

Moriasaa 
Agosto, 22. -Teve lugar 

ontem a festividade anual que 
em honra de S. Sebastião se 
realiza nesta vila. 

Constou de festa de igreja, 
arraial á noite, fogo do ar, 
quermesse, jogos desportivos, 
etc. Não houve alteração de 
ordem. 

— Encontra-se nesta vila, 
no gozo de férias, o professor 
do liceu de Lisboa, sr. dr. Lo-
pes de Oliveira. 

— De visita a sua familia, 
estiveram onde nesta locali-
dade, o sr. Manuel de Oli-
veira, digno chefe da estação 
de Coimbra B e sua dedicada 
esposa, bem como o 2.o sar-
gento de artilharia, António e 
sua esposa. 

— A colheita da batata foi 
abundante. 

— O sr. José de Almeida, 
da freguesia de Vila Meã, 
ofereceu aos B. V. desta vila 
200S00. 

Bem haja. — C. 

S. Moriiniio (io Bispo 
Agosto, 23. — Realizou-se 

no domingo passado neste lo-
gar uma festa que foi abri-
lhantada pelas musicas de 
Condeixa e Cercal, tendo bas-
tante concorrência de foras-
teiros. As ruas estavam ar-
tisticamente ornamentadas o 
que se deve ao sr. Antonio 
Eliseu. 

-- O sr. José Alves Pra-
tas, vereador municipal, resi-
dente nesta freguesia, já man-
dou calcetar a ladeira que vai 
até á igreja. 

— *A Camara de Coimbra 
fez h'a um ano um contracto 
com o logar de Fala, prome-
tendo-lhe fornecer electricida-
de. l e m sido bastante comen-
tado o seu procedimento de-
vido a todos os lugares desta 
freguesia terem já electricida-
de, com excepção de Fala que 
continua a suspirar porela. - C 

narios 
Vende com ou sem gaiola 

o CAREQUINHA na Feira 
de S. Bartolameu. 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda ern vária?-

tabacarias e quiosques. 
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Âzulefos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para refreie, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
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Tourada ue Figueira 
No proximo domingo 

realisa-se na Figuei-
ra a segunda corrida de Toi-
ros da época presente. 

Serão lidados 8 toiros, to-
dos puros, pertencente aos 
ganaderos Roberto S/ Rober-
to, que teem fornecido sober-
bos curros para o Coliseu da 
nossa linda praia. 

Dois deles serão lidados 
á hespanhola pelo excelente 
matador Francisco Peralta 
FACULTADES, que já foi 
muito aplaudido ha dois anos 
na Figueira. 0 «espada», com 
sua «cuadrilha» composta pe-
los peões Ricardo Cortez, El 
Rollo e José Cardenas, lidará 
esses dois toiros. 

Como se isto não bastasse 
para que o Coliseu da Fi-
gueira vá ter uma enchente, 
ha ainda o grande atrativo: 
é João Branco Núncio, o sim-
pático cavaleiro que actual-
mente enfileira no primeiro 
plano dos nossos artistas da 
arte de Marialva. 

João Núncio, entre todas 
as suas arriscadas sortes, 
teem a de colocar pares de 
ferros com as duas mãos. 

Bandarilheiros, alem dos 
de espada, são Luciano Mo-
reira, Ribeiro Tomé, Alfredo 
Santos, José Segarra e o hes-
panhol Alfarero, um magni-
fico grupo de artistas, com 
dois grandes peões de bréga 
— Alfarero. e Ribeiro Tomé. 

Luciano Moreira lidará a 
sós um toiro em pontas 

O grupo de forcados é 
constituído por rapazes do 
Vale de Santarenve chefiado 
por Edmundo de Oliveira, l.o 
premio em vários concursos 
de pegadores. 

A corrida principia ái 5 
e meia horas da tarde e par-
te do produto a favor da San-
ta Casa da Misericórdia da 
Figueira. 

Maneira fácil de o fazer 
em casa, em utensílios casei-
ros, ficando tão bom como o 
que se compra no5 estabele-
cimentos. 

Formula: 10 Escudos, Ta-
bacaria Patria. 

í-Vi^ 

1 ííii 
5 9 , R u a c i a S o f i a . 6 3 

TorrefaeçOo y coagem ds cotos o espessa-
rias, m s t e a t a S a s o ELEia i lMBE 

m.m f i p p o m 

Terre-facção pelo sistema ar quente para 
o qual possui um torrador especial. 

Quereis a vossa epiderme 
bem conservada, fresca, ma-
cia e deliciosamente perfuma-
da ? l lsae então artigos para 
toucador Varóley que estão 
á venda em varias e boas 
casas desta cidade. Sabone-
tes, stichs para barbo, caijc :s 
de talco, tabletes para perfu-
mar a agua dos vossos bu-
nhos, frascos de essencias fi-
níssimas e mais artigos para 
íoilette, tudo isto sendo da 
grande marca Yaróley vos 
dará a mais completa satisfa-
ção. Experimentai, e vereis 
como ficais satisfeitos. 

Agencia e Deposito para 
revenda: Rua Visconde da 
Luz, 72-2.°. 2 

DE 

arrenda-se com 11 
divisões e entrada 

O maior escritor italiano da | independente, 
actualidade. O romancista que | h i > í ™ d a a e J o s e ' 
de mais vida impregna os seus j «->aizo<7oe. 

romances. | „ -— arrent!a-se o 
EMOÇÃO : INTENSIDADE HfiiUUl dar do prédio da ! HH 
INTERESSE TERNURA j Avenida Sá da Bandeira, 6*. | i&^j j 

PAIXAO : REALISMO j e vende-se o recheio do mes- | 
I mo. Trata-se na Saboaria Lu- ! 

l.o vol. saiu em 15 de Agosto ; s i t a n a __ Santa Clara. 2 | 

m m isu miu 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de experiencia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

P r e ç o s de r 

C gromas, David Leandro 
PROPRIETÁRIO: 

Í 

casa mobilada j | | | g j f j ' ti 1l 
m i h i u y u tíl» numa 'linda vila j ^ g w 

| da Beira Alta, com jardim, luz ! fifegB 
Tradução do Dr. Xavier Ra- I Wizard, com 5 quartos e de j 
ôrigues. Copa a cores de \ banho, etc., p i ra os meses de j I s ^ P 

Bemvinóo Ceia. i Setembro e Outubro, em Car- } K ^ l 
! regai do Sal. Estação do ca- ! st&bíá 

«Sfew J 

1 51 vol. de 889 paginas £sc. io$oo; ,„Vnho de f« -:rro dentro da vila, i 
Í aiti ilude 400 metros. „ i — j WStèei-

Pedidos á hm preza Lite ; Trata Alfredo Pai., Antu- t Isáfe 
rária Fluminense, Lóa, Rua ! nes, Carregal do Sal. 
dos Retrozeiros, 125, Lisboa \ 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

casa com 6 

s fH1 $ i s : 
O %j 

fel' -

i £Íí divisões, na j 
! Quinta Denis, Cumeada. Para I tó^kí 
i tratar n a mesma. A ; Sg^,,... 

fai 1 

I f f l j l l f l I l l W r 
b í íiS «li 

Gsllo: 10S00, U S D , 14S00 e M® Esc. 

N o s d o p u r o 

QalZo: l i m 12S00,14S00,10S30 e 18S00 
s v g o i d o c i e l o t e s 

Cosileccioiisdo de EonloniilL Je com a ieK 
QllilO: 7$00, 8363, 0S00, !Q$00, ll$00, 

13S00 6 14$00 

Pacotes fie 100,125 e 250 srs., goiio 0S50. 
espeeigi, Ho 250 ers., quilo 2S80. 

Wi tÈF x 

\ . i W y m m I 

M M M ISUEIHÂ, E. M M M ia LUZ, 2 e 6 

\i > 

Â n S i l U t r o i i e "3.o andares t ' 
da casa onde tem estado o | fBSS&M 
restaurante de Augusto Lopes,! 

_ « ! no Rocio de Santa Clara, corn j 
hsta casa acaba de rece- i t,iri , , , todos os móveis do mesmo 

ber um completo sortido de , r e s tauránte e quartos. • 
Para ver e tratar no l.o . artigos religiosos e muitos 

mais artigos de novidade. 
Pede-se uma visita a esta 

casa, Escadas Quebra Cos-
i tas. 

andar da mesma casa. 

Secção fo tográfica com todos os artigos 
da casa í OAK. Ld.a. Grande variedade 
de máqu •••is dos melhores fabricantes. 

Epzcutam-se trabalhos óe reve-
laqens. provas e ampliações. 

P0P813H3 -:- w m m -:- FsHamaría 
Artigos de pintura, desenho c arte .-.pliccua. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brindo. Completo sortido de máquinas <ue 
barbear. Esiampas para quadros da melhor fábrica Suissa. brande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 

bilhetes pesiais ilustrados de Coimbra. 

R e c o r d a ç c - e s d e C o i m b r a 

liilUi 

M m m 
Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa ngíorsass e PensOes 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto cia 

1 | | | | Companhia dos Caminhos de Ferro Illaili Portugueses, 03 herdeiros de Carlo, 
^ ^ ^ Eugénio da Cama, maquinista da ma-
.•iifSSQ quina fijea do Depósito do Entron-
j l ^ m camenio, contribuinte n.o 2327, ó 
íS&Bll& pensão de sobrevivência por ele le-
j j r a ra i fiada, como Contribuinte da Caijta de 
SíCaífci Reformas e Pensões da referida Com-

panhia. nos termos do Regulamento 
t*3E22iS c.e 1837, concorrendo á sua divisão 

ou impugnando os pedidos já feitos 
SM em requerimentos de Maria Teodora 

da Silva Gama, Isaura, Irene, Ema e 
José, viuva, filhas solteiras e filho 
menor. 

Findo este praso será tomada de-
iberação, na conformidade das dis-

posições do citado Regulamento, para 
03 devidos efeitos. 

Lisboa, 19 de Agosto (íe 1927 
o c 

•heíe do Serviço da Contabili-
^ ^ ^ dade Central, M. Barqueira. mm — 
ÉSÉl 
í 

t- 'm 

T r a t i ã t ò k & fàhÉCJÍÍSS 

Olo-se a todas as pessoas 

piano para estudo, ven-
X j iSiiHi de-se. Calhabé. na cas 

HO LESO -
Em praça particular reali-

sa-se no próximo domingo, dia 
28 de Agosto, pelas 15 horas, 
n.) mesmo local da proprieda-
de, sita na Avenida do Casta-
nheiro. um belo terreno dc se-
meadura com algumas olivei-
ras, com cerca de mil metros 
quadrados e que se presta opti-
mamente para construção de 
prédios, atendendo á sua situa-
ção e bem assim a qualidade 
de terreno por não precisar de 
alicerces, bem como ao local 
por ser um dos mais belos e 
encantadores do sitio. 

Esclarecimento na Casa 
Galvão — Rua das Padeiras. 
36 — Coimbra. 1 

Arrenda-se a casa da rua 
de S, Cristóvam, onde morou 
o Dr. Luciano Pereira da Silva. 

l e m 18 «-divisões, instala-
ção electrica e quintal. 

Trata.-se com Antonio Sa-
raiva Nunes á Sé Velha. 

j q«e tem a taboleta Modista. J n ^ ^ p o arrenda-se para j f fl|>?anflÇ b r o t o s P*™ P*" 
HáSttji quartos com ' ou sem ! * t W i W í t o l esploraçáo no j I & S l W ronstr,,-no j i us & wilslsji quenas constru-

mobilia ou parte de i Cidral. j ções, vendem-se na Conchada 
casa completamente mobila- ! Tratar corn João dos Reis. | e nos Olivais, 
da. aiuga-se. Calhabé, na j rua da Matemática, kk. Ai P^ra tratar, com Antonio 
casa que tem a taboleta Mo- ! "" f " M a : a " Onvais. A 
d u t , Y í n f i f i U O n » oferece-se para 

^ ! P ò Í | t i H Í I H crianças ou se-
arrenda-ee, corn 17 di- í nhora ,-ó, pouco ordenado, 

9 Míííilíi. visões. Para vêr e tra- 5 rua do Moreno, -í0-l.o. 
tar na rua da Sofia, 37. 3 ! ' ~ "" 

Sl | ! 9 I a 

' p f p aluga-se e vende-se o | r t í l I S k ^ l S K S I c o m 3 me 
| l»Ui3Si recheio da mesma, [ z e s , vende-se um casal na 
| Avenida Dias da Silva, Oli- i Volta das Calçadas, 10 — 
| vais (em frente ao numero 95). j Snnt"s Clara. X 

jjp um cavalo pe-
h queno, com ar-

reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro & C.o, 

FSlffSSSPirí^ p ( " ' ! í e r s Lda, rua do Cego. ' X 

Â venòa nas Itvrarias 

aluga-se 2.o andar na ' c pensão para ca-
s MÍaCáP Ília do Gn<"», no O rtfli í?<| , j , | ' <io '•• ^ « e u ^ s l sal decente sem fi-
| ; C'J'n 5 divisões, perto da Uni- ! h o s e m c a s a d e família pre-
| I veis.v.adc--. 1 cisa-se na baixa com urge-.* 
| í írata-se na «venida Na- ; c ia_ l n f o r i l , a . s e n a I u a Vis-
|! varro. 76-A. X c o n d e c l a Luz, 17, com o sr. 
$ ' aluga-se com seis an- | M a c h p i d o - 1 

a ííitijiia dares juntos ou inde- n » i r - t , , 'n i A • : gNiassfo em Coimbra, vende-pendentes na Rua dos Amos , .. 1 nu - o i e , , i â i o . «StSi^SIM se um?, de rendi-n.os 9- l l - l3- lô U-T6-18. nerto . , . . .. • mento, tem casa para habita-

Pelo espaço c!e quinze 
dias a contar da data abaixo, 
aceitam-se propostas para n 
construção e colocação de um 
anfitiatro e;n ferro conforme o 
respectivo projecto que se en-
contra no Armazém Geral pa-
ra estudo dos concorrentes. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 23 
de Agosto de !927. 

O diiPcior sub<titulo, An-

/ a . i «»« í s<> , ida Universidade.. , - • •, ^ f l ^ f í S S í S í l ; T , . , XT ça.i. Vinha e pomar. JBpSÍflP trata-se na ••••enula Na- i r- • i . . t. .--tu . e s n s s s a < „ , uno todas as informações varro. fo-A. A ; , • \ i c-
| precisas no sr. Arelinao oi-

^.ijf-n na ald. i.i. E.-.is ares ; mões. rua Ferreira Borges, 100 
.... . í fcâàiií da Smra Estrela, j — vendina em covtc as na > • u í ?3-!»$?jm«s»«a*Sí» n-Vrcr,»-•-•<» Ap 

vende-se ou .-.<;. ; lobua- , « S p 5 8 | | l | I e r e c t 

HORTÍCOLA DE ( OIMBRA 'La par-> me.:,::; d« Setern- : fi4l'"«llMUII0 meia edade 
bro P Outubro. N .' «.eira : para ajudante de guarda-li-
do Cravo, Oi: •: • :1 ->i- ' vros, armazém ou caso co-
tai. Nesta recl.". ção -•-! :,:. I nierçial, escrevendo á mão. 

. . . . — í Não faz questão dc erde-

Rnn Vtsr.r d.- da J,mí 12. 

Grande varted.:<!e d.; números -
«SSíííSR-Díí-jf 

: I l O l 

gelo óa Fonseca. 1 

Flor do Japão 
C o È r r s I b r a 

| a p ã O f j tuas . 61 - 3 S 

' j f j g d í l R nndh-T a d i ^ p.e 
j 11 ía«í.*â CK-a-sc uuião i 

1 m 1!» s er : no 11 (Estia- , da Beir A X 
íívSíS.. ' » v" . i -v í kB ̂  à m!'vJf fite» « • i AA isst9S5m|«iij precn-am-se 100 

- - na | nado. 
»'a- Diz-se nesta redacção. X 

Avenida. Sá da Bandeira, 117 
C O I M B R A 

s í ^ f l ® vende-se com loja e 3 
«áSaíl andares, estando a va-

— ; gar o l.o, rendimento 340$00 
!' -, » ; mensais ( rendas antigas ), 

? situada no Largo do Poço e 
Bordalo Pinheiro. Para 

i tratar Rua Fernandes Tomás, 
i 72-3.0. 3 

^ o f í s i o m ^ o b , r r i s t l e 5 0 

a b s i l l & M a 250 litros 
em muito bom estado. Infor- | 
ma-se nesta redacção. 3 j 

bons preprie- f 

cas e urbanas, bem situadas e | 
com bens ri g 
Olivais. 

FORMA k t n w * B « t * ff h 8 W 
F9TÍYIÚ k l I f # i X 

r do Japão 
Coimbra 

11 melhor cese ie cafés 
i Leis o aangejo issnestivo 
| A Gazeta óe Coimbra en-

I a S f ^ 1 contra-se á venda no quiós-
| que da Pijaça 8 de Maio. 

Seposlío oiE í m k i rsâ I ADVOGADO 
:om ocns rennimento:-., na *•<• - • i!»»if.im Onrano Qe 
juesia de Santo Antonio dos ! M P M I O - . . 

! S. M SOiíO. 7B-1.'-E.—COifilBRÍI 

f-

electrico do 

no es- | 
M m 

Maria « \ / M 
nha do : i r-Wk 

X-a i ! / m i i .1 M L 
caldei-

í K m 
í } tó [vi 

, ã m p e !m P m m 
' í 9 

i ? s 
ê 

^ s e o i 

ras para tin- ! T^T» t - , 
, • . se.v.k. « r r , . . | i \ m g u e r í > c o m p r e o s s e u s t a -

' à ca-
, na Pra~ 

a 100. 

furaria, 2 
em ferro «• o>:tra em madei---> ' , 
e uma be ., .a .•..:yi lodos os j 
veios e tambor.' . j 

Ton-.bem '.endem k- ma- ' So 
quin-. , par.i nv : • scnl-.orn. 

Th C^X 

Traia-se com Joaquim Mes- j Ç â G O C O m C r C l O , 11. \ $ t 

S ' T i E " ' d R s ' J o X ! - . ( » s ig^ ia f l e S . Barfolomeg) 

f í«* a '-lin Cnr- V R ^ I C A V i ' b r ' T C ® S e j Í ® 1 í l « P I 11 
: iàCilipSSkilU b o l o s Caste-1 á m , ia , .iam-se com I m ^ W >s Rf M È Í 
la com tudo o que está. rua perfe;: — , cediços. i fô' lâ f i n f a i 
do O.-r-o 7 » 0. D r: : . \. . OK v : -- «i» W tí 

w O s n i á.3 s «» 

L m o asiistlg íospciivo • ^ ikSiál íSIb <-i-.ntos sobre l.a 
, hep :íe:;a de pre it-, rústicos. 
• Int. rmes nesta Redacção. X 

r/iíí,«m feitor ou ca-
o r.1 C = 

Leia o ãiiiiRdo respediv^ 

; sal. Carta n 
S tbloca-se. Tratar na mes- esta redacção com esclareci-

am. Largo do Coliseu, 15. 2 mentos. 1 1 Coimbra. 

ço x a 

T í l ^ P ^ ? ! ^ vende-se um lote 
£ 'Íí& í &5.III muito proximo da 
Praça da Republica, dando 
par;-, construir um prédio com 

P á l s r a e r 
3 B O A ) 

S a l v a t o r 
essora diplomada 5 

pouca- fundações e um bom [ —12 valores pela Escola Nor- fgjg ggj ifOJjOEHO 
quintal. } forma se na rua i mal. 
Ferreira Borges, 148, 2,o — j Carta á Meteoro, rua Pe- j 

1-t-s j dro Cardoso, 1, 3.°, Coimbra. 
Lusa Athenas, Liijiiíada 

RUA DO ARNADO, 140 — COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Setembro de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Pa ra todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

ê 

C o m p a n h i a l o s í m k i i e F e r r o 

Sociedade Anónima— Estatutos 
de 30 de Novembro de 1881 

Direcção Geral— Concurso i 
para admissão óe prati- 11| 
cantes òe escritório óo* j [§ 
Serviços Centrais. 
Até 5 de Setembro p. í. está aberto j |j|jj 

concurso para admissão de pratican- I 
tes de escritório dos Serviços : 
trais, desta Co.i panhia. | || 

O programa do concurso e de-.nais H 
r.ònàiçaes estõo patentes na Secreta- ' H 
i o da Dir̂ cvSo Gornl (edifício da S3 
estsçflo de Sinta Apolonia ) tod->- os ' EJ 
dias uteis, dn« 10 13 c das l'.,20 Pi 
ás 16.30 horas, p;.r.j os candidatos de j g 
í iab a. - I & 

Parn os cftndidntos de lóra de \ J| 
Lisboa dão se todos os esclttreehr.cn- - Bs 
tos por < >••••1 inicia. ^ j B 

Lisboa, 18 d.' A..' > de 195 i. ; M 
O Director (Ju i iia Corrpnithtn. ' E 

Ferreira Ac Meaq ,U-i. > 1 

Ruhmãficos „JÍ'otz. 

.Bofão de ligação*, 

•».»•»j»»!» »í» t f'•'•-.•>}•,'br.t j!a IryM t 
M b i ã lilij U liiit 

fpmn?»7ft(i 
rKiitíyuiici 

Estatutos dc 
30 do Hoven-.brò de IStí'!. 

í ra 

Horário òos comboios (l.o ; 
Aditamento no Cartaz ho- } 
ratio D. 189 2. •••••• Linha j 
de Leste e Ranialòe Cace- j 
r cs. I 
A partir de 21 do corrente cs com-

boios de mercadorias n.os 2lOi e 
210*1 que actualmente fazem serviço 
de passageiros de 3.a ciasse entre 
Lamarosu e Alfarelos e Pombal pas-
sam n fazer o mesmo serviço ampliado 
ao - percurso La.T.arosa-Pampilhosa 
com os marchas a seguir indicadas: 

Comboio n.o 2!01—Mercadorias 
— 3.a classe !..-:marosa, P., 1,11; 
Poial, P„ 5,05: CliK . de MaçSs, P„ 
5,40: Cayarias, P., 5,3i>; Albergaria. 
P„ 7 31; Verme1 i, P , 8.05: Pombal, 
P.. S.50: So 1:1**. P„ D.31; Vila. Nova. 
d, Anços. P.,y.K; AlLreU-.s,P.. 12 30: 
Formo&elho, P.. 12,'!8; Toveiro, P., 
13,15; Coimbra B.P.. 14.15;Souselas; 
P„ l'i.M; P a m p i l h o , C., 16.06. 

Comboio n.o 2104 iviârcadoncs 
- 3.a closse - - Pampilhosa, P , 9,19: 

Souzclas,P.,9,34; Coimbra 3,P., 11,26 
Tabeiro. P., 11,38; Fornuif-Ih/i. P., 
12.07; Alfarelos. P.. H-.20; Vili Nova 
d, Anços. P.. H,3ç); Souro. P., 14,59; 
Pomba), P.. 16,36; V«rmoil. P„ 17,1!: 
Albegaria, P„ 18 03; Caxarias P.. 
18,36; Chão de MaçSs, P.. 19,Or. 
Paialvo, P„ 19,59; Lumarosa, C.. 20,14; 

Lisboa, 12 d.: Agosto de 192T 
O Diretor Geial da Companhia, 
Ferreira òe Mezquita. 

I10DBÂ FESMUâ 

= ATOINS PABERES 

( SGUCFfADGliES > 

li X 
H ! Acções comerciais eiri 
m i processo sumario -:- Ar 

I restos -:- Concordatas -: 
9 J Inventários -: Colocação 
& i de capitais -.- Cobra aça 1 - 1 5 1 • * * 

: particular ce dividas, 
ia I etc., e Procuradoria nos 
I; tribunais dc l.a c 2." 

: instancia 

, seja p a ! Sôr a i m p o r l m áa compra! 
"H M M n N f f ! H ! ! x » i VJ l i i 

! 

aestros 

Moscas 
Mosquitos 

B a r a t a s . P e r s e v e j 
formigas e seus ovos 

MM 

e&pssHârh;;; m n ^ i i m l % : t x m i « ç : x L ô a . ~ f m g e 8 ~ W 

k ii tê i 
í k ^ P I I l i í P ^ v N í 

^ l l l l F ^ • 
r 

a ^ « A 1 1 1 1 | 

B8nrSS8iiíã^S B u«iiuauoi 
H e r m s r i n B i e n e r 

C O I M B R A 

U í l S f t á i . 

Fa^-se público que até cio j 
J dia 30 fio corrente mez, pelas ; 
j 15 horas, José Fernandes da j 
i Cunha, iesideute nesta cidade | 
| rua Figueira da boz, n.o 126, j 
! t ecebe propostas em carta ie- j 
I chada para a empreitada de j 
• construção da rua em projecto j 
I que qne atravessa a Quinta j 
; cia Rainha, nesta cidade, pro- ] 

FIDELIDADE 1 % Â L í . ii h . ti u 

• l a 

. «í t - U U U V y W 

f m l M i e m m : 
v p a f í f í í K M P 

£ . I h k l . ti i? é $ ii U 

hsid Conv.oaa'iia, n mais 
antiga c mais poderosa de 
Portugal, tom .i s >';,oiros con-
ira o risco lio fogo, sobre 

BASILIO XâVitR t m m i m m i • 
Rus dc Carpi de Dsus, 40 

| 1 limpamento da rua Antero j 
í \ do Quental até á Cruz de Ce- j 
; i las. O projecto, caderno de i 
• Sencargos e condições espe-j 
1 ! ciais desta empreitada estão i 
| | patentes todos os dias úteis i 

i das 17 ás 19 horas, na resi- ; 
dencia acima indicada. 

SrVSTU-Si.»^. 1 0 3 S 
Séde em l.l»bo« 

toriiijcBÊtsls iia Csimbn: 

(Antiga rva Coipo J-e Deus) 

psra mmi Uiilfur^es nera w\-

1 

1 

i f i 
1 

1 
-

.- í • - > t-
-V, i 

Vi''*/-'.'; 

'wr 

Lnc. ntra-sc a trabalhar nesta 
oficina como contramestre o sr. 
AUGUSTO DOS SANTOS, que 
foi estabelecido na Praça da Re-
publica, hábil tailleur de senho-
ras, c ejí-eontrumestic da antiga 
Casa Londres. 

O proprietário desta alfaiata-
ria rc.sponsubi3isa-se pelo bom 
acabamento de toda a obra. 

cimentos e risco maritintos. 

l i i í í l 

m m ® 
Sociedade Anónima — Estatutof, 

•Je 30 de Novembro cie 1894 

Horário óos comboios (l.o 
Aòitamento ao Cartas ho-
rário D. J86-1. — Linha 
òo Norte. 

UI 

OOlWvLHh 

f i 
? B f i « « ' ^ feí $ ti 

SEGUROS o r . 

«íst f>l t/1 s»! ia ift «Cl 

si .M ^U? ísf.. W i -

(S n m% ® 

t f v t l ii 
íin 

mm fe: i % 
I 1 1 1 I I I 

aiíi h?t HMIS" f •ÍJ UWI BlstJi.Mo 

Mila á a L M a ^ a 

- o — 

Rua ila t m M M 
F 1 S 1 I A DA FOZ 

sJUEiy -íii iwiia 

í. í tóSsaaôllSíl M iâkMlál „ 

li 

A l m o ç o s í : M m * c o m v h m 
lííuííiíu íiií<u«l»s,líiD 

rscos espeeisis °m eosiisiiricgGses 

& i 

A partir de 21 do corrente pas- j 
som a fazer serviço de passgeiros < 
das tr2? classes os comboios n.os 131. j '' 
132, 133 e 134 que circulam entre j fi 
Entroncamento e Abrantes, 
lambem a partida da mesma data o \ • 
comboio n.o 102, no percurso de En | g 
truncamento a Lisboa, só admite pas- '' i-
sageiros cm 3.a ciasse quando clie- | Fi J ^ S n í f ^ f * Í C 3 | S © 
nados a Selil pelo comboio 304; eo i | ''-JiSjJíiÍM « ill lí 
comboio n.o 103, no percurso de j k 
Lisboa a EntroncdmeMto. só admite • jí Seguro» ««• r.itimos, terr estres, tur.iuitos. nréves, cris- 1 
passageiros em 3a classe quando í íj > , , ' -' ' - ' - • t«Ji -. . - ( í jncoK. ro i s í jos *.-. aiit»rnov«:is a 

... ,. - a 1 L^ <i 
, lUi i l 

"•'(" ->A 'f PANHIA DE SE GUI SOS 

V e n d e m - s e , e s r a 
t ã c i s Z a r t n o e i i s a 4 d i e S e t e m b r o 
p r o x i m o , p e i a s 1 3 h o r a s , n a s 
s a í a s d o M o n t e p i o C o n ã i r n t o r i -

. . c e n s e M a r t i n s e â e C a r v a m o -
Fera qualquer ncgocio ! _ . _ 

l i m p o a Casa d.r.̂  Maquinas i R a i C l O fâ® I n q U i S I Ç â O . 
do Ameia... 9 e io | C o r i d ã ç õ e s e b n f o r s u a ç õ e s , 

! n o n o t á r i o c S r - C a l i s t o , r u a V i s -
c o n d e c i a L u z , 6 5 , 1 - , C o i m b r a . 

£ m S . J o ã o c i o C a m p o , S l l c l i o ! 

A Comissão Administrn-
tiva da Camara Municipal de 
Miranda do Corvo, fazpublic'.-
que se acha aberto concurso, 
por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio no 
« Diário do Governo », para o 
provimento definitivo do lugar 
de facultativo municipal do 
primeiro partido, deste conce-
lho, com o vencimento de ca-
tegoria de 300 escudos anuais 
e a melhoria de 6.900$00, 
também anuais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria desta 
Camara, dentro do referido 
p:azo, os [ eus requerimentos 
instruídos com os documentos 
ejeigidos pela legislação vi-
gente, e devem sujeitai-se ás 
seguintes condicões: 

Primeiro — Dar consulta 
tve"* dias por semana no posto 

í de Semide. 
Segundo - Dar consulta 

três dias por semana no posto 
dc Vila Nyvs. 

iercciro — Não ter mais 
dc trinta e cinco anos de 
idade. 

Miranda do Corvo, 17 de 
Agosto dr 1927. 

O presidente da Comissão 
Admitiishativa, C e s a r óa 
Cunha Santos. 

lodo o negocio desta - asa j 
em maquinas de costura <;t'a- j 

a j mofories. discos, ao< --oí »os, j 
i oficina de rer>ar..< ô-.-<. b ;da- | -t ' p ! n o s etc.. p .oo-a p-o-o a r u a í 

íies, ...<• 1. 1." 2,o, | 
' ' oni freuto á ;•> j 

P:" .r'T; v-: 
• -. 

'"1 • • i||:!i! òi!!!l 

a i r | | r erre ira 
•< s , <• «• y 3.o e 4.o and-i.. . 
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Oferece este hotel todo o ! i /y^ 
conforto comodidade aos seus ] || > \ 
hospedes pela sua comida ía ! | 
moiar abundante e limpa e j '-
pela sua situação proximo tia 
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{ Ho Roque, 20. 7 | eléctrica e casa de banho com í 1 
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Convidam-se todas as p 
soas que se julguem credoras j 

! deste Club, a apresentarem as j 
; suas contas o docunientos de- i 
I vidamente leu alisados afia: de i . j i . i • > m - r • i i a contar da data abaixo, acoo-! serem coníendos c pegos em j N 

Pelo espaço dc trinta i 
tar 

se aberto o concurso para 
] fornecimento de fatos já con-

cionados, e calçado, p.oa 
i j r , . ,. " I uso dos doentes dos Hos.pi-i sr. Joaquim Uias Antonino, no ! tais da Universidade de Co m 

irra, contorme as conc 

ASSINATURAS 

A ev-Comiisão Aóminis-
ir ativa. 

Assistente òe Faculdade 
as , òe Medicina 

, I RKsSriii o ssa csitsalióris na Direcção dos ilosp tais 
| da Universidade de Coimbra, I Rua Ferreira Borges, n.o68-1.o Ano. 
i 20 de Agosto de 1927 j TELEFONE N.o 330 Pe/o correio 

U otrector substituto, .An- | j tzstr,aii). e Al. Or. 
1 •gelo óa Fonseca. 1 I Consultas das 3 ás õ da tarde ' Africa Ocidental . 
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